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PALAVRA DO
PRESIDENTE

EXPEDIENTE

A evolução da profissão contábil 
está intrinsecamente ligada à capacida-
de de formar profissionais preparados 
para enfrentar os desafios do presente 
e, ao mesmo tempo, criar soluções para 
o futuro. Nesse contexto, a educação 
e a pesquisa contábil assumem papel 
estratégico: são elas que impulsionam 
a atualização técnica, fomentam a ino-
vação e asseguram que nossa atuação 
permaneça alinhada às demandas da 
sociedade e aos princípios éticos que 
nos orientam.

O Conselho Federal de Contabili-
dade reconhece que investir em co-
nhecimento é investir na relevância e 
no fortalecimento da profissão, seja 
na formação inicial, seja na produção 
científica. É por meio da reflexão aca-
dêmica, da troca de experiências e da 
aplicação prática de novos saberes que 
geramos impactos positivos, amplia-
mos horizontes e contribuímos para 
um desenvolvimento econômico e so-
cial sustentável.

Ao longo das últimas décadas, a 
Contabilidade brasileira avançou de 
forma significativa nesse campo, com 
a expansão dos programas de gradua-
ção e pós-graduação, o fortalecimento 
de linhas de pesquisa e a participação 
cada vez mais ativa de nossos profis-
sionais em congressos, fóruns e pu-
blicações científicas. Esse movimento 
comprova que a produção de conheci-
mento vai além do ambiente acadêmi-
co: ela dialoga com a prática, influencia 
decisões e contribui para a formulação 
de políticas públicas e empresariais.

O incentivo à pesquisa, portanto, 
não é apenas uma atribuição das ins-
tituições de ensino, mas um compro-
misso de toda a classe contábil. Cabe 
a nós criar ambientes propícios para 
a geração de ideias, apoiar iniciativas 
que aproximem teoria e prática e esti-
mular a busca constante por respostas 

aos desafios impostos por um mundo 
em rápida transformação. A digitaliza-
ção de processos, a adoção de novas 
tecnologias e a crescente complexida-
de das relações econômicas globais são 
exemplos concretos dessas demandas.

Que esta Edição Especial da Revista 
Brasileira de Contabilidade inspire, pro-
voque reflexões e reforce a importância 
de promovermos a educação e a pes-
quisa contábil não apenas por meio de 
ações pontuais, mas também median-
te compromissos permanentes com a 
excelência e com o interesse público. 
Que as ideias aqui reunidas contribuam 
para consolidar uma profissão cada vez 
mais preparada, respeitada e capaz de 
transformar realidades.
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Puxada por transformações como o início da implementação das novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o curso superior de Ciências Contábeis e o uso crescente da inteligência 

artificial, a área brasileira da educação e da pesquisa contábeis ganha nova roupagem.

Por Daniel Guerra

A educação contábil no Brasil 
percorreu um longo caminho des-
de a institucionalização dos pri-
meiros cursos superiores, nos anos 
1940, até o cenário atual, marca-
do por rápidas transformações tec-
nológicas, exigências do mercado 
e crescentes demandas por for-
mação crítica e interdisciplinar. Ao 
longo das décadas, a área de Ciên-
cias Contábeis consolidou-se como 
um campo estratégico para o de-
senvolvimento econômico e social 
do País, exigindo constante revisão 
curricular, fortalecimento dos pro-
gramas de pós-graduação e estí-
mulo à pesquisa científica.

Neste contexto, compreender os 
avanços e os desafios da formação 
e da produção acadêmica em Con-
tabilidade é essencial para projetar 
os rumos da profissão. Para refletir 

sobre esse cenário, a reportagem 
especial desta edição contou com 
a valiosa contribuição do profes-
sor Vanderlei dos Santos, professor 
doutor em Contabilidade e profun-
do conhecedor da trajetória do en-
sino contábil no Brasil. 

Vanderlei dos Santos possui 
doutorado em Contabilidade pela 
Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC, 2019), mestrado em 
Ciências Contábeis pela Universi-
dade Regional de Blumenau (Furb, 
2010) e graduação em Ciências Con-
tábeis pela Universidade Regional de 
Blumenau (Furb, 2008). Atualmen-
te, é professor adjunto na Universi-
dade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc) e diretor de Pesquisa e Pós-
-Graduação do Centro de Educação 
Superior do Alto Vale do Itajaí (Ce-
avi/Udesc Alto Vale), com manda-

to de abril de 2023 a abril de 2026. 
Foi coordenador do Curso de Ciên-
cias Contábeis na Udesc, de abril de 
2019 a abril de 2021. 

Também atua como profes-
sor no Programa de Pós-Gradua-
ção Profissional em Administração 
(Mestrado Profissional) do Centro 
de Ciências da Administração e So-
cioeconômicas (Esag). É líder do 
Núcleo de Pesquisa e Estudos em 
Controle Gerencial da Udesc, ca-
dastrado no Diretório dos Grupos 
de Pesquisa do CNPq desde 2011, 
e pesquisador no Núcleo de Pesqui-
sas em Controladoria e Sistemas de 
Controle Gerencial (PPG Cont/UFSC) 
e no Athena - Laboratório de Estu-
dos em Organizações, Inovação e 
Colaboração (PPG Adm/Udesc), 
ambos registrados no Diretório dos 
Grupos de Pesquisa do CNPq. 

ENTREVISTA

Educar para evoluir: a nova agenda 
da educação e da pesquisa na área 
contábil no Brasil

Vanderlei dos Santos
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Em entrevista exclusi-
va, o professor Vanderlei 
analisou marcos históricos, 
avaliou o momento atual 
e apontou caminhos para 
o futuro da educação e da 
pesquisa na área. 

RBC – Como o senhor ava-
lia a evolução histórica da 
educação contábil no Bra-
sil? Quais marcos conside-
ra mais relevantes?
Vanderlei – A educação 
contábil no Brasil, assim 
como no mundo, tem evo-
luído constantemente, por-
que naturalmente preci-
sa acompanhar as mudan-
ças da sociedade como um 
todo. Vivemos transforma-
ções constantes, seja na for-
ma de novos negócios, tec-
nologia, contexto político 
e social. Tudo isso tem im-
plicações na Contabilidade, 
na forma de fazer e ensinar 
essa ciência. Logo, estamos 
em constantes transforma-
ções, e isso se estende naturalmente 
às normas de contabilidade e à evo-
lução da profissão contábil. Ao lon-
go dos anos, tivemos alguns marcos 
relevantes para a evolução da educa-
ção contábil no Brasil. Confesso que 
não saberei listá-los com datas pre-
cisas e nomear todos os marcos, mas 
considero como marcos relevantes a 
própria criação dos cursos superio-
res em Ciências Contábeis, e, poste-
riormente, a expansão desses cursos. 

Destaco a própria criação do 
Conselho Federal de Contabilidade, 
que estabeleceu a regulamentação 
da profissão e, mais tarde, passou a 
ter papel ativo na definição das Dire-
trizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
para os cursos da área. Entendo 
também que a promulgação da Lei 
n.º 6.404, de 1976, e a adoção das 
normas internacionais de contabili-
dade (IFRS) foram mudanças subs-
tanciais. A adoção das IFRS exigiu o 

desenvolvimento de competências 
conceituais e interpretativas, desa-
fiando os cursos a superarem um 
modelo tecnicista. O surgimento de 
cursos de mestrado e doutorado na 
área contábil também contribuiu e 
tem contribuído para a educação 
contábil no Brasil. 

Neste momento, estamos com a 
reforma tributária, vendo a expan-
são da tecnologia, o uso da inteli-
gência artificial, os debates sobre 
práticas socioambientais, de go-
vernança e diversidade. São mar-
cos que transformam nossa profis-
são e consequentemente o ensino 
da Contabilidade.

RBC – Na sua visão, quais serão 
os impactos, em médio e lon-
go prazos, das novas Diretri-
zes Curriculares Nacionais e de 
outras mudanças no ensino de 
Ciências Contábeis?

Vanderlei – As novas DCNs 
representam uma transi-
ção importante para o en-
sino superior em Ciências 
Contábeis no Brasil. Enten-
do que a principal mudança 
e o que diferencia as novas 
DCNs são a ênfase nas com-
petências. O foco se deslo-
ca da simples apreensão de 
conteúdo para o desenvol-
vimento de competências, 
habilidades e atitudes. Isso 
implica uma formação mais 
centrada no estudante, 
que, automaticamente, exi-
girá mudanças no papel do 
professor. O professor dei-
xa de ser apenas um trans-
missor de conhecimento 
para assumir uma posição 
de mediador e facilitador 
de experiências formativas. 
Isso exigirá maior qualifica-
ção pedagógica, domínio 
de tecnologias e capacida-
de de integrar teoria, práti-
ca e reflexão crítica. 

Acredito, com isso, que 
as mudanças nas DCNs – se efetiva-
mente incorporadas pelas institui-
ções e docentes – nos ajudarão em 
médio e longo prazos a nos adap-
tar à intensificação tecnológica, di-
gitalização e inteligência artificial, 
entre outras mudanças na socieda-
de. Também irão contribuir para a 
formação de profissionais mais crí-
ticos e com visão holística das or-
ganizações e da sociedade como 
um todo. Todavia, muitas institui-
ções ainda necessitam de condi-
ções adequadas para implementar 
essas transformações, desde infra-
estrutura até investimento em for-
mação docente. 

Nesse aspecto, há necessida-
de de implantação de políticas de 
acompanhamento e avaliação da 
implementação das DCNs, de apoio 
institucional, governamental e da 
sociedade como um todo para ter-
mos os efeitos desejados.

Professor doutor Vanderlei dos Santos

Foto: Acervo pessoal
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“O professor deixa de ser apenas  
um transmissor de conhecimento para  

assumir uma posição de mediador e  
facilitador de experiências formativas.”

RBC – O que diferencia, hoje, um 
curso de Ciências Contábeis de ex-
celência no Brasil? E como as ins-
tituições têm respondido aos de-
safios da formação crítica e tecno-
lógica dos futuros profissionais?
Vanderlei – Considero que hoje um 
curso de Ciências Contábeis de exce-
lência é aquele que consegue articu-
lar com consistência quatro dimen-
sões: (a) formação técnica sólida; (b) 
desenvolvimento de competências 
críticas; (c) capacidade de formar 
profissionais com uma visão holísti-
ca e interdisciplinar da Contabilida-
de; e (d)  integração com as trans-
formações tecnológicas e sociais que 
impactam a atuação do contador. 

Penso que cursos de excelência 
não se limitam à formação técnica, 
mas desenvolvem profissionais com 
pensamento analítico, visão sistêmi-
ca e ética, capazes de lidar com 
a ambiguidade, pressões 
sociais e complexida-
des do dia a dia 
das organizações. 
Acredito que algu-
mas instituições 
têm respondido 
a esses desafios a 
partir de aborda-
gens pedagógicas 
mais inovadoras, com 
integração de problemas 
reais, interdisciplinaridade e 

uso de recursos digitais para simular 
cenários organizacionais e promover 
a aprendizagem por projetos. 

Sob o ponto de vista tecnológi-
co, alguns cursos estão promoven-
do a inclusão de disciplinas voltadas 
à análise de dados, automação de 
processos, inteligência artificial. A 
valorização da pesquisa, da exten-
são universitária e a aproximação 
com empresas também são carac-
terísticas de cursos comprometidos 
com a excelência.

RBC – Como o senhor vê o papel 
da pós-graduação stricto sensu 
em Contabilidade no desenvolvi-
mento da pesquisa científica no 
país? Houve avanços significati-
vos nos últimos anos?
Vanderlei – A maioria das pesquisas 
em Contabilidade do país é oriun-

da dos programas de pós-
-graduação stricto sen-

su. Isso, por si só, já 
demonstra a impor-
tância dos progra-
mas stricto sensu 
em Contabilidade. 
Nos últimos anos, 
os avanços foram 
expressivos. Houve 

expansão do núme-
ro de programas de 

mestrado e doutorado, 
o que ampliou o acesso à 

formação científica e permitiu maior 
descentralização geográfica, ainda 
que persistam desigualdades regio-
nais. Esses cursos são responsáveis 
pela formação qualificada de docen-
tes, pesquisadores e lideranças capa-
zes de pensar criticamente a profis-
são contábil em seus múltiplos con-
textos. Com isso, automaticamente a 
pós-graduação tem impactado posi-
tivamente a graduação. 

Contudo, muitos desafios persis-
tem, inclusive estruturais. Em termos 
de pesquisa, precisamos ter uma in-
serção internacional maior, diminuir 
o produtivismo e enfatizar pesqui-
sas de mais qualidade e avançar em 
pesquisas que busquem soluções de 
problemas organizacionais com con-
sistência teórica. Em termos de for-
mação, precisamos formar profissio-
nais mais críticos, com visão holística 
da Contabilidade. E em termos es-
truturais, a pós-graduação necessi-
ta de incentivos, inclusive, financei-
ros. A atuação na pós-graduação 
implica uma série de compromis-
sos, como, aulas, atividades admi-
nistrativas, participação em bancas, 
avaliação de artigos e de projetos, 
atualizações constantes, concorrên-
cia em projetos com fomento ex-
terno, orientações, além do desen-
volvimento das pesquisas. É difícil 
realizar uma pesquisa mais ampla e 
inovadora sem recursos. 
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Os docentes de pós-gradua-
ção, principalmente, os compro-
metidos, sempre possuem o tempo 
muito escasso. Isso de alguma for-
ma, compromete um pouco nossas 
pesquisas. Os órgãos de fomento 
e de regulação, assim, como, as 
IES, precisam ter um olhar atento 
para isso. Inclusive, precisaríamos 
olhar para o desempenho, mas esta 
é uma questão ampla, de grande 
debate e divergência. De maneira 
geral, posso afirmar que a pós-gra-
duação stricto sensu tem sido deci-
siva para o fortalecimento da pes-
quisa contábil no Brasil. Os avanços 
são inegáveis, mas ainda há espa-
ço para aprimorar a formação crí-
tica dos pesquisadores e ampliar a 
relevância e o impacto social das 
pesquisas produzidas. Além disso, 
nossa área de Contabilidade ain-
da é muito pequena. Temos espa-
ço para crescer, mas necessitamos 
do apoio e de um olhar atento dos 
nossos órgãos de fomento.

RBC – O que falta para que os nos-
sos estudos ganhem maior visibili-
dade e impacto no cenário global?
Vanderlei – Temos alguns desafios 
para que nossos estudos ganhem 
maior visibilidade e impacto no ce-
nário global. Um deles é a própria 
língua em si. Embora existam 
periódicos nacionais qualifica-
dos, boa parte da produção 
da área ainda é publicada em 
periódicos nacionais e com 
visibilidade limitada. A pu-
blicação em periódicos in-
ternacionais de alto impac-
to exige, além da proficiên-
cia linguística, o domínio dos 
estilos argumentativos, en-
gajamento com problemas 
relevantes para a comuni-
dade científica internacio-
nal, rigor metodológico e 
diálogo com temas cen-
trais da pesquisa contábil 
em nível global. Para ganhar 

relevância internacional, é necessá-
rio que nossos estudos contribuam 
efetivamente para o avanço teórico 
da área, apresentem tensionamen-
tos conceituais e originalidade, for-
mulem novas perguntas e sejam ca-
pazes de propor modelos explicati-
vos com aplicabilidade mais ampla. 
Também se observa baixa inserção 
em redes internacionais de pesqui-
sa, o que limita a coautoria com 
pesquisadores de outros países. 

A atuação em redes internacio-
nais não apenas amplia a visibilida-
de dos estudos, mas também qua-
lifica a própria pesquisa, ao expor 
os autores a novos referenciais, me-
todologias e formas de construção 
do conhecimento. Também é pre-

ciso reconhecer que as políticas de 
avaliação da pós-graduação no Bra-
sil, por muito tempo, estimularam 
uma lógica quantitativa de produ-
ção científica, com foco excessivo 
na publicação em periódicos nacio-
nais classificados no sistema Qualis. 
Ainda que o sistema tenha passa-
do por ajustes, os incentivos institu-
cionais muitas vezes não favorecem 
a internacionalização. Além disso, 
como mencionei anteriormente, 
temos um desafio mais estrutural: 
o financiamento e a infraestrutura 
de pesquisa. 

Em um contexto de instabilida-
de orçamentária, muitos pesquisa-
dores enfrentam dificuldades para 
desenvolver estudos mais inovado-
res, custear a revisão linguística por 
empresas especializadas com pa-
drão exigido por periódicos inter-
nacionais, participar de eventos no 
exterior ou realizar estágios de pós-
-doutorado, sendo que estas são es-
tratégias importantes para ampliar 
a visibilidade de nossas pesquisas.

RBC – Quais caminhos o se-
nhor acredita que a educação 
e a pesquisa contábil devem 

trilhar nos próximos anos 
para se manterem relevan-
tes diante das transforma-
ções econômicas, tecnoló-
gicas e sociais?
Vanderlei – No campo da 
educação, precisamos avan-
çar para uma formação por 
competências, que desenvol-
va pensamento crítico, capa-
cidade de julgamento, domí-
nio de tecnologias digitais e 
senso ético. O contador do 
futuro precisará ser, acima 
de tudo, um profissional 
analítico, capaz de inter-
pretar cenários complexos, 

comunicar evidências de for-
ma transparente e tomar deci-

sões alinhadas a valores de respon-
sabilidade social e sustentabilidade. 
Isso exige repensar profundamente 
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o currículo: incluir disciplinas vol-
tadas à ciência de dados, automa-
ção de processos, inteligência artifi-
cial, ESG, inovação e comportamen-
to organizacional. Mas não se tra-
ta apenas de atualizar currículos e 
conteúdo: é necessário estimular a 
aprendizagem ativa, valorizar a in-
terdisciplinaridade e aproximar o 
estudante de situações reais de to-
mada de decisão. 

A universidade deve ser um es-
paço de experimentação, de deba-
tes, de inovação. A forma de or-
ganização dos cursos, dos seus 
currículos não pode ser engessa-
da. Precisamos urgentemente de 
uma ruptura, de novos olhares para 
além das normas, resoluções e for-
matos preexistentes. Em termos de 
pesquisa, precisamos olhar para os 
desafios e/ou obstáculos que men-
cionei na pergunta anterior. Preci-
samos fortalecer nossa base teórica 
e metodológica, investindo em for-
mação docente, redes de pesquisa 
e internacionalização qualificada. 
Nossas pesquisas possuem poten-
cial para formular perguntas ori-
ginais, baseadas em suas próprias 
realidades institucionais, culturais 
e econômicas. 

Outro aspecto cada vez mais re-
corrente será o olhar para a ética. 
Diante da pressão por produtivida-
de e do uso de tecnologias gene-

“A atuação em redes internacionais  
não apenas amplia a visibilidade dos estudos,  
mas também qualifica a própria pesquisa.”

rativas, como 
a inteligên-
cia artifi-
c ial ,  será 
importan-
te reforçar o 
compromisso com 
a ética na pesquisa, com 
a autoria responsável e com a 
produção de conhecimento que te-
nha relevância para além dos mu-
ros da academia.

RBC – Para encerrar, o que o se-
nhor pode comentar sobre o pro-
cesso de submissão de artigos 
para esta edição da RBC? Como 
foi o nível técnico, no geral?
Vanderlei – Nossa chamada espe-
cial recebeu 35 artigos, dos quais 
seis foram selecionados, o que cor-
responde a 17,1% do total. Além 
da qualidade e do rigor metodoló-
gico, buscamos contemplar nesta 
edição, estudos que abordam dife-
rentes temas e metodologias rela-
cionados à educação e à pesquisa 
em Contabilidade. Os artigos publi-
cados discutem sobre gamificação 
no ensino; transformação digital 
na Contabilidade; estresse docen-
te e seus efeitos; os resultados do 
NAF e os desafios existentes deste 
projeto; as relações entre os níveis 
de escolaridade dos funcionários e 
o valor das empresas; e, sobre as 

competên-
cias valori-
zadas  por 
profissionais 

das empresas 
de auditoria na 

seleção de re-
cém-formados em 

Ciências Contábeis. 
Os temas são diversos e 

contemplam a amplitude da cha-
mada especial. Os métodos utili-
zados variam desde relatos de ex-
periência no ensino até pesquisas 
quantitativas com uso de técnicas 
estatísticas robustas, como mode-
lagem por equações estruturais, 
além de investigações qualitati-
vas com estratégias de triangula-
ção. As fontes de dados também 
são variadas, incluindo questioná-
rios, entrevistas, análise de anún-
cios de emprego, bases como RAIS 
e Economática, além de documen-
tos institucionais. 

Ao reunir estudos tão distintos 
em abordagem, escopo e méto-
do, esta edição especial não ape-
nas reflete a pluralidade de olha-
res sobre a educação contábil, mas 
também evidencia o esforço con-
tínuo da comunidade acadêmica 
em produzir conhecimento, mes-
mo diante dos desafios estruturais 
que marcam o cenário da pesquisa 
e da educação superior no Brasil.
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E ste estudo analisou os efeitos do estresse sobre a 
autoeficácia percebida e o desempenho funcional de 
docentes do ensino superior, à luz da Teoria Social 

Cognitiva. A pesquisa adotou abordagem quantitativa, com 
aplicação de questionário estruturado a uma amostra de 
114 professores das Ciências Sociais Aplicadas. Os dados 
foram analisados por meio de Modelagem por Equações 
Estruturais (MEE), com a utilização do software SmartPLS 4. 
Os resultados indicaram que o estresse impacta negativamente 
o desempenho funcional, o que confirma a Hipótese 1. Por 
outro lado, observou-se associação positiva entre estresse e 
autoeficácia, o que refuta a Hipótese 2. A análise sugere que 
crenças de competência podem ser preservadas mesmo sob 
condições adversas. O estudo contribui para a compreensão de 
fatores psicossociais que afetam o trabalho docente e aponta a 
importância de políticas institucionais voltadas à promoção da 
saúde mental e da permanência docente no ensino superior.
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1 Introdução 

A docência no ensino superior 
tem sido marcada por pressões 
crescentes, decorrentes tanto 
das transformações institucionais 
quanto das demandas pedagógi-
cas impostas pela sociedade con-
temporânea. A intensificação do 
trabalho docente, aliada à frag-
mentação das rotinas e à multi-
plicidade de tarefas extraclasse, 
tem gerado sobrecarga emocio-
nal, o que afeta diretamente o 
bem-estar e o desempenho fun-
cional dos professores (Alvim 
et al., 2019; Carr, 2014; Nasci-
mento et al., 2021).

Estudos nacio-
nais e interna-

cionais indi-
cam que o 
estresse no 

ambiente uni-
versitário está 

associado a fato-
res como ins-

tabilidade 
contratu-
al, metas 

institucio-
nais eleva-

das, escassez 
de recursos, pres-

são por produtivida-
de, dificuldades de 
relacionamento in-
terpessoal e a ausên-
cia de apoio institu-
cional efetivo (Farias 
et al., 2019; Liu & 
Yan, 2020). A lite-
ratura especiali-
zada aponta que 
esse quadro pode 
comprometer o 
equilíbrio emo-
cional dos docen-
tes, além de ge-

rar sintomas 
como insô-
nia, fadiga 

crônica, irrita-

bilidade e, em casos mais severos, 
transtornos de ansiedade e depres-
são (Santos, 2010; Valle, 2011).

Entre os efeitos do estresse no 
ambiente educacional, destaca-se 
a possível redução da percepção de 
autoeficácia – entendida, na pers-
pectiva de Bandura (1997), como a 
crença do indivíduo em sua capaci-
dade de organizar e executar ações 
requeridas em contextos desafiado-
res. Professores com baixa autoefi-
cácia tendem a apresentar menor 
perseverança, menos envolvimen-
to com a aprendizagem dos alunos 
e maiores níveis de esgotamento 
(Skaalvik & Skaalvik, 2007; Iaochite, 
2011). Por outro lado, autores como 
Bakker e Demerouti (2007) e Sweller 
(1988) sugerem que, em determina-
dos contextos, a exposição modera-
da ao estresse pode operar como fa-
tor motivacional, ativar mecanismos 
adaptativos de resiliência e ampliar a 
percepção de autoeficácia.

Essas tensões conceituais evi-
denciam a complexidade das inte-
rações entre estresse e autoeficá-
cia no desempenho docente, cuja 
investigação carece de maior apro-
fundamento no contexto brasileiro, 
especialmente na área das Ciências 
Sociais Aplicadas. Embora alguns es-
tudos tenham explorado essas vari-
áveis de forma isolada, são escassas 
as pesquisas que analisam simulta-
neamente seus efeitos combinados 
sobre o desempenho funcional dos 
professores – entendido como o 
conjunto de comportamentos orien-
tados ao cumprimento de metas or-
ganizacionais (Sonnentag & Frese, 
2002; Sandall & Mourão, 2023).

No contexto brasileiro, dados 
recentes evidenciam altos índices 
de exaustão física e emocional entre 
docentes do ensino superior, sobre-
tudo nas áreas de formação profis-
sional, como as Ciências Contábeis. 
Nascimento, Garcia e Cornacchione 
(2021) identificaram que mais de 
60% dos professores da área apre-
sentam sintomas associados ao es-

tresse crônico, com impactos diretos 
na saúde mental e no desempenho 
em sala de aula. Além disso, os auto-
res apontam que a baixa percepção 
de autoeficácia se associa à maior 
propensão ao esgotamento e à in-
tenção de desligamento da carrei-
ra docente. Esses achados reforçam 
a relevância da presente investiga-
ção, ao evidenciar que a compreen-
são integrada desses constructos 
pode oferecer subsídios mais pre-
cisos para o delineamento de estra-
tégias institucionais de prevenção e 
apoio aos professores.

Adicionalmente, a literatura 
contábil ainda carece de investiga-
ções empíricas que articulem variá-
veis psicológicas – como estresse e 
autoeficácia – aos desafios enfren-
tados pelos docentes da área. Tra-
balhos recentes, como os de Nas-
cimento et al. (2021), já indicam a 
urgência de aprofundar essa agen-
da, considerando os impactos da 
saúde mental na qualidade da for-
mação superior.

Nesse contexto, este estudo se 
fundamenta na Teoria Social Cog-
nitiva de Bandura (1997) e propõe 
analisar a relação entre estresse, au-
toeficácia e desempenho funcional 
no meio de professores universitá-
rios de cursos das Ciências Sociais 
Aplicadas, buscando responder à 
seguinte questão de pesquisa: Qual 
é o impacto do estresse docente 
sobre a percepção de autoeficá-
cia e o desempenho funcional 
dos professores?

Diante disso, o objetivo geral da 
pesquisa é examinar a natureza e a 
intensidade dessas relações, com 
base em dados empíricos coletados 
de docentes atuantes em instituições 
de ensino superior no Brasil. O estudo 
visa contribuir para a compreensão 
dos determinantes psicossociais que 
afetam o trabalho docente, e ofere-
cer subsídios para o delineamento de 
políticas institucionais voltadas à pro-
moção da saúde mental e da qualida-
de do ensino superior.
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2 Revisão de Literatura 

2.1 Estresse docente
A docência no ensino superior 

é reconhecidamente uma profis-
são sujeita a elevados níveis de es-
tresse ocupacional. Essa condição é 
amplificada por exigências institu-
cionais, pressões por produtivida-
de acadêmica, carência de recursos 
pedagógicos e múltiplas demandas 
administrativas, que frequentemen-
te extrapolam os limites do espaço-
-aula (Carr, 2014; Liu & Yan, 2020). 
A literatura identifica como agen-
tes estressores recorrentes a sobre-
carga de trabalho, a indisciplina dis-
cente, os baixos salários, a ausência 
de apoio institucional e o acúmulo 
de funções (Boyle et al., 1995; Nas-
cimento et al., 2021).

No Brasil, estudos conduzidos 
com professores de Ciências Con-
tábeis têm apontado níveis alar-
mantes de desgaste físico e emo-
cional, relacionados a fatores 
como instabilidade profissional, 
dificuldade de conciliar teoria e 
prática e distanciamento entre as 
diretrizes institucionais e as condi-
ções reais de ensino (Farias et al., 
2019; Nascimento et al., 2021). A 
persistência desses fatores pode 
desencadear quadros clínicos de 
burnout, insônia, hipertensão e 
depressão, o que prejudica não 

apenas a saúde do docente, mas 
também o processo de aprendi-
zagem dos estudantes (Santos, 
2010; Alvim et al., 2019).

Além dos prejuízos individuais, 
o estresse docente compromete a 
qualidade do ensino, além de redu-
zir a motivação, a criatividade e a 
disposição para inovar na prática pe-
dagógica. A manifestação do estres-
se afeta o desempenho institucional 
e, indiretamente, os indicadores de 
qualidade das instituições de ensino 
superior (Costa & Vieira, 2014).

2.2 Autoeficácia docente
A autoeficácia, conforme conce-

bida por Bandura (1997), refere-se 
às crenças do indivíduo sobre sua 
capacidade de organizar e executar 
ações para alcançar determinados 
objetivos. No contexto educacio-
nal, a autoeficácia docente influen-
cia diretamente a maneira como os 
professores enfrentam desafios, or-
ganizam sua prática pedagógica e 
interagem com os alunos (Tschan-
nen-Moran & Hoy, 2001).

Estudos demonstram que pro-
fessores com elevada autoeficácia 
apresentam maior engajamento 
com o ensino, maior persistência 
em face das dificuldades e menores 
níveis de esgotamento emocional 
(Skaalvik & Skaalvik, 2007; Iaochi-
te, 2011). Em contrapartida, aque-

les com per-
cepção reduzida 
de autoeficácia ten-
dem a evitar situações desafiadoras, 
experimentar maior ansiedade e ado-
tar estratégias pedagógicas defensi-
vas, que limitam a aprendizagem ati-
va dos discentes.

No campo da Contabilidade, 
a autoeficácia tem sido investiga-
da como elemento relevante para 
a motivação docente e o desempe-
nho acadêmico. Nascimento et al. 
(2021) identificaram que professo-
res de Ciências Contábeis com maior 
percepção de autoeficácia adotam 
estratégias de ensino mais interati-
vas e demonstram maior resistência 
aos efeitos negativos do estresse. De 
modo semelhante, Silva (2022) ana-
lisou a correlação entre autoeficácia 
e satisfação profissional em docen-
tes da área contábil, e concluiu que 
o fortalecimento das crenças de efi-
cácia contribui para a permanência 
na carreira e para a redução de in-
tenções de evasão acadêmica.

“Entre os efeitos do estresse no ambiente 
educacional, destaca-se a possível redução 

da percepção de autoeficácia – entendida, na 
perspectiva de Bandura (1997), como a crença do 

indivíduo em sua capacidade de organizar e executar 
ações requeridas em contextos desafiadores.”
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2.3 Desempenho funcional
O desempenho no trabalho 

pode ser compreendido como o 
conjunto de comportamentos di-
recionados à consecução de me-
tas institucionais, refletindo o 
grau de contribuição individu-
al para os objetivos organizacio-
nais (Sonnentag & Frese, 2002). 
No caso dos professores universi-
tários, esse desempenho abrange 
não apenas a atividade didática, 
mas também a produção científica, 
a extensão, a orientação de alunos 
e a participação em colegiados.

A literatura evidencia que o de-
sempenho docente é influenciado 
por múltiplas variáveis, entre as 
quais se destacam a autoeficácia, 
o suporte institucional e o estres-
se ocupacional (Sandall & Mourão, 
2022; Sousa, 2020) . Em ambien-
tes de alta pressão e escassez de 
recursos, o estresse tende a pre-
judicar a concentração, reduzir a 
criatividade e comprometer a ca-
pacidade de planejar e executar ta-
refas com qualidade (Valle, 2011).

3 Metodologia da Pesquisa

Este estudo caracteriza-se como 
uma pesquisa quantitativa, de ca-
ráter descritivo e explicativo, cuja 
abordagem se apoia na aplicação 
de um modelo teórico previamente 
formulado, testado estatisticamen-
te por meio da técnica de MEE com 
uso do software SmartPLS 4. Essa es-
colha metodológica justifica-se pela 
complexidade das relações entre os 
constructos investigados – estres-

se, autoeficácia e desem-
penho funcional – e pela 
necessidade de mensu-
ração simultânea de 

variáveis latentes.
A população-

-alvo do estudo 
foi composta por 
professores uni-
versitários atu-

antes em cursos da área de Ciên-
cias Sociais Aplicadas, com especial 
atenção aos docentes de Ciências 
Contábeis. A seleção se deu por 
conveniência, considerando a aces-
sibilidade ao contato eletrônico dos 
docentes. Foram extraídos e-mails 
institucionais a partir dos portais 
oficiais de Instituições de Ensino Su-
perior (IES) brasileiras, totalizando 
1.396 docentes convidados a res-
ponder o instrumento de coleta. O 
número de respostas válidas recebi-
das foi de 114, o que corresponde 
a uma taxa de retorno de 8,17%.

A coleta de dados foi realizada 
por meio de questionário estrutura-
do on-line, constituído por três blo-
cos de itens:
1)	 autoeficácia docente: medida 

por meio da escala desenvolvi-
da por Iaochite (2007), compos-
ta por 16 itens em escala Likert 
de seis pontos;

2)	 estresse docente: avaliado por 
meio do Teacher Stress Inven-
tory (Fimian, 1986), adaptado 
por Weber et al. (2015), com 49 
itens em dez dimensões; e

3)	 desempenho no trabalho: aferido 
com base na escala de Queiroga, 
Borges-Andrade e Coelho Júnior 
(2015), composta por 20 itens em 
escala Likert de cinco pontos.

Os dados foram analisados 
com base na Modelagem por 
Equações Estruturais, com utili-
zação do software SmartPLS 4. O 

modelo proposto é representado 
na Figura 1.

Com base no referencial teóri-
co discutido, foram formuladas as 
seguintes hipóteses:

H1: �O estresse docente afeta ne-
gativamente o desempenho 
funcional.

H2: �O estresse docente afeta ne-
gativamente a percepção 
de autoeficácia.

4 Resultados e Discussão

4.1 Análise do modelo  
de mensuração

As medidas de confiabilidade 
interna (Alfa de Cronbach), confia-
bilidade composta e validade con-
vergente (AVE) apresentaram va-
lores satisfatórios. Para a validade 
discriminante, utilizou-se o crité-
rio de Fornell-Larcker.

Alfa de Cronbach é uma me-
dida da consistência interna de 
um conjunto de itens. Valores aci-
ma de 0,7 são comumente aceitos 
como satisfatórios em pesquisas 
acadêmicas. A variável “Autoe-
ficácia” apresentou um valor de 
0,852; “Desempenho” obteve 
0,858; enquanto “Estresse” regis-
trou o valor mais elevado, che-
gando a 0,919. Esses valores ul-
trapassam o limiar aceitável, o que 
indica uma consistência interna 
satisfatória para cada constructo.

Figura 1 – Diagrama do modelo e das hipóteses de pesquisa

Fonte: os autores.
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A confiabilidade composta 
(rho_a e rho_c) também são medi-
das de fiabilidade, com 0,7 sendo o 
limiar aceitável. Como pode ser ob-
servado, os três constructos apre-
sentam valores acima do limiar.

A AVE, ou validade convergen-
te, representa a quantidade média 
de variação que um constructo cap-
ta dos seus indicadores em relação 
à quantidade de variação devido à 
medida de erro. Valores acima de 
0,5 são indicativos de validade con-
vergente adequada, sendo esse o re-
sultado observado para os três cons-
tructos do modelo.

A validade discriminante serve 
para verificar se um constructo é dis-
tintamente diferente de outros cons-
tructos no modelo. Pelo critério de 

Fornell e Larcker, para cada construc-
to, a raiz quadrada do AVE deve ser 
superior às suas correlações com ou-
tros constructos. Da observação da 
matriz, foram obtidos os seguintes 
índices:

O constructo “Autoeficácia” tem 
uma raiz quadrada de AVE de 0,792. 
Esse valor é maior do que as suas cor-
relações com os demais constructos, 
cumprindo o critério de validade dis-
criminante. O mesmo padrão é ob-
servado para os demais construc-
tos, como “Desempenho” (0,794), 
e “Estresse” (0,799). Os constructos 
também mostram valores maiores 
na diagonal (raiz quadrada do AVE) 
em comparação com os outros va-
lores da respectiva linha (correlações 
com outros constructos).

Tabela 1 – Confiabilidade e validade dos constructos – visão geral
Constructo Alfa de Cronbach Composite 

reliability (rho_a)
Composite 

reliability (rho_c)
Variância Média 
Extraída (AVE)

Autoeficácia 0,852 0,858 0,894 0,628

Desempenho 0,858 0,873 0,895 0,630

Estresse 0,919 0,921 0,934 0,638

Fonte: dados da pesquisa. 

Tabela 2 – Validez discriminante – critério de Fornell-Larcker
Constructo Autoeficácia Desempenho Estresse

Autoeficácia 0,792

Desempenho -0,083 0,794

Estresse 0,681 -0,226 0,799

Fonte: dados da pesquisa.

“Essas tensões conceituais evidenciam a 
complexidade das interações entre estresse 

e autoeficácia no desempenho docente, cuja 
investigação carece de maior aprofundamento 

no contexto brasileiro, especialmente na área das 
Ciências Sociais Aplicadas.”
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4.2 Avaliação do  
modelo estrutural

Os coeficientes de determina-
ção (R²) revelaram que o estresse 
docente explica 46,3% da variân-
cia da autoeficácia e 5,1% da va-
riância do desempenho funcional.

A seguir, para ilustrar os resul-
tados, apresenta-se o diagrama 
da modelagem, o qual demons-
tra as variáveis observáveis e as 
suas respectivas cargas fatoriais. 
No diagrama, também é possível 
observar os caminhos entre cons-
tructos e os seus respectivos coe-
ficientes, que serão explicados no 
tópico subsequente.

4.2.1 Análise do caminho 
estrutural e bootstrapping

O coeficiente de caminho 
(path coefficient) representa a 
força e a direção da relação en-
tre os constructos, enquanto o va-
lor-p indica a probabilidade des-
sa relação ser nula na população.  
Na presente análise, observou-
-se um coeficiente de -0,226 (p = 
0,004) para a relação Estresse → 
Desempenho, o que indica uma 
relação negativa e significativa, 
na qual o aumento do estresse 
está associado à redução do de-
sempenho funcional. Em contras-
te, o caminho Estresse → Autoe-
ficácia apresentou coeficiente de 
0,681 (p < 0,001), de modo a evi-
denciar associação positiva e es-
tatisticamente significativa entre 
os constructos, o que sugere que 
níveis mais elevados de estresse 
estão associados a maior percep-
ção de autoeficácia. Esses resul-
tados estão sintetizados na tabe-
la a seguir.

Figura 2 – Diagrama da modelagem, cargas fatoriais e  
coeficientes de caminho

Fonte: diagrama dos dados da pesquisa, extraído do software SmartPLS 4.

Tabela 4 – Coeficientes de caminho e significância
Relação Coeficiente de caminho p-Valor Interpretação

Estresse docente → Desempenho -0,226  0,004 Negativa e significante

Estresse docente → Autoeficácia 0,681 <0,001 Positiva e significante

Fonte: dados da pesquisa. 

Tabela 5 – Resultado do bootstrapping

Relação Coeficiente de 
caminho Média Desvio-padrão Estatística T Valor P Int. Conf. 2.5% Int. Conf.

97.5%

Estresse → Desempenho -0,226 -0,255 0,079 2,864 0,004 -0,400 -0,119

Estresse → Autoeficácia 0,681 0,688 0,047 14,403 0,000 0,588 0,775

Fonte: dados da pesquisa.

Apresenta-se, na sequência, o 
teste de bootstrapping, que con-
siste em uma técnica estatística 
utilizada para avaliar a significân-
cia das estimativas dos parâme-
tros do modelo. Ele permite, por 
exemplo, testar a estabilidade e 
a confiabilidade dos coeficientes 
estimados, assim como os coefi-
cientes de caminho, as cargas dos 
indicadores, os efeitos totais, in-
diretos e diretos, entre outros. 
No presente teste, 5.000 suba-
mostras foram executadas para 
testar as relações hipotéticas en-
tre os constructos. A Tabela 5 re-
úne os principais resultados do 
teste realizado.
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Os resultados obtidos reiteram 
aqueles que já foram constatados 
quando da análise dos coeficien-
tes de caminho e da significân-
cia das relações entre construc-
tos. Com efeito, o bootstrapping 
confirma a relação negativa entre 
os constructos “Estresse” e “De-
sempenho”, reforçando que o au-
mento do estresse está associado 
a uma diminuição no desempe-
nho dos professores. Nessa rela-
ção, o valor de P abaixo de 0,05 
volta a demonstrar a significância 
estatística dessa relação. Por outro 
lado, observou-se também uma 
relação positiva estatisticamen-
te confirmada entre os construc-
tos “Estresse” e “Autoeficácia”, o 
que corrobora que o aumento do 
estresse está associado a um au-
mento na autoeficácia dos pro-
fessores, bem assim, a alta esta-
tística T e o valor de P de 0,000 
confirmam a significância estatís-
tica desta relação.

4.2.2 Discussão das hipóteses  
do estudo

4.2.2.1 Análise da Hipótese 1
A Hipótese 1 postulava que o 

estresse docente afeta negativa-
mente o desempenho funcional 
dos professores. Os resultados da 
modelagem estrutural corroboram 

essa proposição: observou-se um 
coeficiente de caminho negativo  
(β = -0,226) e um coeficiente de 
determinação (R² = 0,051), in-
dicando que níveis mais eleva-
dos de estresse estão associados 
a uma leve redução na percep-
ção de desempenho. Os indicado-
res estatísticos de confiabilidade 
composta, validade convergente 
e validade discriminante atende-
ram aos critérios recomendados, 
e asseguraram consistência inter-
na e adequada distinção entre os 
construtos avaliados.

Essa associação negativa está 
em consonância com a literatura 
que relaciona a sobrecarga psíqui-
ca à redução da eficácia no exer-
cício das atividades docentes. O 
estresse crônico compromete a ca-
pacidade de planejamento, toma-
da de decisão e resposta eficien-
te às demandas acadêmicas, bem 
como afeta diretamente o desem-
penho funcional. Estudos como 
os de Sousa (2020) e Valle (2011) 
corroboram esse entendimento, 
ao demonstrarem que o desgaste 
emocional persistente tende a di-
minuir o engajamento profissional 
e a qualidade da atuação peda-
gógica. Os achados deste estudo, 
portanto, confirmam a hipótese 
formulada e reforçam a solidez 
empírica do modelo proposto.

4.2.2.2 Análise da Hipótese 2
A Hipótese 2 previa que o es-

tresse afeta negativamente a au-
toeficácia docente. No entanto, os 
achados revelaram um coeficiente 
de caminho positivo e expressivo  
(β = 0,681), com R² = 0,463, indi-
cando que níveis mais elevados de 
estresse estão associados a uma 
maior percepção de autoeficácia, o 
que refuta a hipótese formulada.

Embora contraintuitiva, essa re-
lação positiva pode ser interpretada 
à luz da resiliência docente. Profes-
sores experientes, ao enfrentarem 
desafios sob pressão, tendem a de-
senvolver percepções mais sólidas 
de competência, mesmo em con-
textos adversos. Tal fenômeno en-
contra respaldo teórico em auto-
res como Lazarus e Folkman 
(1984), Sweller (1988) 
e Bandura (1997), 
q u e  s u g e r e m 
que a exposi-
ção controla-
da a situações 
estressantes 
pode favore-
cer o forta-
lecimento de 
crenças de au-
toeficácia, à me-
dida que os indivíduos 
superam obstáculos e reafir-
mam sua capacidade de ação.

“Além dos prejuízos individuais, o estresse docente 
compromete a qualidade do ensino, além de reduzir 

a motivação, a criatividade e a disposição para inovar 
na prática pedagógica. A manifestação do estresse 

afeta o desempenho institucional e, indiretamente, os 
indicadores de qualidade das instituições de ensino 

superior (Costa & Vieira, 2014).”
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Dessa forma, embora os resul-
tados tenham refutado a hipóte-
se inicialmente proposta, eles não 
contradizem a literatura. Pelo con-
trário, sugerem uma interpreta-
ção alternativa: em determinados 
contextos, o estresse pode atuar 
como fator mobilizador de recur-
sos internos e fortalecer a percep-
ção de competência dos docentes. 
Essa evidência reforça a compre-
ensão de que a relação entre es-
tresse e autoeficácia não é linear 
nem unívoca, mas modulada por 
variáveis como a experiência pro-
fissional, as estratégias de enfren-
tamento e as condições do am-
biente institucional.

5 Conclusão 

Este estudo analisou as relações 
entre estresse, autoeficácia e desem-
penho funcional de docentes da área 
de Ciências Sociais Aplicadas. Os re-
sultados indicaram que o estresse 
apresenta associação negativa com 
o desempenho funcional, ao passo 
que se relaciona positivamente com 
a autoeficácia percebida. Tal configu-
ração sugere que crenças de compe-
tência podem ser preservadas mes-
mo diante de restrições objetivas ao 
desempenho prático, sobretudo em 
cenários institucionais adversos.

As implicações dos achados 
apontam para a necessidade de 
iniciativas institucionais voltadas à 
organização do trabalho docente 
em ambientes de ensino superior. 
Medidas como o fortalecimento 
de programas de apoio psicosso-
cial, a racionalização das deman-

das administrativas e o incentivo 
à formação continuada podem 

contribuir para a mitigação dos 
efeitos do estresse e para a valori-
zação dos recursos subjetivos en-
volvidos na atuação profissional.

Do ponto de vista teórico, os 
resultados sugerem que a rela-
ção entre estresse e autoeficácia 
não se dá de forma linear, poden-
do ser mediada por fatores con-
textuais, como o grau de experi-

ência docente e a disponibilidade 
de suporte institucional. A análise 
conjunta de estresse, autoeficácia 
e desempenho aprofunda a com-
preensão sobre os determinantes 
psicossociais do trabalho docen-
te e contribui para o debate acer-
ca das condições que favorecem a 
permanência e o engajamento dos 
professores em suas atividades.

Entre as limitações do estu-
do, destacam-se o delineamento 
transversal, a utilização de instru-
mentos autorrelatados e a deli-
mitação amostral. Recomenda-se 
a realização de pesquisas futuras 
com delineamentos longitudinais 
e estratégias qualitativas, que per-
mitam explorar com maior profun-
didade os modos pelos quais os 
docentes lidam com as exigências 
de seu cotidiano de trabalho.

Ao abordar simultaneamen-
te dimensões individuais e fun-
cionais da docência, este estudo 
contribui para a compreensão das 
tensões que atravessam o exercí-
cio profissional no ensino supe-
rior. Ademais, a presente pesquisa 
oferece subsídios para a formula-
ção de políticas institucionais que 
promovam condições de traba-
lho sustentáveis e favorece tan-
to a saúde dos docentes quan-
to a efetividade do processo de 
ensino-aprendizagem.

“A AVE, ou validade convergente, representa a 
quantidade média de variação que um constructo 

capta dos seus indicadores em relação à quantidade 
de variação devido à medida de erro. Valores acima 

de 0,5 são indicativos de validade convergente 
adequada, sendo esse o resultado observado para os 

três constructos do modelo.”
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E specialmente no ensino superior, tem crescido a 
utilização de jogos com propósitos educacionais, devido 
à sua efetividade e à necessidade de tecnologias voltadas 

para o ensino. Assim, este trabalho teve como objetivo relatar 
a experiência da aplicação do jogo Contabilicards na disciplina 
de Contabilidade Societária I do curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal Fluminense. O jogo é composto de 
64 cartas de perguntas e respostas sobre as normas vigentes de 
contabilidade, divididas entre os temas: a) ativo imobilizado e 
ativo intangível; b) depreciação e amortização; e c) redução ao 
valor recuperável de ativos (impairment). O jogo foi aplicado 
a cinco turmas, formadas por 111 alunos, e os resultados 
indicaram que a gamificação foi eficaz em aumentar o 
engajamento, tornando o aprendizado da Contabilidade mais 
dinâmico e interativo. Os alunos destacaram a relevância do 
jogo como uma forma leve e divertida de revisar e reforçar os 
conteúdos da disciplina, demonstrando uma melhor retenção 
dos conceitos abordados. Além disso, 95% dos participantes 
recomendariam o jogo para outros discentes, evidenciando 
a aceitação e a eficácia da gamificação como ferramenta 
educacional. Esses resultados ressaltam a importância de 
explorar novas metodologias de ensino, como a gamificação, 
para tornar o ensino, especialmente da Contabilidade, mais 
atrativo e eficaz.
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1 Introdução

O uso e o desenvolvimento de 
jogos com propósitos educacionais 
têm crescido, devido à sua efetivi-
dade e à necessidade de tecnolo-
gias voltadas para a educação (Na-
tucci; Borges, 2021). Especialmente 
no ensino superior, a aplicação de 
metodologias ativas de ensino é 
uma ferramenta fundamental para 
a inclusão dos estudantes na cons-
trução do conhecimento (Fernan-
des, Moura, & Araújo, 2021).

O ensino da Contabilidade é 
marcado pelo uso de metodolo-
gias de ensino tradicionalistas, re-
sultado do conteúdo normativo e 
legalista necessário (Casagrande; 
Bornia; Casagrande; Von Mecheln, 
2014; Rosli; Saat; Khairudin, 2019). 
Todavia, o perfil dos profissionais da 
área vem se aprimorando, tornan-
do essencial também a mudança na 
abordagem de ensino (Fardo, 2013).

Dentre as metodologias ati-
vas existentes, destaca-se a gami-

ficação, que pode ser entendida 
como um método de ensino que 
utiliza jogos de forma dinâmica, 
com o protagonismo dos envolvi-
dos no processo de aprendizagem 
(Beranic; Hericko, 2022). Os jogos 
educativos existem desde os tem-
pos do Renascimento, e têm como 
destaque ser um recurso que ensi-
na, desenvolve e educa, de forma 
prazerosa (Kishimoto, 1995).

Quando os jogos são incorpora-
dos ao ambiente educacional, busca-
-se um propósito distinto do entre-
tenimento oferecido pelo jogo, ou 
seja, não se trata de apenas propor-
cionar diversão ao aluno como uma 
distração, mas, sim, de criar uma ex-
periência que vá além, fortalecendo 
algum aspecto do processo de apren-
dizagem (Leffa, 2020). Embora o alu-
no também possa desfrutar do jogo, 
esse não é o foco principal.

A partir desse pressuposto, este 
trabalho tem como objetivo rela-
tar a experiência da aplicação do 
jogo Contabilicards na disciplina de 
Contabilidade Societária I do curso 
de Ciências Contábeis da Univer-

sidade Federal Fluminense 
(UFF), campus Volta Re-
donda, enfatizando, nes-
se processo, a percepção 

dos discentes. 
Com o propósi-

to de desvendar 
novas formas de 
aplicar o conte-
údo da discipli-
na e, ao mesmo 
tempo, diferen-
ciar-se dos mé-
todos tradicio-
nais de ensino 
como pales-
tras, seminá-

rios e leituras de textos e 
documentos, foi utilizada a 

estratégia dos jogos educa-
tivos como método de aprendiza-
do. Com a utilização de um jogo 
protótipo de tabuleiro, criado com 
base nas normas contábeis vigen-

tes do Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC) e da legislação 
empresarial, o presente artigo res-
salta o impacto da gamificação no 
ensino da contabilidade, em nível 
de graduação.

Nesse sentido, compreende-se 
que este trabalho contribui com a 
discussão acerca do uso de metodo-
logias ativas na educação, especial-
mente na área de negócios. Além 
disso, o estudo fornece uma aplica-
ção prática aos docentes de discipli-
nas semelhantes, que podem utili-
zar o mesmo jogo em sala de aula 
ou refletir acerca do uso de diferen-
tes metodologias de ensino. Por fim, 
permite também o conhecimento da 
opinião discente a respeito do assun-
to, buscando encontrar caminhos 
para aproximar a experiência docen-
te da realidade dos estudantes. 

2 Referencial Teórico

2.1 Ensino da Contabilidade e 
Gamificação

Na formação dos futuros pro-
fissionais de contabilidade, tem au-
mentado a preocupação com o pro-
cesso de ensino, a aprendizagem e 
as metodologias de ensino, devido 
ao surgimento de problemas rela-
cionados à estrutura curricular, ao 
preparo dos docentes, à carência de 
programas para a prática contábil e 
ao uso das metodologias de ensino 
(Fernandes; Moura; Araújo, 2021). 
A graduação em Administração e 
Ciências Contábeis possui como ca-
racterística a aplicabilidade de uma 
metodologia tradicionalista, prove-
niente da seriedade dos cursos nas 
áreas de negócios (Cavalcante; Rei-
naldi; Giordani, 2022). Todavia, as 
individualidades dos discentes des-
sa área têm se modificado com o 
tempo, o que torna viável e neces-
sária a atualização, por parte dos 
professores, de novas metodologias 
de aprendizagem (Cavalcante; Rei-
naldi; Giordani, 2022). 
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Em contraste com a metodolo-
gia tradicionalista, surgem as me-
todologias ativas de ensino, que 
trazem o aluno para o centro do 
aprendizado, estimulando-o a ob-
servar o ambiente e solucionar os 
problemas (Cavalcante; Reinaldi; 
Giordani, 2022). Fernandes, Mou-
ra e Araújo (2021) destacam que 
o que diferencia essas duas abor-
dagens é a atitude do aluno. Na 
tradicionalista, o estudante adota 
uma atitude passiva; nas aborda-
gens ativas, o aluno é estimulado 
a ter uma atitude ativa reflexiva, 
na qual o professor é um facilita-
dor para que o estudante alcance 
os resultados pretendidos.

Para Zaluski e Oliveira (2019), 
os docentes precisam desenvol-
ver competências profissionais 
para preparar os estudantes com 
uma formação crítica e social. 
Para isso, é necessário substituir 
as formas tradicionais de ensi-
no por metodologias ativas de 
aprendizagem, que possam 
ser aplicadas na prática do-
cente diária como recursos 
didáticos inovadores.

Segundo Caval-
cante et al. (2022, 
p. 2), “dentre vá-
rias metodologias 
ativas, vale citar a 
aprendizagem base-

ada em projetos, a sala de aula 
invertida, a aprendizagem entre 
pares e a gamificação”.Segundo 
Silva et al. (2014), a gamificação 
possui como tema central a ideia 
de pensar como em um jogo, res-
gatando as mecânicas e os siste-
mas de um game, para um con-
texto fora do jogo, no qual podem 
ser introduzidas as atividades que 
necessitam estimular o comporta-
mento da pessoa. 

Zichermann e Cunningham 
(2011, p. 14) afirmam que a gami-
ficação pode ter significados dife-
rentes para cada pessoa; esses au-
tores a definem como “o processo 
de pensamento e mecânicas de 
jogo para engajar os usuários e re-
solver problemas”. Já para Deter-
ding, Dixon, Khaled e Nacke (2011), 
a gamificação é o uso de elemen-
tos de design de jogos em contex-
tos não relacionados a jogos. Como 
outras metodologias, a gamifica-

ção também apresen-
ta dificuldades: Silva 

et al. (2014, p. 17) 
afirmam que: 

O desafio na cria-
ção de ambien-

tes e artefatos 
que explo-
ram a gami-
ficação é sa-

ber como estimular efetivamente 
as duas formas de motivação, tan-
to no seu relacionamento como se-
paradamente. Para a gamificação, a 
combinação efetiva das motivações 
intrínseca e extrínseca aumenta o 
nível de motivação e engajamento 
do sujeito.

Para Reginato et al. (2021), a 
utilização de jogos para as áre-
as de negócios desenvolve habi-
lidades interpessoais nos alunos, 
como colaboração e adaptabilida-
de, além de permitir a aprendiza-
gem de problemas do mundo real 
em um ambiente controlado. Os 
autores também afirmam que o 
uso dessa metodologia contribui 
para a formação de um profissio-
nal mais bem preparado para os 
desafios do mundo empresarial.

Para Natucci e Borges (2021), 
além da gamificação, existem dois 
assuntos centrais de pesquisa re-
lacionados aos jogos no aprendi-
zado: i) a criação de jogos cujo 
propósito não é o entretenimen-
to, que são conhecidos como jo-
gos sérios ou serious games (SG); 
e ii) a reinterpretação de uma ati-
vidade de aprendizado utilizando 
jogos (sérios ou de entretenimen-
to), conhecida, pedagogicamente, 
como aprender por meio dos jogos 
ou game-based learning (GBL).

“Para Zaluski e Oliveira (2019), os docentes precisam 
desenvolver competências profissionais para preparar 
os estudantes com uma formação crítica e social. Para 
isso, é necessário substituir as formas tradicionais de 

ensino por metodologias ativas de aprendizagem, que 
possam ser aplicadas na prática docente diária como 

recursos didáticos inovadores.”
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Para atingir a finalidade e os 
objetivos da pesquisa, foi utili-
zada a definição de gamificação 
de Zichermann e Cunningham 
(2011), em que predomina o pro-
cesso de pensamento e mecânicas 
de jogo para engajar os alunos de 
Contabilidade. Além disso, a cria-
ção do jogo Contabilicards se en-
quadra na definição de jogo sério 
de Natucci e Borges (2021), pois 
se trata de um jogo criado com 
propósito educacional.

2.2 Inspirações e trabalhos 
anteriores

Jogos que alinham entreteni-
mento e educação, como Civilization 
e SimCity, ensinaram conteúdos de 
história e princípios de planejamen-
to urbano para milhões de pessoas. 
Isto é, ainda que não tenham o pro-
pósito pedagógico, a educação se 
tornou um subproduto da diversão 
(Zichermann, & Cunningham, 2011).

Para Rosli, Saat e Khairudin 
(2019, p. 2), o uso da abordagem de 
gamificação nos processos de apren-
dizagem dos alunos pode aumentar 
o interesse, a motivação, a perseve-
rança e as habilidades de pensamen-
to dos estudantes. A abordagem de 
gamificação também pode melho-
rar a aprendizagem e as interações 
sociais, pois os alunos precisam co-
laborar com outros jogadores para 
completar as tarefas estruturadas.

Como inspi-
ração para a 
presente pes-
quisa e para 
a criação do 

jogo, foram utilizados diversos 
trabalhos anteriores em jogos 
de contabilidade e de em-
presas: no segmento da 
contabilidade tributá-
ria, Casagrande, Bornia, 
Casagrande e Von Mecheln 
(2014) utilizaram o jogo de em-
presa GI-EPS – criado em um la-
boratório de pesquisa vinculado a 
um programa de pós-graduação – 
para desenvolver um módulo de-
nominado JE-Tributos, que utili-
za um ambiente com ênfase nos 
estudos tributários como a base 
de cálculo, alíquotas, incidência, 
isenção e não cumulatividade do 
IPI e do ICMS.

Para implementar a estraté-
gia que utiliza jogos no ensino, 
Garcia, Neris, Alves e Damasceno 
(2020) desenvolveram um jogo de 
tabuleiro chamado Easy-Cost, que 
abrange especificamente o conte-
údo da disciplina de contabilidade 
de custos. O jogo Easy-Cost traz 
elementos de custos por meio das 
casas do tabuleiro, como as obri-
gações contábeis, o setor financei-
ro, o setor de recursos humanos, a 
situação da produção, o almoxari-
fado e o departamento de vendas, 
além de situações de vantagens e 
desvantagens. Os autores concluí-
ram que o jogo elaborado se mos-
trou uma ferramenta que comple-
menta e contribui para o ensino 
da contabilidade de custos.

Garcia, Valente e Prado (2021) 
analisaram a percepção dos estu-
dantes sobre o DEBORAH Game, 
um serious game criado para au-
xiliar os estudantes na apren-
dizagem de tópicos relaciona-
dos à história da Contabilidade. 
O jogo compreende mais de 10 
mil anos da história da Contabi-
lidade e, de acordo com os par-
ticipantes, o game possibilitou 
o desenvolvimento do raciocínio 
crítico, além de uma interação 
maior dos estudantes no proces-
so de aprendizagem. 

De forma a 
auxi l iar  no pro-

cesso de aprendizagem, Andra-
de (2022) elaborou o jogo de ta-
buleiro Contador_Jr, utilizando 
como referência jogos de apren-
dizagem, teoria dos jogos e mé-
todos e técnicas de contabilidade 
básica. O jogo traz elementos do 
dia a dia do contador de maneira 
lúdica, utilizando peças de tabu-
leiro, cartas de ação e tópicos que 
abrangem a Contabilidade. O au-
tor concluiu que as aulas se torna-
ram mais atrativas devido à ludi-
cidade que o jogo traz para a sala 
de aula, uma vez que os principais 
envolvidos no processo de ensino 
deixam de ser meros espectadores 
para agirem ativamente na apren-
dizagem por meio do jogo.

O jogo RPG (role-playing game) 
de empresas criado por Oliveira, 
Ssaki e Miyashita (2023) estimula 
a aprendizagem espontânea, tra-
zendo elementos da administra-
ção por meio do Método Business 
Game Canvas. O jogo aborda ele-
mentos de decisões para estrutu-
rar uma empresa, com etapas so-
bre recursos humanos, decisões 
operacionais, marketing, vendas, 
decisões administrativas e finan-
ceiras. Os autores concluíram que 
o protótipo atendeu bem às neces-
sidades da disciplina, e que os alu-
nos tiveram uma boa experiência.

Assim, para a criação do jogo 
protótipo Contabilicards, foram uti-
lizados não somente jogos pedagó-
gicos e trabalhos anteriores como 
inspiração, mas também progra-
mas de entretenimento de pergun-
tas e respostas e jogos de tabuleiro 
de conhecimentos gerais, como o 
jogo Perfil da empresa Grow®. 
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3 Procedimentos 
Metodológicos

Trata-se de um relato de ex-
periência, com aplicação prática 
de um jogo educativo, que pro-
porciona a descrição das ativida-
des realizadas pelo discente e mo-
nitor, sob orientação da docente 
do curso de Ciências Contábeis na 
Universidade Federal Fluminense, 
campus Volta Redonda, durante a 
monitoria da disciplina de Conta-
bilidade Societária I. Essa discipli-
na é um componente obrigatório 
do curso, possui carga horária to-
tal de 60 horas, está prevista para 
ser realizada no 3º período, de 8 
no total, e é oferecida todo semes-
tre no período noturno, e uma vez 
ao ano no período matutino.

A aplicação da gamificação por 
meio do jogo educativo Contabi-
licards foi pensada para identifi-
car a compreensão das regras por 
parte dos alunos, as competências 
desenvolvidas por meio da meto-
dologia ativa de ensino (gamifica-
ção), sugestões e feedbacks gerais 
para a melhoria do jogo. 

Ao fim do jogo, foi desenvolvi-
do um formulário de pesquisa ele-
trônico com o objetivo de obter res-
postas dos participantes acerca das 
percepções do game. As perguntas 
do questionário estão no apêndice, 
composto por 13 questões, 4 de-
las abertas, para que se possa ob-
ter uma compreensão da visão dos 
alunos a respeito do jogo. 

3.1 Criação do jogo 
Contabilicards

De forma a instrumentalizar a 
estratégia da gamificação e me-
todologia ativa de ensino, foi de-
senvolvido o jogo de tabuleiro de 
perguntas e respostas denominado 
Contabilicards, que visa comple-
mentar o aprendizado e revisar, de 
forma lúdica, normas e assuntos de 
Contabilidade aprendidos em sala 
de aula. O jogo foi elaborado com 

Figura 2 – Aplicação da primeira versão do jogo Contabilicards

Fonte: elaboração própria.

Figura 1 – Versões das cartas de perguntas

Fonte: elaboração própria.

cartas de perguntas e respostas so-
bre normas vigentes de contabili-
dade, pronunciamentos contábeis, 
Lei n.º 6.404, de 1976, e livros de 
contabilidade empresarial, como 
Almeida (2018) e Iudícibus e Mar-
tins (2010).

Foram elaboradas 64 cartas de 
perguntas, divididas entre os se-
guintes temas: a) ativo imobiliza-
do e ativo intangível; b) deprecia-

ção e amortização; e c) redução 
ao valor recuperável de ativos (im-
pairment), contemplando, assim, 
a primeira parte da disciplina (an-
tes da primeira avaliação). As car-
tas foram divididas entre pergun-
tas de 3 pontos (fácil) e 5 pontos 
(difícil), conforme o nível de difi-
culdade da pergunta escolhida. O 
modelo das cartas pode ser visua-
lizado na Figura 1.
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Na criação dos materiais do 
jogo Contabilicards (Figura 2), fo-
ram utilizados papéis impressos de 
tamanho A4 na cor branca, tanto 
na elaboração do tabuleiro quan-
to na construção das cartas de per-
guntas de 3 e 5 pontos (Figura 1). 
Para as peças que representam os 
grupos de jogadores, foram utiliza-
dos peões convencionais de tabu-
leiro e peças de cores variadas para 
cada grupo de aluno.

A primeira aplicação do jogo 
Contabilicards recebeu diversos fee-
dbacks, que resultaram em mudan-
ças na quantidade de casas do tabu-
leiro (Figura 3) para se adequar ao 
tempo da aplicação em sala de aula, 
além de pequenas alterações nas di-
ficuldades de algumas perguntas e 
no design do jogo (Figura 1).

3.2 Regras do jogo Contabilicards
No conceito do jogo Contabili-

cards, os jogadores (estudantes) são 
separados em times, que represen-
tam um grupo de contadores cor-
rendo contra o tempo para realizar a 
entrega das demonstrações financei-

ras de uma empresa no prazo 
adequado, iniciando na casa 
de “abertura”, que represen-
ta a abertura do período de 
elaboração das demonstra-
ções contábeis, com o ob-

Figura 3 – Versões do tabuleiro do jogo Contabilicards

Fonte: elaboração própria.

jetivo de chegar à casa “publicação”, 
para divulgar as demonstrações fi-
nanceiras e, assim, vencer o jogo.

Cada grupo de jogadores tem 
o direito de responder uma per-
gunta por vez e pode escolher a 
dificuldade da carta. Caso o grupo 
acerte a pergunta, o peão (peça 
utilizada no jogo) avança no tabu-
leiro a quantidade de casas equi-
valentes a pontuação descrita na 
carta (3 ou 5 pontos). O jogo se 
encerra assim que o primeiro gru-
po chega à casa “publicação”.

A pergunta de 3 pontos possui 
um tempo de 30 segundos para ser 
respondida por ter uma dificuldade 
menor, enquanto a pergunta de 5 
pontos possui um tempo de 60 se-
gundos para ser respondida. Para 
as perguntas que necessitam al-
gum tipo de cálculo, o tempo é de 
90 segundos, independentemente 
do nível de dificuldade. Caso o gru-
po erre uma pergunta de 3 pontos, 
o grupo anterior anda 1 casa no ta-
buleiro e, caso erre uma pergunta 
de 5 pontos, o grupo anterior anda 
3 casas no tabuleiro.

O jogo conta com uma série de 
casas especiais, em que são apre-
sentados aspectos da contabili-
dade geral, a fim de representar 
dificuldades do dia a dia do profis-
sional da contabilidade. Para facili-

tar o entendimento das regras por 
parte dos participantes, foi entre-
gue uma carta de guia rápido (Fi-
gura 4), contendo parte das regras 
do jogo e das casas especiais.

Para avançar no tabuleiro, os 
jogadores (estudantes) respon-
dem a uma variedade de pergun-
tas de temas previamente ensina-
dos na disciplina de Contabilidade 
Societária I, de forma a revisar e 
auxiliar na absorção do conheci-
mento adquirido. Alguns exem-
plos estão dispostos na Figura 5.

3.3 Aplicação do jogo 
Contabilicards

O jogo Contabilicards foi aplica-
do a 5 turmas da disciplina de Con-
tabilidade Societária I, do curso de 
Ciências Contábeis da UFF de Volta 
Redonda, no período entre os anos 
de 2023 e 2024. Cabe ressaltar que 
não houve aplicação na turma ma-
tutina de 2024.2, pois a quantida-
de de alunos inscrita era insuficien-
te para a execução do jogo. Desse 
modo, foi solicitado que, no dia do 
jogo, os alunos participassem da 
aula no período noturno.

Antes da aplicação do jogo, a 
professora e o monitor da disciplina 
explicaram as regras aos alunos, dis-
tribuíram o Guia Rápido de Regras 
(Figura 4), embaralharam as cartas 
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Figura 4 – Carta de guia rápido

Fonte: elaboração própria.

de perguntas e o jogo iniciava. Pos-
teriormente, os alunos se separaram 
em grupos de 3 a 6 pessoas, de acor-
do com a quantidade de participan-
tes presentes na sala de aula. 

Os grupos das turmas partici-
pantes selecionaram os peões en-
tre si, assim como o grupo que ini-
cia o jogo respondendo a uma carta 
de pergunta, escolhendo a de 3 ou 
5 pontos. Caso o grupo acertasse, 
andava casas no tabuleiro e, se er-
rasse, o grupo anterior avançava e, 
então, o próximo grupo, em sentido 
horário, respondia a uma carta de 
pergunta da dificuldade escolhida.

A dinâmica do jogo se repetiu 
até um dos grupos alcançar a casa 
“publicação” e, assim, tornar-se 

Figura 5 – Exemplos de cartas de pergunta

Fonte: elaboração própria.

vencedor. Os alunos jogaram ape-
nas uma rodada do game – que, em 
média, durou 2 horas.

Após o término do jogo, foi en-
viado um questionário para que os 
estudantes informassem suas per-
cepções acerca do jogo e propuses-
sem melhorias. Assim, houve 37 res-
postas no formulário on-line. Além 
dos feedbacks obtidos a partir do 
questionário, a aplicação do próprio 
game, bem como a aula 
seguinte, forne-
ceram subsídios 
nesse sentido.

“O autor concluiu que as aulas se tornaram mais 
atrativas devido à ludicidade que o jogo traz para a 
sala de aula, uma vez que os principais envolvidos  

no processo de ensino deixam de ser meros 
espectadores para agirem ativamente na 

aprendizagem por meio do jogo.”
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4 Aplicação do Jogo e  
Análise dos Resultados

 A Tabela 1 fornece a quantida-
de de participantes por turma.

Conforme observado duran-
te a aplicação do jogo, os grupos 
que mais se destacaram foram os 
que prestaram atenção não somen-
te nas perguntas, mas também no 
tabuleiro, evitando as casas espe-
ciais negativas e buscando as po-
sitivas. A percepção dos discentes 
em relação ao jogo como uma for-
ma de revisão dos conteúdos da 
disciplina foram positivas, pois to-
dos os alunos que responderam ao 
questionário afirmaram que o jogo 
os auxiliou a relembrar conceitos 
aprendidos em sala de aula.

A Tabela 2 apresenta a frequên-
cia das respostas do questionário 
com relação ao jogo.

Os participantes que sinalizaram 
já ter tido contato com outros jogos 
em sala de aula são os que cursaram 
uma disciplina do curso de Adminis-
tração, que possui essa metodologia 
incorporada em sua ementa. Apesar 
da aparente complexidade do game 
e dos jogos de tabuleiro em geral, o 
entendimento dos alunos quanto às 
regras do jogo foi satisfatório, pois 
100% dos discentes que responde-
ram afirmaram que as regras foram 
de fácil entendimento.

Para o propósito do presente 
artigo de utilizar uma metodolo-
gia ativa de ensino (a gamificação), 
a aplicação do jogo Contabilicards 
como estratégia educacional foi vá-
lida, especialmente na percepção 
dos discentes. Outro aspecto que 
valida o envolvimento positivo dos 
alunos em relação ao game é o in-
dicador de que 95% dos participan-
tes recomendariam o jogo para ou-
tras pessoas.

De forma semelhante à apli-
cação de outros jogos, como o 
Easy-Cost de Garcia et al. (2020), 
o Contabilicards complementou 
o aprendizado dos conteúdos da 

Tabela 1 – Quantidade de participantes por turma
Período Data Turma Alunos participantes

2023.1 16/5/2023 Noturno 28

2023.2 10/10/2023 Matutino 12

2023.2 10/10/2023 Noturno 18

2024.1 25/4/2024 Noturno 33

2024.2 14/11/2024 Noturno 20

Total 111

Fonte: elaboração própria.

Tabela 2 – Percepções sobre o jogo
Questões/Respostas Sim % Não %

Participação anterior em games em sala de aula 10 27% 27 73%

O jogo auxiliou a relembrar conceitos? 37 100% - 0%

Regras são de fácil entendimento 37 100% - 0%

Recomendaria o jogo 35 95% 2 5%

Jogaria em outro contexto, fora da disciplina? 31 84% 6 16%

Fonte: elaboração própria.

Tabela 3 – Percepções sobre o tempo do jogo
Quantidade Proporção

Tempo do jogo

Adequado 31 84%

Poderia ser maior 6 16%

Tempo para cada pergunta

Adequado 35 95%

Poderia ser maior 2 5%

Fonte: elaboração própria.

disciplina, conforme apontam al-
guns feedbacks dos respondentes: 
“Agregar o conceito da matéria de 
uma forma descontraída e relação 
pessoal entre os alunos”; “Relem-
bra conceitos de forma mais dinâ-
mica”; “Relembrar conceitos”.

A Tabela 3 fornece evidências 
a respeito do tempo para a exe-
cução do jogo.

Como aspectos de melhoria, 
de maneira geral, os participan-
tes ofereceram sugestões de dois 
tipos: a) regras: disponibilizar 
mais tempo para que os jogado-
res respondam, permitir que ou-
tros grupos também respondam às 
questões, e efetuar mudanças na 
pontuação; e b) layout: tamanho 
do tabuleiro maior e mais colori-
do. Com relação às regras, ao lon-

go da aplicação, 
foram realizados 
ajustes no tempo, espe-
cialmente com relação às questões 
com cálculo e, sobre o layout, o ta-
buleiro também foi ajustado para 
fornecer maior dinâmica ao jogo.

Ainda sobre o jogo como ins-
trumento de aprendizado, um dos 
participantes destacou: “Achei uma 
forma leve e divertida de aprender 
e enfatizar conteúdos relacionados 
à matéria. Sobre as perguntas a que 
eu respondi corretamente, dificil-
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mente eu me esquecerei do concei-
to abordado”. Assim, a afirmação 
de Rosli, Saat e Khairudin (2019) é 
corroborada, visto que a aplicação 
de jogos em sala de aula é capaz de 
aumentar o interesse e melhorar a 
aprendizagem dos alunos.

Assim como no jogo Contador_Jr, 
de Andrade (2022), ao serem ques-
tionados sobre os aspectos positivos 
do jogo, os discentes acreditaram 
que o conteúdo se tornou mais atra-
tivo por conta da ludicidade que esse 
tipo de metodologia traz para a sala 
de aula, conforme as afirmações de 
alguns participantes: “Ótimo como 
revisão do conteúdo, de forma des-
contraída”; “Aprender de forma lú-
dica”; “A forma descontraída de re-
lembrar o conteúdo”; “Aprendizado 
dinâmico e eficaz”; “Aprender de for-
ma lúdica, você aprende em todas as 
rodadas com as perguntas que são 
feitas para os outros grupos”; “A 
forma que ele apresenta conteúdos 
abordados em sala de aula, de ma-
neira mais divertida”.

Com relação às competências, 
os alunos sentiram que foram es-
timulados a tomarem decisões, 
especialmente em situações de 
pressão, além de trabalharem o 
raciocínio lógico e o trabalho em 
equipe. Esses fatos corroboram 
Zaluski e Oliveira (2019), que afir-
mam que o uso de metodologias 

ativas estimula os estudantes para 
uma formação mais abrangente. 

Assim como no trabalho de Re-
ginato et al. (2021), o Contabilicards 
estimulou habilidades interpessoais 
dos estudantes, como a capacidade 
de adaptação e colaboração, confor-
me algumas menções dos discentes, 
quando questionados sobre aspectos 
positivos do game: “A dinâmica/inte-
gração dos grupos”; “A interação da 
turma, a aplicação da matéria de for-
ma prática e a dinâmica em si”; “O 
envolvimento dos participantes”.

Apesar da seriedade no curso de 
Ciências Contábeis, o presente estu-
do demonstra a possibilidade de o 
ensino ser transmitido de maneira 
lúdica e descontraída, utilizando um 
método presente no lazer dos dis-
centes e que acompanha a necessi-
dade moderna de engajamento e in-
teresse dos alunos pela disciplina e 
pela contabilidade.

5 Considerações Finais

Compreendendo a crescente ne-
cessidade do uso de metodologias 
ativas de ensino, especialmente na 
educação superior, o presente traba-
lho teve como objetivo relatar a expe-
riência da aplicação do jogo Contabi-
licards na disciplina de Contabilidade 
Societária I do curso de Ciências Con-

tábeis da Uni-
versidade Fede-
ral Fluminense 
(UFF), campus 
Volta Redonda, 
enfat izando, 
nesse processo, a 
percepção dos dis-
centes. O jogo foi desenvolvido para 
ser aplicado na disciplina de Contabi-
lidade Societária I, presente no tercei-
ro período do curso.

O Contabilicards é um jogo de 
tabuleiro de perguntas e respostas 
sobre as normas vigentes de conta-
bilidade societária. Assim, foram ela-
boradas 64 cartas de perguntas, di-
vididas entre os seguintes temas: a) 
ativo imobilizado e ativo intangível; 
b) depreciação e amortização; e c) re-
dução ao valor recuperável de ativos 
(impairment).

O game foi aplicado a cinco di-
ferentes turmas, contemplando 111 
estudantes que demonstraram com-
preender as regras de jogo e que o 
classificaram como um importante 
instrumento de revisão do conteú-
do da disciplina. Além disso, obser-
vou-se que os estudantes que mais 
se destacaram foram os que melhor 
compreenderam as regras do jogo – 
ou seja, evitaram as casas especiais 
negativas e buscaram as positivas, e 
não somente sabiam responder às 
perguntas elencadas. 

“O jogo Contabilicards foi aplicado a 5 turmas da 
disciplina de Contabilidade Societária I, do curso 
de Ciências Contábeis da UFF de Volta Redonda, 

no período entre os anos de 2023 e 2024. Cabe 
ressaltar que não houve aplicação na turma matutina 

de 2024.2, pois a quantidade de alunos inscrita era 
insuficiente para a execução do jogo.”
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ao fornecer subsídios para que os 
docentes apliquem metodologias 
ativas em sala de aula. O mesmo 
jogo pode ser expandido com a 
criação de novas questões, além de 
ser possível utilizar as mesmas re-
gras aqui descritas para a criação 
de um game semelhante em outras 
disciplinas, além da possibilida-
de de extensão para outros cursos 
de graduação na área de negócios, 
como Administração, Economia ou 
Gestão Financeira.

Como limitação para a apli-
cação, observa-se que o jogo foi 
desenvolvido de maneira física; 
portanto, o jogo não contem-
pla a dinâmica de disciplinas mi-
nistradas de forma on-line. Ade-
mais, o custo para confeccionar 
o game também se mostra como 
uma potencial limitação. Com re-
lação à pesquisa, o tamanho da 
amostra, especialmente dos res-
pondentes do questionário, é 
uma limitação, visto que abran-
ge aproximadamente 33% dos 
participantes do jogo.

Todavia, no aspecto teórico, os 
resultados enfatizam a importância 
de utilização de metodologias ati-
vas em salas de aula, como a gami-
ficação, de forma a tornar o ensino 
da contabilidade mais atrativo aos 
estudantes. Ademais, assim como 
em games anteriores, o Contabili-
cards se mostrou uma ferramenta 
para desenvolver habilidades inter-
pessoais nos discentes, como a co-

laboração entre os pares e a capa-
cidade de adaptação, habilidades 
importantes para que os gradu-
andos sejam capazes de enfrentar 
problemas do mundo real.

Para o aprofundamento das 
percepções dos estudantes a res-
peito do jogo, pesquisas futuras 
podem explorar os dados aqui 
apresentados, por meio do de-
sempenho dos participantes do 
game nas avaliações ou por meio 
da aplicação de um questionário 
para avaliar o desenvolvimento 
de competências. Além disso, em 
aplicações posteriores do jogo, é 
possível criar elementos de con-
trole e manipulação de de-
terminadas variáveis, de 
modo que seja possível 
a aplicação de metodo-
logias quantitativas de 
análise dos dados.

O estudo apresenta 
contribuições práticas para 
o ensino da Contabilidade, 
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Apêndice

Perguntas enviadas aos discentes, via formulário eletrônico
Qual seu gênero?  (     ) Masculino               (     ) Feminino                  (     ) Outros

Você já participou de algum outro jogo em sala de aula? Se sim, qual?  (     ) Sim                          (     ) Não

Na sua opinião, o jogo fez você relembrar conceitos aprendidos em sala de aula?  (     ) Sim                          (     ) Não

As regras do jogo foram de fácil entendimento?  (     ) Sim                          (     ) Não

Com relação ao tempo do jogo: (     ) Poderia ser maior               (     ) Foi adequado          (     ) Poderia ser menor

Você recomendaria o jogo para outras pessoas?  (     ) Sim                          (     ) Não

Você jogaria o jogo fora da disciplina?  (     ) Sim                          (     ) Não

O que você acha do jogo como uma atividade avaliativa? [resposta aberta]

O que você mudaria no jogo? [resposta aberta]

O que você achou de positivo no jogo? [resposta aberta]

Na sua visão, alguma competência foi desenvolvida por meio dessa metodologia de ensino? [resposta aberta]

Fique à vontade para deixar sugestões, comentários, reclamações: [resposta aberta]

Fonte: elaboração própria.
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E ste estudo identifica fatores estratégicos relacionados à 
gestão e sustentabilidade do Núcleo de Apoio Contábil e 
Fiscal (NAF), iniciativa brasileira desenvolvida pela Receita 

Federal do Brasil (RFB) em parceria com Instituições de Ensino 
Superior (IES) voltada à promoção da educação fiscal e cidadania 
tributária. A metodologia qualitativa adotada envolveu triangulação 
de métodos com pesquisa documental (relatórios oficiais de 2021-
2024), entrevista semiestruturada com a coordenação nacional do 
projeto e questionários aplicados a coordenadores locais, estudantes 
participantes e contribuintes atendidos pelos núcleos. Entre os 
principais resultados, destacam-se como forças a sólida parceria 
institucional entre Receita Federal e IES, com 493 núcleos ativos em 
2023, e a integração eficaz entre teoria e prática, o que resultou em 
aproximadamente 345 mil atendimentos anuais. No entanto, foram 
identificadas fragilidades críticas, como a dependência excessiva do 
voluntariado discente e a concentração geográfica significativa dos 
atendimentos em poucas regiões. Como oportunidades estratégicas, 
ressaltam-se a crescente demanda por serviços contábeis para 
microempreendedores individuais (crescimento de 28% em três 
anos) e a recente inclusão da educação fiscal na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Contudo, ameaças como instabilidade 
financeira das instituições parceiras e deficiências em infraestrutura 
tecnológica pós-pandemia desafiam a sustentabilidade operacional 
futura do projeto. O estudo oferece contribuições relevantes ao 
debate acadêmico e gerencial, enfatiza a importância de ampliar o 
impacto social e melhorar a sustentabilidade financeira e operacional 
do NAF, bem como recomenda especialmente a institucionalização 
curricular formal, a diversificação de financiamento e o 
desenvolvimento de métricas nacionais padronizadas de impacto.
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1 Introdução

Em um cenário de constantes 
transformações socioeconômicas 
e crescente exigência de transpa-
rência e responsabilidade fiscal, a 
educação fiscal se apresenta como 
um recurso indispensável para a 
construção de uma sociedade ci-
vil mais consciente acerca de suas 
obrigações e direitos. Por meio des-
se viés, a educação fiscal habilita o 
cidadão a entender as suas obriga-
ções fiscais e atuar de maneira di-
reta no controle social a respeito 
das despesas do governo (Grzybo-
vski & Hahn, 2006). Tal conscienti-
zação torna-se ainda mais relevante 
em cenários marcados por regres-
sividade tributária, desigualdade 
socioeconômica e baixa confian-

ça institucional, aspectos fre-
quentemente presentes na 
realidade brasileira.

Nesse contexto, uma 
das inicia-
tivas em 
evidência 

é o Núcleo 
d e  A p o i o 

Contáb i l  e 
Fiscal, um pro-

jeto realizado em 
colaboração entre a 

Receita Federal do Brasil e 
instituições de ensino su-
perior. O NAF tem o obje-
tivo de oferecer atenção 
tributária e contábil sem 
custos à população vul-
nerável, com o objetivo 
de universalizar o direito 

à obtenção de informações e dire-
ção específicas para o pleno exercí-
cio integrante da cidadania tributá-
ria (Moreira, 2021).

O projeto funciona em univer-
sidades e IES do Brasil e recebe su-
porte técnico da Receita Federal. Os 
núcleos, por sua vez, são constitu-
ídos por estudantes dos cursos de 
Ciências Contábeis, Administração 
e Comércio Exterior, sob a supervi-
são e orientação de docentes, do-
centes tutores e preceptores, com 
a interação direta com a comuni-
dade local e proporcionam vivência 
prática da futura atividade profis-
sional. Dessa maneira, o NAF não 
tem como propósito apenas a via-
bilização técnica desse profissional, 
mas direciona suas ações para o de-
senvolvimento de tais habilidades e 
competências sociais e de cidada-
nia fiscal, além de educar os futuros 
operadores do direito quanto à sua 
responsabilidade social.

Entre os objetivos centrais do 
NAF destacam-se a promoção da 
educação fiscal e cidadania res-
ponsável, a prestação de serviços 
contábeis gratuitos para indivídu-
os de baixa renda, o treinamento 
de futuros profissionais em res-
ponsabilidade social e o desenvol-
vimento de habilidades práticas 
nos alunos. Em 2023, as inscrições 
mostraram que havia 493 núcleos 
do NAF ativos em várias regiões fis-
cais do país, com aproximadamen-
te 345.869 atendimentos anuais 
alcançados (Rede NAF, 2024).

Embora o NAF esteja se expan-
dindo e sendo reconhecido cada vez 

mais pela comunidade acadê-
mica e social, há uma 

lacuna na litera-
tura relacio-

nada à ava-
l iação das 
práticas de 
gestão es-
tratégica de 

forma sistê-
mica aplicadas 

dentro do projeto, em particular, 
o uso de matriz SWOT. Essa é uma 
metodologia amplamente utilizada 
para uma avaliação detalhada dos 
ambientes interno e externo das 
organizações, com ênfase especial 
nos fatores que afetam a efetividade 
e sustentabilidade operacional e 
financeira. Contudo, a despeito 
de sua popularidade, raramente 
são discutidas suas limitações 
epistemológicas e operacionais no 
contexto específico de iniciativas 
educacionais e extensionistas, 
aspecto que será considerado 
criticamente neste estudo. Autores 
clássicos como Ansoff (1965) e 
Weihrich (1982) já definiram esse 
esquema avaliativo como útil para 
analisar fatores estratégicos organi-
zacionais. Aplicar essa metodologia 
ao NAF pode fornecer subsídios im-
portantes para decisões estratégicas 
mais precisas, incluindo distribuição 
de recursos e ampliação do impac-
to social, além de fomentar o deba-
te acadêmico sobre as potencialida-
des e limitações dessa abordagem 
na gestão universitária. 

Dessa forma, considerando os 
desafios metodológicos e teóricos 
apontados pela literatura, o objeti-
vo deste estudo é analisar critica-
mente as forças, fraquezas, opor-
tunidades e ameaças do projeto 
NAF por meio da matriz SWOT. Esse 
diagnóstico será acompanhado por 
propostas estratégicas para abordar 
os desafios identificados, aumentar 
a eficiência operacional e expandir 
o impacto social do projeto. Adicio-
nalmente, serão discutidas as impli-
cações institucionais e pedagógicas 
da participação ativa da Receita Fe-
deral em ações educacionais, bem 
como o papel das IES na gestão sus-
tentável de políticas extensionistas. 
Assim, espera-se contribuir tanto 
para a literatura acadêmica quan-
to para a prática administrativa, de 
modo a oferecer diretrizes claras 
para uma gestão mais eficaz e sus-
tentável do NAF.
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2 Fundamentação Teórica

Nesta seção, apresentou-se um 
panorama dos conceitos centrais 
sobre educação fiscal, NAF e sua 
evolução histórica. Destacou-se a 
relevância da educação fiscal para 
formar cidadãos conscientes e o pa-
pel fundamental das instituições de 
ensino superior e da Receita Fede-
ral do Brasil em promover cidadania 
fiscal e assistência tributária.

2.1 Educação fiscal
A educação fiscal consiste em 

fornecer informações essenciais aos 
cidadãos sobre direitos e obriga-
ções tributárias, fortalecer a cons-
ciência cidadã acerca do papel dos 
tributos para o desenvolvimento 
social e econômico (Grzybovski & 
Hahn, 2006; Ramos, 2011; Perei-
ra, 2014; Palma, 2015). Conforme 
Hidayati e Hermanto (2023), essa 
educação aumenta significativa-
mente a conformidade fiscal e pro-
move uma cultura tributária coope-
rativa e responsável. Cortina (2018) 
amplia essa visão ao afirmar que a 
educação fiscal deve transcender o 
fornecimento de informações técni-
cas, capacitar cidadãos a questionar 
e avaliar criticamente as ações go-
vernamentais, bem como reforçar 
o controle social e a transparência 
na gestão pública. Essa perspectiva 

crítica é especialmente importante 
no Brasil, onde a regressividade tri-
butária e a baixa confiança institu-
cional demandam uma conscienti-
zação mais profunda sobre o papel 
social dos tributos (Barbosa & 
Freire, 2022).

Marques (2015) destaca 
a necessidade de incorporar 
valores éticos e sociais fun-
damentais, como respeito 
ao patrimônio público e res-
ponsabilidade social, no en-
sino tributário. A inclusão 
desses valores pode ajudar 
a reduzir o distanciamento 
entre Estado e cidadão, e forta-
lecer uma cultura tributária mais 
democrática e participativa. Barbo-
sa e Freire (2022) enfatizam o pa-
pel central da educação fiscal no 
esclarecimento sobre como os tri-
butos financiam serviços essenciais 
à sociedade, como saúde, educa-
ção e infraestrutura. Pesquisas re-
centes confirmam essa relevân-
cia e demonstram que programas 
educativos contribuem diretamen-
te para o aprimoramento das po-
líticas públicas e o fortalecimen-
to da responsabilidade cívica dos 
cidadãos (Akims, 2023; Mascagni 
et al., 2019; Mwesigye & Kijjambu, 
2024). Esses estudos reforçam o 
potencial transformador da educa-
ção fiscal, especialmente em con-

textos de 
desconfiança 

e desigualdade so-
cial, ao estimular uma 

participação ativa e crítica 
na fiscalização dos gastos públi-
cos (Pereira et al., 2024).

Nesse contexto, iniciativas como 
o NAF assumem papel central ao 
disseminar conhecimento tributá-
rio e fortalecer a cidadania, espe-
cialmente entre as populações vul-
neráveis (Cortina, 2018; Campos & 
Cazella, 2020). Pereira et al. (2024) 
salientam que a educação fiscal 
pode transformar positivamente a 
relação entre cidadãos e Estado, so-
bretudo em contextos caracteriza-
dos por desconfiança institucional, 
além de promover justiça social res-
ponsável e participação ativa (Cam-
pos & Cazella, 2020).

“Entre os objetivos centrais do NAF destacam-se a 
promoção da educação fiscal e cidadania responsável, 

a prestação de serviços contábeis gratuitos  
para indivíduos de baixa renda, o treinamento  
de futuros profissionais em responsabilidade  

social e o desenvolvimento de habilidades  
práticas nos alunos.”
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Dessa 
forma, po-

de-se afirmar 
que a educação 

fiscal é um pilar es-
sencial para o desenvolvi-

mento de uma sociedade mais 
justa e consciente, que não apenas 
capacita cidadãos ao cumprimento 
voluntário das suas obrigações fis-
cais, mas também estimula o exer-
cício ativo do controle social sobre 
a aplicação dos recursos públicos 
(Da Costa Júnior et al., 2022). Por-
tanto, ao educar para a cidadania 
fiscal, busca-se criar uma consciên-
cia fiscal mais profunda e crítica, 
de forma a possibilitar maior con-
trole social e legitimidade no uso 
dos recursos tributários. O proje-
to NAF constitui um importante 
mecanismo prático nesse senti-
do, uma vez que promove cidada-
nia fiscal, incentiva metodologias 
pedagógicas inovadoras e contri-
bui efetivamente para a redução 
das desigualdades sociais (Barbo-
sa & Freire, 2022; Da Costa Júnior 
et al., 2022).

2.2 Projeto NAF
O NAF surgiu como uma solu-

ção inovadora para enfrentar os 
desafios relacionados à educação 
e à cidadania fiscal no Brasil. Se-

gundo Thiollent (2019), os NAFs 
foram estruturados inicialmente 
para prestar assistência e orienta-
ção prática tanto a profissionais 
da área contábil quanto a cida-
dãos comuns que necessitam de 
apoio em rotinas fiscais e contá-
beis. Implementado pela RFB com 
o apoio do programa EuroSocial, 
o NAF expandiu-se para mais de 
200 universidades em oito países 
da América Latina, incluindo Ar-
gentina, Chile, Peru, Costa Rica, 
Colômbia, Bolívia, Equador e Mé-
xico (Blasco, 2018).

Os objetivos fundamentais do 
NAF são dois: (a) oferecer supor-
te a pessoas de baixa renda nos 
contextos fiscal e contábil; e (b) 
promover ações educativas com o 
uso de palestras, treinamentos e 
grupos de estudo. Uma das estra-
tégias centrais do projeto reside 
no envolvimento dos estudantes 
em atividades práticas relaciona-
das à futura profissão, sempre su-
pervisionados por docentes ca-
pacitados, e no fornecimento de 
assistência direta às populações 
que necessitam de serviços sim-
plificados na área fiscal e contábil 
(Thiollent, 2019). Essa estratégia 
pedagógica prática tem potencial 
transformador, não apenas técni-
co, mas também cívico, ao inserir 
o estudante em situações reais de 
responsabilidade social. 

De acordo com Sholz (2018), 
o NAF busca modificar o paradig-
ma tradicional da administração 
tributária, adotando uma postu-
ra menos punitiva e mais orienta-
dora. Com essa abordagem, bus-
ca-se transformar uma relação de 
hostilidade em um ambiente de 
cooperação e confiança, com vis-
tas a fortalecer o diálogo entre 
cidadãos, instituições acadêmicas 
e órgãos fiscais. Essa mudança pa-
radigmática é particularmente re-
levante no contexto brasileiro, em 
que relações históricas de tensão 
entre contribuintes e o fisco desa-
fiam a construção de uma cultura 
tributária colaborativa.

Nesse sentido, o NAF promove 
uma interação próxima e constan-
te entre RFB, instituições de ensino 
superior, estudantes e sociedade. 
Tal articulação interinstitucional 
qualifica o papel das universida-
des na promoção da cidadania ati-
va e evidencia o papel pedagógi-
co inovador da Receita Federal. Por 
intermédio dessa interação, con-
tribui para a formação acadêmi-
ca e cidadã dos futuros profissio-
nais da contabilidade e, ao mesmo 
tempo, fortalece a imagem públi-
ca das instituições envolvidas, além 
de promover ativamente a educa-
ção fiscal e a cidadania tributá-
ria (Thiollent, 2019; Sholz, 2018; 
Cazella et al., 2021).

Figura 1 – Educação fiscal, NAF e cidadania fiscal

Fonte: elaborada pelos autores com base em Cortina, 2018; Campos & Cazella, 2020; Thiollent, 2019.
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A Figura 1 apresenta de manei-
ra sintética a inter-relação entre a 
educação fiscal, o NAF e o concei-
to de cidadania fiscal. O NAF cons-
titui-se como elo essencial entre o 
processo educativo e a prática ci-
dadã, pois oferece serviços con-
cretos que capacitam os indivídu-
os a exercerem plenamente suas 
obrigações fiscais e participarem 
ativamente da sociedade. Essa re-
presentação ilustra o caráter inte-
grado e interdependente da edu-
cação fiscal, da prática cidadã e 
do papel extensionista do NAF, o 
que reforça sua relevância estra-
tégica para o desenvolvimento so-
cial e acadêmico.

2.3 Origem e evolução do 
projeto NAF

Inspirado nas clínicas norte-a-
mericanas de assistência fiscal a po-
pulações vulneráveis (Rivillas & Bal-
tazar, 2014), o projeto NAF iniciou 
suas atividades no Brasil em 2011, 
como projeto piloto no Estado do 
Rio Grande do Sul. Ao longo dos 
anos, sua trajetória pode ser descri-
ta em cinco fases qualitativas prin-
cipais, que refletem sua adaptação 
a diferentes desafios socioeconômi-
cos e tecnológicos.

A primeira fase (2011-2012) 
priorizou o desenvolvimento regio-
nal inicial, com ações experimen-

tais e criação 
dos primeiros 
12 núcleos-mo-
delo. Na segunda 
fase (2012-2013), o pro-
jeto expandiu-se rapidamen-
te por meio de parcerias estraté-
gicas com grandes redes privadas 
de ensino superior, atingiu 177 nú-
cleos em 2016 e promoveu padro-
nização metodológica. Na terceira 
fase (2013-2014), obteve reconhe-
cimento internacional, sendo repli-
cado em oito países latino-ameri-
canos pelo programa EuroSocial. 
A quarta fase (2014-2019) con-
solidou o NAF como rede nacio-
nal, bem como ampliou substan-
cialmente o número de núcleos e 
atendimentos oferecidos, confor-
me demonstrado na Tabela 1.

Tabela 1 – NAFs formalizados e atendimentos (2015 – 2023) 

Ano Quantidade 
NAFs

Variação anual  
NAFs Atendimentos Variação anual 

atendimentos

2015 45

2016 177 +293% 798

2017 262 +48% 3.932 +393%

2018 334 +27% 52.665 +1.239% 

2019 400 +20% 118.828 +126%

2020 423 +6% 148.778 +25%

2021 474 +12% 192.335 +29%

2022 509 +7,4% 243.818 +27%

2023 493 -3,1% 345.869 +41,8%

Fonte: Relatório Anual de Cidadania Fiscal – Rede NAF (2021-2024).

“Os objetivos fundamentais do NAF são dois: 
(a) oferecer suporte a pessoas de baixa renda nos 
contextos fiscal e contábil; e (b) promover ações 

educativas com o uso de palestras, treinamentos e 
grupos de estudo.”

A anál ise da 
Tabela 1 revela 
um crescimen-
to quantitativo 

expressivo, espe-
cialmente entre 2015 e 

2017, seguido por uma de-
saceleração após 2020, culminan-
do em uma leve redução no nú-
mero de núcleos em 2023. Apesar 
disso, destaca-se qualitativamente 
um aumento significativo na efici-
ência operacional, com crescimen-
to de mais de 40% no número de 
atendimentos por núcleo em 2023. 
Esses dados sugerem que, embo-
ra tenha havido maior maturidade 
operacional dos núcleos, persistem 
desafios críticos relativos à susten-
tabilidade financeira e operacional 
pós-pandemia.
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A quinta fase (2020-2023), mar-
cada pela adaptação à pandemia de 
Covid-19, trouxe mudanças qualita-
tivas substanciais, especialmente no 
desenvolvimento do NAF Remoto. 
Em 2023, 68% dos atendimentos 
ocorreram virtualmente, o que re-
flete adaptação tecnológica bem-
-sucedida. Contudo, esse período 
também revelou fragilidades qua-
litativas, resultando no fechamen-
to de 10 núcleos em função de difi-
culdades financeiras e operacionais. 
Outro aspecto qualitativo relevan-
te é a concentração geográfica dos 
atendimentos, especialmente nas 
regiões Sul, Sudeste e Nordeste, 
conforme evidencia a Tabela 2.

A Tabela 2 evidencia qualitativa-
mente a concentração expressiva de 
atendimentos em Minas Gerais (6ª 
Região Fiscal), com destaque espe-
cial para o núcleo da UNIS em Var-
ginha. Essa concentração regional 
revela diferenças qualitativas signi-
ficativas em capacidade operacional 
e estrutura de atendimento, e indi-
ca a necessidade urgente de polí-
ticas institucionais direcionadas à 
expansão dos núcleos em regiões 
menos favorecidas, especialmente 
Norte e Centro-Oeste. Por fim, as-
pectos qualitativos críticos como 
a alta dependência do voluntaria-
do discente e a ausência de métri-
cas padronizadas de impacto social 
representam desafios importantes 
que limitam a sustentabilidade do 
projeto. Nesse contexto, a institu-
cionalização formal do NAF como 
política pública de Estado, prevista 
no Plano Nacional de Educação Fis-
cal 2024-2030, surge como estra-
tégia essencial para enfrentar tais 
desafios e garantir expansão mais 
equitativa e sustentável em todo o 
território nacional.

2.4 Análise SWOT
A análise SWOT é uma ferra-

menta estratégica amplamente uti-
lizada para avaliar o ambiente in-
terno e externo de organizações, 

projetos ou iniciativas, a fim de 
identificar suas forças (strengths), 
fraquezas (weaknesses), oportu-
nidades (opportunities) e ameaças 
(threats). Desenvolvida inicialmen-
te por Ansoff (1965) e aprofunda-
da nos trabalhos de Learned et al. 
(1969) e Weihrich (1982), essa téc-
nica possibilita uma visão estrutu-
rada dos fatores que influenciam o 
desempenho organizacional e pro-
move decisões estratégicas mais as-
sertivas e eficientes.

O ambiente interno, represen-
tado pelas forças e fraquezas, en-
globa aspectos diretamente con-
troláveis pela organização ou 
projeto, como estrutura organi-
zacional, recursos humanos, tec-
nológicos e financeiros, proces-
sos operacionais, e qualidade dos 
serviços oferecidos. Já o ambiente 
externo, representado pelas opor-
tunidades e ameaças, refere-se a 
elementos fora do controle direto 
da organização, como fatores eco-
nômicos, sociais, políticos, legais e 
tecnológicos, além da atuação da 

concorrência e mudanças no com-
portamento de clientes e parceiros 
institucionais (Weihrich, 1982). 

Embora amplamente reconhe-
cida por sua praticidade, a aná-
lise SWOT também apresenta li-
mitações importantes, tais como 
a subjetividade na identificação 
e hierarquização dos fatores, au-
sência de critérios claros de priori-
zação e a dificuldade em capturar 
dinamicamente mudanças contex-
tuais. Portanto, no presente estu-
do, seu uso será complementado 
por uma discussão crítica acerca 
dessas limitações, reconhecendo-
-se a necessidade de abordagens 
complementares para fortalecer 
as decisões estratégicas derivadas 
dessa análise. Dessa forma, a análi-
se SWOT auxilia gestores na elabo-
ração de estratégias coerentes com 
o ambiente real no qual a organi-
zação está inserida (Learned et al., 
1969), desde que aplicada de for-
ma consciente e crítica, levando 
em conta suas potenciais restrições 
metodológicas e epistemológicas.

Tabela 2 – Ranking dos NAFs em 2023
Ranking Região fiscal DRF NAF Atendimentos

1º 6ª RF (MG) Varginha UNIS 68.422

2º 6ª RF (MG) Alfenas UNIFENAS 18.937

3º 8ª RF (SP) São Paulo UNICID 14.208

4º 5ª RF (BA) Salvador UNIFACS 12.655

5º 6ª RF (MG) Gov. Valadares UNIVALE 11.099

6º 5ª RF (BA) Feira de Santana UEFS 9.873

7º 8ª RF (SP) Barueri FIEB 8.407

8º 9ª RF (SC) Joaçaba UNOESC 7.215

9º 6ª RF (MG) Lavras FADMINAS 6.542

10º 8ª RF (SP) São Paulo FMU 5.329

Nota: Ranking dos dez núcleos com maior volume de atendimentos em 2023.
Fonte: Relatório Anual de Cidadania Fiscal – Rede NAF (2024)
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3 Metodologia

Esta pesquisa adotou uma 
abordagem qualitativa, a fim de 
compreender em profundidade a 
complexidade do projeto NAF. A 
coleta e análise dos dados foram 
realizadas mediante triangulação 
metodológica, e envolveu pesqui-
sa documental, entrevista semies-
truturada e aplicação de questio-
nários on-line. Reconhece-se que, 
embora a abordagem qualitativa 
forneça insights detalhados, suas 
conclusões devem ser generaliza-
das com cautela devido à natureza 
das amostras utilizadas.

3.1 Pesquisa documental
Foram analisados documentos 

oficiais disponibilizados pela Rede 
NAF, os quais abarcaram relató-
rios anuais (2020-2024), manuais 
operacionais e materiais institu-
cionais. Essa etapa ocorreu entre 

janeiro e fevereiro de 2023 
e proporcionou uma visão 
inicial abrangente sobre 
objetivos, estrutura or-
ganizacional, resultados 
operacionais e principais 

desafios enfrentados 
pelos núcleos. Os re-
sultados dessa etapa 
embasaram a formu-
lação dos instrumentos 
subsequentes, além 
de garantirem coe-
rência metodológi-
ca na elaboração dos 
questionários e do 
roteiro da entrevista.

3.2 Entrevista 
semiestruturada

Realizou-se uma entre-
vista semiestruturada com 
a coordenadora nacional 
do projeto NAF, escolhi-
da por sua posição estra-
tégica e visão global da 

iniciativa. O roteiro foi 
construído com base 

nos objetivos da pesqui-
sa e nos resultados 
prel iminares obti-
dos na pesquisa do-
cumental, e abordou 
questões relacionadas à 
gestão estratégica, principais 
desafios enfrentados e perspec-
tivas futuras do projeto. A entre-
vista foi realizada em março de 
2023, via plataforma Zoom, com 
duração aproximada de 90 minu-
tos. O conteúdo gravado (com 
prévio consentimento) foi poste-
riormente transcrito para análise 
qualitativa. A análise concentrou-
-se nas percepções estratégicas 
da entrevistada, com atenção às 
limitações de se basear em uma 
única entrevista, ainda que em 
posição central.

3.3 Questionários on-line
Para complementar os dados 

qualitativos obtidos na entrevis-
ta, foram aplicados questionários 
estruturados on-line direcionados 
a três grupos específicos: coorde-
nadores locais, discentes partici-
pantes do projeto e contribuintes 
atendidos pelo NAF.

3.3.1 Coordenadores de  
NAF em IES

Uma amostra aleatória de 50 
coordenadores locais dos NAFs foi 
selecionada da lista disponibilizada 
pela Rede NAF, e contemplou dife-
rentes regiões fiscais. Os questio-
nários foram enviados por e-mail 
em abril de 2023, nos quais abor-
daram-se temas como gestão local, 
desafios operacionais, boas práticas 
e percepções sobre impactos sociais 
do projeto. Optou-se por amostra-
gem devido a limitações operacio-
nais e práticas relacionadas à cole-
ta de dados, reconhecendo-se que 
essa escolha impõe restrições quan-
to à generalização dos resultados. 
Obteve-se retorno válido de 40 co-
ordenadores, o que corresponde a 
uma taxa de resposta de 80%.

3.3.2 
Discentes do 
curso de Ciências 
Contábeis

Foram aplicados questio-
nários a uma amostra por conveni-
ência de 200 discentes participan-
tes do NAF, recrutados a partir de 
convites enviados às IES participan-
tes entre abril e maio de 2023. Dos 
respondentes, 119 (59,6%) indica-
ram já ter atuado diretamente nos 
núcleos, sendo esses considerados 
como foco principal da análise. Re-
conhece-se que o uso de amostra-
gem por conveniência pode gerar 
vieses relacionados à autosseleção, 
já que estudantes mais engajados 
tendem a responder mais frequen-
temente, aspecto considerado na 
interpretação dos resultados.

3.3.3 Contribuintes atendidos  
pelo NAF

Uma amostra aleatória de 100 
contribuintes atendidos pelos NAFs 
no primeiro semestre de 2023 foi 
contatada via telefone e e-mail, 
sendo o questionário aplicado en-
tre maio e junho de 2023. O obje-
tivo foi avaliar qualitativamente a 
satisfação com os serviços presta-
dos e o impacto percebido pelos 
usuários. O contato inicial foi re-
alizado por telefone, a fim de es-
clarecer os objetivos da pesquisa e 
obter consentimento prévio, obser-
vando-se as diretrizes da Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD). Após 
consentimento, o questionário foi 
enviado por e-mail para preenchi-
mento. A taxa de resposta obtida 
foi de 72%, totalizando 72 respon-
dentes válidos.
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3.4 Análise dos dados
Os dados coletados foram tra-

tados por meio da técnica de aná-
lise de conteúdo qualitativa, con-
forme proposta por Bardin (2016). 
Utilizou-se o software NVivo para 
codificação, categorização e iden-
tificação sistemática de padrões e 
temas relevantes. Embora o NVivo 
tenha sido utilizado como ferra-
menta auxiliar para organizar e 
categorizar os dados qualitativos, 
reconhece-se que a análise foi pre-
dominantemente procedimental, 
com ênfase na identificação de 
categorias e padrões gerais que 
emergiram dos dados. A análise 
seguiu três etapas fundamentais:
•	 pré-análise: leitura explorató-

ria do material coletado para 
familiarização geral e organi-
zação inicial dos dados;

•	 exploração do material: codi-
ficação no NVivo e identifica-
ção das unidades de significa-
do, agrupadas posteriormente 
em categorias temáticas; e

•	 tratamento dos resultados e in-
terpretação: análise das cate-
gorias emergentes à luz da lite-
ratura revisada sobre educação 
fiscal, cidadania tributária e 
gestão estratégica, o que per-
mite identificar inter-relações 
e construir um quadro abran-
gente da realidade investigada.

3.5 Aplicação da  
análise SWOT

A análise SWOT foi aplicada ao 
contexto do NAF com base nas ca-
tegorias e nos padrões obtidos qua-
litativamente. Optou-se por atribuir 
predominantemente aos fatores in-
ternos (forças e fraquezas) os resul-
tados de entrevistas e questionários 
realizados com coordenadores e dis-
centes, enquanto fatores externos 
(oportunidades e ameaças) foram 
derivados principalmente da pes-
quisa documental e questionários 
respondidos pelos coordenadores e 
contribuintes. No entanto, reconhe-

ce-se que essa separa-
ção metodológica apre-
senta limitações, uma 
vez que os participantes 
também podem possuir 
percepções relevantes so-
bre o ambiente externo. 
Os resultados foram vali-
dados por especialistas li-
gados ao projeto, e garan-
tiram precisão e relevância para 
subsidiar recomendações estraté-
gicas visando melhorar a gestão e 
sustentabilidade do NAF. Como su-
gerido pela literatura especializada, 
a análise SWOT foi empregada cri-
ticamente, levando em conta suas 
limitações, especialmente quanto à 
subjetividade na seleção e classifica-
ção dos fatores identificados, bus-
cando-se mitigar esse aspecto com 
validação externa por especialistas.

4 Resultados e Discussões

Esta seção apresenta e discute 
os resultados obtidos na pesquisa 
sobre o projeto NAF, com base em 
documentos, entrevista semiestrutu-
rada e questionários. A triangulação 
de dados permite uma compreensão 
abrangente da operacionalidade, im-
pacto e desafios do NAF, e evidencia 
sua relevância tanto para a forma-
ção prática de estudantes de Ciências 
Contábeis quanto para a orientação 
fiscal e contábil da população.

4.1 Expansão, sustentabilidade 
e desafios do NAF: perspectivas 
da coordenação nacional

De acordo com a coordenadora 
nacional do projeto, Ana Paula Sac-
chi Kuhar, o crescimento expressivo 
do NAF até o ano de 2022 resultou 
principalmente da estratégia insti-
tucional adotada pela RFB, baseada 
na consolidação de parcerias estra-
tégicas com grandes redes priva-
das de IES. Tal estratégia, segundo 
Kuhar, proporcionou às instituições 
parceiras um diferencial competiti-

vo, de maneira a 
permitir que os es-

tudantes dos cursos 
de Ciências Contábeis adquirissem 
experiências práticas relevantes me-
diante atendimento fiscal e contá-
bil oferecido às comunidades lo-
cais. Essa observação é coerente 
com Thiollent (2019) e Campos e 
Cazella (2020), que destacam a im-
portância da articulação entre teo-
ria e prática como fator central para 
a consolidação acadêmica e social 
do projeto NAF.

Apesar desse crescimento sig-
nificativo, a entrevistada pontuou 
desafios críticos relacionados à sus-
tentabilidade financeira do projeto. 
Kuhar afirmou que não existe um 
orçamento específico da RFB des-
tinado à manutenção ou expansão 
dos núcleos, sendo essa responsa-
bilidade transferida quase integral-
mente às próprias universidades 
parceiras. Esse cenário resultou no 
fechamento de pelo menos dez nú-
cleos entre 2021 e 2022, especial-
mente em instituições de menor 
porte localizadas em regiões eco-
nomicamente menos favorecidas. 
Tal vulnerabilidade financeira refor-
ça as fragilidades identificadas por 
Moreira (2021), que destaca a de-
pendência financeira das instituições 
parceiras como um risco à continui-
dade e expansão sustentável do pro-
jeto. Como possível alternativa para 
mitigar esse problema, Kuhar suge-
riu a destinação de materiais apre-
endidos pela RFB às universidades 
públicas parceiras, contribuindo as-
sim diretamente para a manutenção 
operacional dos núcleos.
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Outro aspecto relevante desta-
cado pela coordenadora refere-se à 
consolidação do atendimento remo-
to (“NAF Remoto”), estratégia im-
plementada durante a pandemia de 
Covid-19 e mantida posteriormente 
como prática permanente. Em 2022, 
boa parte dos 243.818 atendimen-
tos realizados ocorreu virtualmente 
(Rede NAF, 2023), o que comprovou 
a adaptabilidade operacional e tec-
nológica do projeto diante de cená-
rios adversos. Esses resultados cor-
roboram as discussões presentes em 
Cortina (2018) e Pereira et al. (2024), 
que enfatizam a importância da ino-
vação tecnológica e da flexibilidade 
organizacional como elementos-cha-
ve para o sucesso e a continuidade 
de projetos sociais e educacionais. 
No entanto, Kuhar destacou que o 
atendimento remoto revelou limita-
ções tecnológicas e estruturais em 
diversas unidades do NAF, de modo 
a reforçar a necessidade urgente de 
investimentos em infraestrutura tec-
nológica e capacitação contínua dos 
envolvidos, conforme apontado por 
Asista e Setyowati (2022).

Finalmente, a entrevistada res-
saltou que o principal impacto so-
cial do NAF reside na promoção da 
cidadania fiscal por meio da ofer-
ta gratuita de orientação tributária 
para populações vulneráveis. Essa 
percepção alinha-se diretamen-

te ao referencial teórico discutido 
por Barbosa e Freire (2022) e Cor-
tina (2018), que concebem a edu-
cação fiscal como uma ferramen-
ta essencial para a construção de 
uma cidadania ativa e para a re-
dução das desigualdades sociais. 
Entretanto, uma visão mais crítica 
sugerida pelos revisores demanda 
reconhecer que, embora o proje-
to promova cidadania, é importan-
te avaliar se ele também fomenta 
uma consciência crítica em face da 
regressividade tributária e das limi-
tações institucionais da gestão pú-
blica brasileira.

4.2 Avaliação dos coordenadores 
dos NAFs 

Para compreender o funciona-
mento, as percepções e os de-
safios enfrentados pelos 
NAFs, realizou-se uma 

“Apesar desse crescimento significativo, a 
entrevistada pontuou desafios críticos relacionados 

à sustentabilidade financeira do projeto. Kuhar 
afirmou que não existe um orçamento específico 
da RFB destinado à manutenção ou expansão dos 

núcleos, sendo essa responsabilidade transferida quase 
integralmente às próprias universidades parceiras.”

pesquisa por meio de questioná-
rios com coordenadores locais. 
De uma amostra inicial de 50 co-
ordenadores selecionados aleato-
riamente da lista oficial disponi-
bilizada pela Rede NAF, obteve-se 
retorno de 11 respondentes (taxa 
de resposta: 22%), indicando uma 
limitação significativa para ge-
neralizações, aspecto que requer 
atenção ao interpretar os resul-
tados. Os aspectos avaliados pe-
los coordenadores estão sintetiza-
dos na Tabela 3.

Tabela 3 – Principais resultados da avaliação dos  
coordenadores (n=11)

Aspectos avaliados Concordância (%)

Alta relevância social e acadêmica do NAF 91%

Contribuição na formação prática dos estudantes 82%

Melhor preparação dos estudantes para o mercado 73%

Escassez de recursos financeiros 82%

Insuficiente divulgação do projeto 73%

Necessidade de melhorias estruturais 55%

Ausência de métricas padronizadas de impacto social 64%

Fonte: dados da pesquisa.
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Os resultados indicam am-
plo reconhecimento dos coorde-
nadores sobre a relevância social 
e acadêmica do NAF, e destacam 
sua importância na formação prá-
tica e profissional dos estudantes 
(Thiollent, 2019; Campos & Ca-
zella, 2020). Entretanto, apon-
taram dificuldades significativas 
relativas à escassez financeira, 
insuficiente divulgação e ausên-
cia de métricas padronizadas de 
impacto social, aspectos também 
evidenciados por Moreira (2021). 
Esses fatores destacam a urgên-
cia de estratégias específicas para 
sustentabilidade financeira, apri-
moramento na comunicação ins-
titucional e desenvolvimento de 
métricas claras e aplicáveis para 
avaliar o impacto social.

4.3 Avaliação dos discentes
Para analisar a percepção 
e o envolvimento dos dis-
centes do curso de Ciên-
cias Contábeis com as 
atividades do NAF, apli-
cou-se um questioná-

rio eletrônico a uma 
amostra por conve-

niência composta 
por 105 estudan-

tes vinculados 
aos núcleos de 
diferentes re-
giões fiscais. 
A Tabela 4 
apresenta 
as princi-

pais ativida-
des realizadas pelos 
discentes no âmbito 
dos NAFs.

Observa-se que 
56,1% dos estudan-
tes participantes já 
atuaram diretamente 
nos núcleos, sendo 
que 30,5% partici-

pa ram durante 
três semestres ou 
mais, o que reve-

parcela significativa (40,3%) des-
conhecia o projeto antes do aten-
dimento, o que demonstra a ne-
cessidade de estratégias eficazes 
de divulgação (Smith & Ribeiro, 
2020). A alta taxa de satisfação 
(95,1%) sugere a eficácia ope-
racional do NAF, bem como cor-
robora Barbosa e Freire (2022) e 
Pereira et al. (2024) sobre sua con-
tribuição à cidadania fiscal e re-
dução das desigualdades sociais. 
Contudo, a seleção por conveni-
ência sugere cautela na interpre-
tação, considerando potenciais 
vieses relacionados à autossele-
ção de respondentes mais satis-
feitos ou engajados.

4.5 Matriz SWOT 
A aplicação da matriz SWOT 

ao projeto NAF integrou dados 
obtidos mediante da pesquisa do-
cumental (Relatórios Rede NAF 
2020-2023), entrevistas semies-
truturadas com coordenadores e 
questionários aplicados a discen-
tes e contribuintes. Essa triangu-
lação metodológica permitiu iden-
tificar fatores estratégicos críticos, 
sintetizados no Quadro 1:

la um envolvimento significativo e 
continuado. Esses resultados con-
firmam Smith e Ribeiro (2020), 
que destacam a importância das 
atividades práticas supervisiona-
das na formação técnica e social 
dos estudantes. Ainda assim, reco-
nhece-se que a amostra por conve-
niência pode ter gerado viés, sen-
do possível que estudantes mais 
engajados estejam representados 
desproporcionalmente, limitando 
generalizações amplas sobre to-
dos os participantes do projeto.

4.4 Avaliação da percepção  
dos contribuintes

Com o intuito de avaliar a per-
cepção e a satisfação dos usuários 
dos serviços oferecidos pelo NAF, 
realizou-se uma pesquisa com 
208 contribuintes atendidos pe-
los núcleos no primeiro semestre 
de 2023, selecionados por conve-
niência a partir dos registros dos 
núcleos participantes. A Tabela 5 
apresenta a síntese da avaliação 
realizada pelos contribuintes.

Embora a maioria dos respon-
dentes tivesse conhecimento pré-
vio sobre o NAF (59,6%), uma 

Tabela 4 – Avaliação dos discentes (n=105)
Atividades no NAF % dos discentes

Capacitações com professores coordenadores 35,5%

Participação em ações sociais 25,4%

Atendimento prático aos contribuintes 22,0%

Capacitações pela Receita Federal 16,9%

Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 5 – Avaliação dos contribuintes (n=208)
Aspectos avaliados % dos respondentes

Conheciam previamente o projeto NAF 59,6%

Serviço procurado resolvido satisfatoriamente 95,1%

Serviços mais procurados: declaração IRPF 40,3%

Serviços mais procurados: informações sobre MEI/
Simples Nacional 35,4%

Serviços procurados: inscrição e informações  
cadastrais CPF 15,3%

Fonte: dados da pesquisa.
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Entre as forças identificadas, des-
taca-se a sólida parceria entre RFB e 
instituições de ensino superior (S1), 
que resultou na formalização de 493 
núcleos ativos em 2023 (Rede NAF, 
2024). A resiliência operacional (S2), 
demonstrada pela adaptação bem-
-sucedida ao atendimento remoto 
com 345.869 atendimentos anu-
ais, confirma a capacidade do pro-
jeto em enfrentar contextos adver-
sos, como observado por Cortina 
(2018). A integração teoria-prática 
(S3) continua sendo um diferencial 
acadêmico significativo, com 82% 
dos coordenadores destacando sua 
relevância para a formação profis-

sional e cidadã dos estudantes en-
volvidos (Campos & Cazella, 2020). 
Adicionalmente, o reconhecimento 
institucional do NAF (S4) como pro-
jeto extensionista consolidado for-
talece sua legitimidade acadêmica 
e social nas IES parceiras (Cazella 
et al., 2021). Contudo, reconhece-
-se que tais forças devem ser con-
textualizadas criticamente à luz das 
limitações metodológicas impostas 
pela amostra restrita utilizada.

As fraquezas persistem, espe-
cialmente a dependência do volun-
tariado discente (W1), com 56,1% 
dos estudantes envolvidos sem re-
muneração ou incentivos acadêmi-

cos, com a limitação do engajamen-
to continuado e da sustentabilidade 
operacional (Smith & Ribeiro, 2020; 
Sholz, 2018). A persistente assimetria 
geográfica nos atendimentos (W2), 
concentrados sobretudo nas regiões 
fiscais de Minas Gerais, São Paulo e 
Bahia, reflete desigualdades estrutu-
rais importantes no acesso ao proje-
to (Moreira, 2021). Além disso, a au-
sência de métricas padronizadas para 
medir o impacto social (W3), aponta-
da por 64% dos coordenadores, difi-
culta uma avaliação objetiva dos re-
sultados alcançados e a identificação 
clara das melhores práticas (Barbosa 
& Freire, 2022; Akims, 2023).

Quadro 1 – Matriz SWOT do NAF com sustentação empírica
Categoria Elementos Dados de suporte Fontes

Forças

Parceria estratégica RFB/IES (S1) 493 núcleos ativos formalizados (2023) Relatório Rede NAF (2024); Moreira (2021)

Resiliência operacional (S2) 345.869 atendimentos anuais realizados (2023) Relatório Rede NAF (2024); Entrevista  
(Seção 4.1); Cortina (2018)

Integração teoria-prática (S3) 82% dos coordenadores afirmam forte impacto 
na formação dos estudantes

Questionários (Seção 4.2); Thiollent (2019); 
Campos e Cazella (2020)

Reconhecimento institucional (S4)
Reconhecimento acadêmico e institucional do 
projeto como prática extensionista consolidada 

nas IES

Entrevista com a coordenadora nacional 
(Seção 4.1); Pereira et al. (2024);  

Cazella et al. (2021)

Fraquezas

Dependência de voluntariado (W1)
56,1% dos discentes atuam  

sem remuneração ou  
incentivos acadêmicos

Questionários (Seção 4.3); Smith e Ribeiro 
(2020); Sholz (2018)

Assimetria geográfica (W2) 70% dos atendimentos concentrados em 3 
regiões fiscais

Relatório Rede NAF (2024); Tabela 2 (Seção 
2.3); Moreira (2021)

Ausência de métricas padronizadas 
(W3)

64% dos coordenadores destacam falta de 
indicadores uniformes de  

impacto social

Questionários (Seção 4.2); Barbosa e Freire 
(2022); Akims (2023)

Oportunidades

Crescente demanda por serviços aos 
MEIs (O1)

Aumento de 28% na procura por serviços 
contábeis para MEIs  

(2020-2023)

Relatório Rede NAF (2024); Sebrae (2023); 
Mascagni et al. (2019)

Potencial de integração curricular 
(O2)

73% dos coordenadores destacam potencial 
de integração curricular com práticas 

extensionistas
Questionários (Seção 4.2); Freire (2006)

Expansão da educação fiscal nas 
escolas (O3)

Inserção da educação fiscal na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) como tema 

transversal

Plano Nacional de Educação Fiscal (2024-
2030); Pereira et al. (2024);  
Grzybovski e Hahn (2006)

Ameaças

Rotatividade e instabilidade nas IES 
(T1)

Fechamento de 10 núcleos entre 2021 e 2022 
devido a dificuldades financeiras das IES

Entrevista com a coordenação nacional (Seção 
4.1); Moreira (2021); Samonetto e  

Campos (2013)

Pressão por modernização tecnológica 
(T2)

68% dos atendimentos já realizados 
virtualmente, exigindo infraestrutura  

digital adequada

Relatório Rede NAF (2024); Questionários 
(Seção 4.2); Asista, S., & Setyowati (202)

Instabilidade econômica nacional (T3)
Risco de cortes em investimentos sociais e 

educacionais diante de restrições orçamentárias 
no setor público

Pesquisa documental (Seção 3.1); Grzybovski 
e Hahn (2006); Conti e Carvalho (2019)

Nota: as informações referentes ao ano de 2023 são as mais recentes disponibilizadas publicamente pela Rede NAF, tendo sido divulgadas oficialmente em 15/8/2024.
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Entre as oportunidades, desta-
ca-se o significativo aumento da de-
manda por serviços contábeis para 
microempreendedores individuais 
(O1), que apresentou o crescimen-
to de 28% entre 2020 e 2023 (Se-
brae, 2023; Mascagni et al., 2019). 
Ademais, o potencial para integra-
ção curricular formal (O2) nas IES 
parceiras é visto por 73% dos co-
ordenadores como essencial para 
institucionalizar e expandir o proje-
to, alinhando-se às diretrizes edu-
cacionais contemporâneas (Freire, 
2006). A recente inserção da edu-
cação fiscal como tema transversal 
na BNCC (O3) também abre possi-
bilidades concretas para fortalecer 
o NAF como articulador estratégico 
na educação básica (Plano Nacio-
nal de Educação Fiscal, 2024-2030; 
Grzybovski & Hahn, 2006).

Por outro lado, as ameaças iden-
tificadas são significativas, especial-
mente a rotatividade e instabilidade 
das instituições parceiras (T1), pres-
sões por modernização tecnológi-
ca (T2) e o cenário de instabilidade 
econômica nacional (T3), que po-
dem comprometer investimentos fu-
turos no projeto (Conti & Carvalho, 
2019). Esses fatores exigem atenção 
cuidadosa na gestão estratégica do 
NAF, sobretudo ao considerar as li-
mitações financeiras e estruturais 
das instituições participantes.

4.5.1 Análise cruzada da  
matriz SWOT

A análise cruzada da matriz 
SWOT permite identificar estra-
tégias específicas para maximizar 
forças e oportunidades, enquanto 
mitiga fraquezas 
e ameaças. 

Reconhece-se, entretanto, que 
tais estratégias devem ser 
analisadas com prudência de-
vido às limitações metodoló-
gicas mencionadas.
•	 Pontos fortes x opor-

tunidades: a parceria 
institucional e o reconhe-
cimento acadêmico podem fa-
vorecer a integração curricular 
formal (O2). A resiliência ope-
racional e integração teoria-
-prática permitem atender me-
lhor à demanda crescente por 
serviços aos MEIs (O1) e apro-
veitar a inclusão da educação 
fiscal na BNCC (O3). 

•	 Fraquezas x ameaças: a depen-
dência do voluntariado discente 
pode ser reduzida com a ado-
ção de modelos híbridos de fi-
nanciamento, a articulação de 
parcerias público-privadas para 
mitigar impactos da instabilida-
de econômica e a rotatividade 
institucional (T1, T3). A assime-
tria geográfica (W2) pode ser 
enfrentada com políticas espe-
cíficas de expansão regional. A 
criação de métricas padroniza-
das (W3) facilita justificar inves-
timentos, sobretudo em infraes-
trutura tecnológica (T2).

4.5.2 Recomendações estratégicas
A partir da matriz SWOT, reco-

menda-se adotar estratégias foca-
das na sustentabilidade operacio-
nal e financeira do NAF.  Sugere-se 
implementar um modelo híbri-
do de financiamento que combi-
ne recursos públicos e privados, 
além de parcerias locais, com a 
replicação de iniciativas bem-su-

cedidas como estágios curricu-
lares remunerados já 

existentes em al-
gumas institui-
ções (Moreira, 
2021). Reco-
menda-se ain-
da formalizar 

parcerias com 

entidades profis-
sionais, empresas e 
órgãos públicos, ampliar 
a base de apoio e reduzir vulnera-
bilidades financeiras.

Outra recomendação essencial 
refere-se ao desenvolvimento de 
métricas nacionais padronizadas e 
validadas para avaliar consistente-
mente os impactos sociais e acadê-
micos dos núcleos, em colaboração 
com a RFB, IES parceiras e especia-
listas acadêmicos, o que permiti-
rá melhor gestão interna e capta-
ção de recursos adicionais (Barbosa 
& Freire, 2022; Akims, 2023). Pa-
ralelamente, deve-se avançar na 
institucionalização formal das ati-
vidades do NAF nos currículos aca-
dêmicos, a fim de garantir reco-
nhecimento institucional, maior 
continuidade e legitimidade edu-
cacional (Campos & Cazella, 2020).

Finalmente, diante da inser-
ção da educação fiscal na Base Na-
cional Comum Curricular, sugere-
-se ampliar a atuação dos núcleos 
nas escolas públicas e privadas por 
meio de ações educativas conjun-
tas que promovam desde cedo a 
cidadania fiscal, tais como ofici-
nas e palestras ministradas pelos 
próprios estudantes universitários 
(Pereira et al., 2024; Grzybovski & 
Hahn, 2006). Investimentos em in-
fraestrutura tecnológica e capaci-
tação contínua também devem ser 
prioritários, acompanhados por um 
planejamento adaptativo às condi-
ções econômicas instáveis (Conti & 
Carvalho, 2019).
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4.5.3 Especificidades das IES e 
atualizações recentes no  
projeto NAF

Reconhece-se que característi-
cas específicas das IES (públicas ou 
privadas, faculdades ou universida-
des) influenciam diretamente os fa-
tores da matriz SWOT. Universidades 
públicas enfrentam restrições buro-
cráticas e orçamentárias específicas, 
enquanto instituições privadas pos-
suem maior autonomia, mas estão 
mais expostas a riscos financeiros. 
Estudos futuros devem considerar 
essas especificidades ao ampliar a 
amostra, em busca de maior repre-
sentatividade e generalização.

Adicionalmente, após 2022, 
ocorreram mudanças relevantes 
no NAF, como novas dinâmicas de 
conscientização tributária direcio-
nadas a jovens e estudantes da edu-
cação básica (Relatório Rede NAF, 
2024; Plano Nacional Educação Fis-
cal, 2024-2030). Isso reforça a ne-
cessidade de pesquisas contínuas e 
atualizações periódicas da análise 
estratégica aqui apresentada.

5 Considerações Finais

Este estudo teve como objetivo 
identificar fatores estratégicos críti-
cos relacionados à gestão e susten-
tabilidade do projeto NAF, a partir 
da utilização da matriz SWOT como 
ferramenta analítica. Os resultados 
alcançados permitiram identificar 
claramente forças, fraquezas, opor-
tunidades e ameaças relevantes ao 
projeto, bem como oferecer contri-
buições tanto acadêmicas quanto 
gerenciais. Entre as forças destaca-
ram-se a consistente parceria insti-
tucional entre a RFB e IES, a eficaz 
integração teoria-prática na forma-
ção discente e o reconhecimento 
institucional do projeto como ati-
vidade extensionista consolidada. 
Por outro lado, foram identificadas 
fragilidades importantes, especial-
mente a dependência excessiva do 

voluntariado discente e a concen-
tração geográfica significativa dos 
atendimentos em poucas regiões 
fiscais, as quais refletem desigual-
dades estruturais relevantes.

Destacaram-se ainda oportuni-
dades externas promissoras, como 
o crescimento na demanda por ser-
viços contábeis direcionados aos mi-
croempreendedores individuais, a 
recente inclusão da educação fiscal 
como tema transversal na Base Na-
cional Comum Curricular e o poten-
cial de integração curricular formal 
nas IES parceiras. Tais oportunidades 
representam caminhos estratégicos 
concretos para expansão e consoli-
dação futura do projeto. Contudo, 
foram também identificadas amea-
ças importantes, como a potencial 
instabilidade financeira e rotativi-
dade nas IES parceiras, as pressões 
crescentes por modernização tec-
nológica e os cenários econômicos 
adversos, fatores que podem com-
prometer a sustentabilidade e inves-
timentos futuros no NAF.

Apesar dos objetivos terem sido 
atingidos, reconhece-se que o estu-
do apresenta limitações importan-
tes, especialmente relacionadas à 
metodologia empregada, confor-
me apontado pelos pareceristas. A 
utilização de uma amostra reduzi-
da de coordenadores locais (11 res-
pondentes) e a seleção por conve-
niência de discentes e contribuintes 
introduzem vieses potenciais, o que 
limita a generalização dos resulta-
dos para todos os núcleos existen-
tes no país. Esses aspectos exigem 
prudência especial na interpretação 
dos achados, conforme destacado 
nas críticas recebidas.

Diante dessas limitações, reco-
menda-se fortemente que estudos 
futuros ampliem a representativi-
dade e robustez metodológica, a 
partir da utilização dos critérios 
de amostragem mais sistemáticos 
e da contemplação do maior nú-
mero de respondentes e diferen-
tes regiões fiscais. Sugere-se ain-

da que investigações posteriores 
adotem abordagens quantitativas 
ou métodos mistos (quantitativos 
e qualitativos) que possam ampliar 
a validade e generalização dos re-
sultados obtidos. Além disso, con-
siderando as constantes mudanças 
estruturais e tecnológicas observa-
das após o período pandêmico, é 
fundamental que a análise SWOT 
seja atualizada periodicamente, 
a fim de garantir que as decisões 
estratégicas estejam alinhadas ao 
contexto real e atual do projeto.

Reitera-se também a necessida-
de urgente de desenvolver métricas 
padronizadas e validadas para ava-
liar objetivamente o impacto social e 
acadêmico do projeto. Investigações 
futuras devem concentrar esforços 
especificamente nessa direção, pro-
por indicadores claros, mensuráveis 
e aplicáveis em âmbito nacional, 
além de permitir maior transparên-
cia e fundamentação nas decisões 
gerenciais. Finalmente, enfatiza-se 
como prioritária a recomendação 
de avançar na institucionalização 
formal do NAF como política pública 
permanente de Estado, com finan-
ciamento diversificado e integração 
curricular formal nas IES parceiras, 
aspecto que deve ser objeto central 
de futuras pesquisas acadêmicas e 
ações institucionais concretas.

Em suma, apesar das limi-
tações apontadas, este estudo 
contribui significativamente ao 
discutir criticamente o uso da 
matriz SWOT na gestão do NAF, 
sugerir caminhos estra-
tégicos claros e desta-
car a necessidade de 
aprofundar debates 
conceituais e me-
todológicos re-
lacionados 
à cidada-
nia fiscal, 
papel das 
universidades 
e atuação educa-
tiva da Receita Federal.
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Esta pesquisa investigou as competências mais 
valorizadas por profissionais que atuam em atividades 
de recrutamento e seleção das quatro maiores empresas 

de auditoria e consultoria no Brasil – Deloitte, EY, KPMG e 
PwC – ao avaliarem recém-formados em Ciências Contábeis. 
Foi adotado o pressuposto ontológico subjetivista, com emprego 
de abordagem metodológica qualitativa. Para a coleta dados 
foi enviado aos participantes um roteiro de perguntas, cujas 
respostas foram padronizadas e validadas posteriormente 
por entrevistas. A análise de respostas e a interpretação de 
dados foram conduzidas por meio de técnicas de análise de 
conteúdo. No que concerne às competências técnicas “hard 
skills”, os entrevistados destacaram como mais importantes: 
raciocínio lógico e capacidade de análise; comunicação verbal e 
escrita em língua portuguesa; visão de negócios; conhecimento 
de Contabilidade e Auditoria; domínio de Word e Excel; 
entre outras. Em relação às competências comportamentais 
“soft skills”, foram consideradas como mais importantes: 
curiosidade; disposição e motivação para o autodesenvolvimento 
e aprendizado contínuo – “lifelong learning”; atitude proativa; 
criatividade e capacidade de propor soluções inovadoras para 
problemas; entre outras. As contribuições práticas desta pesquisa 
residem na identificação clara das competências cruciais 
para o sucesso de recém-formados no setor, o que auxilia 
instituições de ensino e os próprios candidatos a direcionarem 
seu desenvolvimento. Teoricamente, o estudo avança na 
compreensão da dinâmica entre as expectativas do mercado e 
a formação acadêmica em Ciências Contábeis. Socialmente, os 
resultados podem contribuir para a redução da distância entre 
a formação e as demandas do mercado de trabalho, de forma a 
facilitar a inserção profissional de jovens talentos.
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1 Introdução

O mercado de trabalho para re-
cém-formados em Ciências Contá-
beis, especialmente nas renomadas 
empresas de auditoria e consulto-
ria conhecidas como “Big Four” 
(Deloitte, EY, KPMG e PwC), apre-
senta um cenário de alta competi-
tividade e expectativas específicas. 
Historicamente, o sucesso nesse 
ambiente era frequentemente as-
sociado a um bom histórico acadê-
mico e qualificações complemen-
tares, como MBAs, proficiência 
em idiomas e informática. No en-
tanto, a realidade contemporânea 
exige mais do que apenas notas e 
certificações (Ovaska-Few, 2017). 
Aspectos como “competências e 
habilidades profissionais” torna-
ram-se cruciais, o que determina a 
compatibilidade do recém-forma-
do com as demandas do mercado 
(García, Román & Gras, 2013).

Nesse contexto, as firmas de 
auditoria são reconhecidas por 
oferecerem diversas oportunida-
des de emprego para jovens talen-
tos, dada a vasta carteira de clien-
tes e a multiplicidade de serviços 
que prestam. Contudo, a inserção 
e progressão nessas organizações 
não são desprovidas de desafios. 
O ambiente é frequentemente 
caracterizado por longas jor-
nadas de trabalho e intensa 
pressão, um fenômeno que, 
segundo Lupu e Empson 
(2015), tem sido observado 
na profissão contábil e em em-
presas de serviços profissionais 
em geral. Profissionais experien-
tes, mesmo em posições de alto 
status, relatam sentir-se “de-
samparados e presos” e viven-
ciam uma “subjugação física” 
devido às crescentes exigências 
e à “normalização” do excesso 
de trabalho.

Essa realidade de ‘exces-
so de trabalho contínuo’ é 
impulsionada por pressões 

comerciais e competitivas, deman-
das crescentes dos clientes e ex-
pectativas da própria gestão das 
firmas. Profissionais iniciantes e se-
niores são socializados em uma cul-
tura onde longas horas são parte 
do processo de construção de iden-
tidade, na busca por “gratificação 
adiada da parceria” e a “competi-
ção intensa” por reconhecimento 
(Lupu & Empson, 2015). A própria 
carreira em uma Big Four, embora 
tipicamente organizacional e tra-
dicional, se molda de forma a in-
corporar características de outras 
concepções de carreira, como pro-
teana, sem fronteiras, caleidoscópi-
ca e sustentável, o que implica em 

um papel mais ativo do indivíduo 
na autogestão de sua trajetória e 
na busca por ampliação de compe-
tências e experiências.

Mais especificamente, os es-
tudos de Alberton e Beuren 
(2003), Barac et al. (2021), Boritz 
e Timoshenko (2024), Coelho et al. 
(2018), Feijó et al. (2021), Nguyen 
et  al. (2020), Pacheco e Camilo 
(2020), Tušek et al. (2021) investiga-
ram as percepções das habilidades 
essenciais que futuros contadores 
e auditores precisarão combinadas 
às perspectivas baseadas em atribu-
tos e atividades. Assim, para con-
tadores credenciados e registrados 

(autorizados a exercer a audi-
toria), emergem como es-
senciais a acuidade digi-
tal, e a tomada de decisão 
organizacional e comer-
cial. Essas descobertas su-
gerem que a tecnologia e 
a análise de dados, o pen-
samento crítico, a ética, 
o julgamento profissio-
nal, a capacidade de tra-
balhar em equipe e a vi-
são de negócios, dentre 
outras, são habilidades 
cada vez mais exigidas. A 
aprendizagem contínua 
é também percebida 
como essencial em um 
ambiente de trabalho 
em constante evolução. 
O estudo de Barac et al. 
(2021), por exemplo, 
aponta para uma lacuna 
entre as necessidades dos 
empregadores e as per-

cepções sobre a empre-
gabilidade dos graduados, e 

que a inclusão tanto das perspec-
tivas baseadas em atividades quan-
to em atributos para as habilidades 
genéricas pode ajudar a reduzir 
essa lacuna.

De modo a corroborar essa vi-
são, Pacheco e Camilo (2020) des-
tacam que o trabalho em uma 
Big  Four exige um conjunto de 
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competências, principalmente téc-
nicas e conceituais, mas também 
ligadas à atitude, essenciais para a 
trajetória de carreira e a automa-
nutenção do profissional. O suces-
so dessas empresas depende da 
qualidade e competência de seus 
profissionais. O alinhamento de re-
cursos como conhecimento técni-
co, habilidades, valores, ética e 
atitudes a esse novo ambiente 
tem se tornado desafiador, 
pois esses atributos se de-
senvolvem ao longo da car-
reira. Para os auditores ini-
ciantes, as competências mais 
exigidas incluem conhecimentos 
específicos, competências técnicas 
de gestão, competências intelectu-
ais e habilidades pessoais. Habili-
dades interpessoais, como comuni-
cação, habilidades de treinamento, 
relacionamento interpessoal e lide-
rança são aprimoradas ao longo 
da carreira.

Dessa forma, para os recém-
-formados em Ciências Contábeis 
que almejam uma carreira nas 
Big Four, compreender não apenas 
as competências técnicas e com-
portamentais valorizadas – como 
raciocínio lógico, comunicação, 
conhecimento de contabilidade e 
auditoria, proatividade e capaci-
dade de aprendizado contínuo – 
mas também a cultura de trabalho 

e as expectati-
vas implícitas de 

dedicação e resiliência 
diante de longas jornadas, 

torna-se essencial para uma prepa-
ração eficaz e o sucesso nos pro-
cessos seletivos e na progressão da 
carreira. No entanto, os alunos de 
Contabilidade que têm a expecta-
tiva de trabalhar nas maiores em-
presas da sua área atualmente pa-
recem necessitar de mais do que 
boas notas para serem admitidos 
(Ovaska-Few, 2017). Isso porque 
aspectos aparentemente tangen-
ciais que se denominam “com-
petências e habilidades profissio-
nais” passaram a ser valorizados, 
de tal forma que a compatibilida-
de desse conjunto de competên-

cias apresentadas pelos recém-for-
mados em relação às necessidades 

do mercado de trabalho tende 
a ser um fator determinante 
para o sucesso no processo 
de busca por um emprego na 
área de formação acadêmica 
(García, Román & Gras, 2013).

Nesse contexto, a pesqui-
sa conduzida buscou respon-
der a seguinte questão: Quais 
são as competências mais 
valorizadas por profissionais 

que atuam em atividades de re-
crutamento e seleção das quatro 
maiores empresas de auditoria e 
consultoria que atuam no Brasil 
– Deloitte, EY, KPMG e PwC – na 
seleção de recém-formados em 
Ciências Contábeis?

Para tanto, a compreensão do 
termo “competência” é central 
neste estudo. Adota-se a visão de 
competência como um conjunto 
interligado de conhecimentos, ha-
bilidades e atitudes frequentemen-
te categorizadas como hard skills 
(técnicas) e soft skills (comporta-
mentais), acompanhado a concei-
tuação mais recente adotada por 
Barac et  al. (2021), Chan et  al. 
(2017), Tušek et al. (2021) e Villiers 
(2010). Essa abordagem multiface-
tada reflete a evolução das exigên-
cias do mercado de trabalho, indo 
além do mero domínio técnico.

“Para os auditores iniciantes, as competências 
mais exigidas incluem conhecimentos específicos, 

competências técnicas de gestão, competências 
intelectuais e habilidades pessoais. Habilidades 

interpessoais, como comunicação, habilidades de 
treinamento, relacionamento interpessoal e liderança 

são aprimoradas ao longo da carreira.”
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Ademais, na revisão bibliográ-
fica, poucas pesquisas recentes 
identificaram as competências va-
lorizadas por profissionais de re-
crutamento e seleção das Big Four, 
para a contratação de recém-for-
mados em Ciências Contábeis. Es-
tudos anteriores abordam compe-
tências de auditores em início de 
carreira e a importância de habili-
dades genéricas para futuros pro-
fissionais da contabilidade. No 
entanto, faltam investigações es-
pecíficas sobre a percepção dos 
recrutadores das Big Four. Há uma 
carência em detalhar quais compe-
tências são valorizadas por esses 
profissionais no contexto nacio-
nal e internacional. Esta pesquisa, 
portanto, propôs-se a preencher 
a lacuna de expectativas entre re-
crutadores e alunos em relação às 
competências exigidas para atuar 
nas empresas de auditoria.

Em termos práticos, esta pes-
quisa oferece um panorama das 
competências essenciais desejáveis 
para recém-formados em Ciências 
Contábeis segundo a visão de pro-
fissionais que participam dos pro-
cessos seletivos das maiores em-
presas de auditoria e consultoria 
do Brasil. Instituições de ensi-
no podem utilizar esses acha-
dos para revisar e atualizar os 
seus currículos, incorporando o 
desenvolvimento dessas compe-
tências de forma explícita em 
suas disciplinas e atividades 
pedagógicas. E os pró-
prios alunos de 
Contabil ida-
de podem 
f o c a r  n o 
aprimora-
mento das 
c o m p e t ê n -
cias ora identifi-
cadas, na busca por 
oportunidades de desen-
volvimento que as fortaleçam 
e promovam a ampliação da sua 
empregabilidade.

No âmbito teórico, o estu-
do contribui para a compreensão 
mais aprofundada da relação dinâ-
mica entre as exigências do mer-
cado de trabalho e o conteúdo da 
formação acadêmica em Ciências 
Contábeis. Essa compreensão po-
derá embasar futuras pesquisas e 
discussões acadêmicas sobre a re-
levância e a adequação dos currí-
culos de ensino superior às neces-
sidades do setor.

Ao explicitar as competências 
valorizadas, os resultados desta 
pesquisa podem orientar iniciati-
vas de políticas públicas e progra-
mas de desenvolvimento profissio-
nal voltados para a qualificação de 
jovens talentos. Ao reduzir o de-
salinhamento entre as habilida-
des formadas e as demandadas 
pelo mercado, espera-se facilitar 
a transição dos recém-formados 
para o emprego, em face a dimi-
nuir o tempo de busca e contribuir 
para a inserção profissional mais 
eficaz e para o desenvolvimento 
econômico e social.

2 O Conceito de 
Competência

No final do século XX, Taylor 
(1990) já observava a crescente 
busca das empresas por profissio-
nais “melhores e mais capazes”, de 
modo a alertar para uma demanda 
por talentos que superava a ofer-
ta disponível. Contudo, de acor-
do com Fleury e Fleury (2001), o 
conceito de competência foi for-
malmente estruturado apenas em 
1973 por David McClelland. Em 
sua busca por métodos de sele-
ção pessoal mais eficazes do que 
os tradicionais testes de inteli-
gência, McClelland inaugurou 
uma perspectiva que rapidamen-
te se expandiu para fundamentar 
processos de avaliação e orien-
tar o desenvolvimento profissio-
nal (Dutra, 2007). Posteriormen-
te, Sparrow e Bognanno (1994) 
direcionaram o foco para um re-
pertório de atitudes cruciais para 
a adaptabilidade em ambientes di-
nâmicos e para a promoção da ino-
vação e do aprendizado contínuo.

Assim, o conceito de compe-
tência tem passado por transfor-
mações ao longo do tempo. Para 
McClelland (1973), citado por 
Fleury e Fleury (2001), competên-
cia é relacionada aos estoques de 
conhecimentos, habilidades, ati-
tudes e valores detidos pelo in-
divíduo. Contudo, Fleury e Fleury 
(2001) ao discorrerem atualizam 

que não é só isso. Para os au-
tores, as competências 

devem ser contex-
tualizadas e o in-

divíduo precisa 
estar inserido 
em uma rede 
de conheci-

m e n t o  p a r a 
uma comunicação 

eficiente. No entanto, 
em um cenário de ambien-

te de trabalho cada vez mais dis-
ruptivo, imprevisível e complexo, a 
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necessidade de as habilidades dos 
contadores e auditores evoluírem 
para enfrentar a realidade do sé-
culo XXI tem sido confirmada pela 
literatura profissional. Pesquisas 
recentes, como em Jackson et al. 
(2022); Khan et al. (2022); Lands-
berg e Van Den Berg (2023), des-
tacam a crescente importância do 
que denominam de “competências 
genéricas”, também chamadas de 
habilidades interpessoais ou intra-
pessoais, e habilidades cognitivas, 
que são cruciais para operar com 
eficácia no futuro mundo do tra-
balho. Essas habilidades não ope-
ram de forma independente, mas 
devem ser vistas como um conjun-
to ou constelação interdependente 
de competências. 

Em uma visão mais abrangen-
te, Fleury e Fleury (2001) definem 
competência como um “saber agir” 
responsável e reconhecido, que en-
volve a mobilização, integração e 
transferência de conhecimentos, 
recursos e habilidades, o que gera 
valor econômico para a organiza-
ção e valor social para o indivíduo.

As competências do século XXI 
ou “habilidades sociais” abrangem 
habilidades relacionadas ao tra-
balho, valores e atitudes que es-
tão além do conhecimento discipli-
nar (Chan et al., 2017; Machado, 
2002). E, ainda, são classificadas 

em cognitivas e comportamentais. 
Em relação às habilidades cogniti-
vas, ainda são subclassificadas em 
habilidades rotineiras, habilida-
des analíticas e habilidades apre-
ciativas. Já as habilidades com-
portamentais são subclassificadas 
em habilidades pessoais e habili-
dades interpessoais. Essa distin-
ção é crucial para entender o perfil 
profissional atual: de um lado, es-
tão as habilidades técnicas de di-
fícil aquisição, denominadas hard 
skills, essenciais para a execução 
do trabalho, como lidar com da-
dos e realizar tarefas administrati-
vas (Villiers, 2010); de outro, as ha-
bilidades comportamentais, as soft 
skills, também conhecidas como 
competências transversais, que en-
globam habilidades interpessoais, 
humanas ou de relacionamento, in-
dispensáveis para aplicar os conhe-
cimentos técnicos no ambiente de 
trabalho (Weber et al., 2009). 

Machado (2002) adiciona uma 
camada de compreensão ao relacio-
nar competência com o “âmbito” de 
atuação e a demarcação de respon-
sabilidades, ilustrado pela expressão 
“isto não é da minha competência». 
Sob essa ótica, a competência pode 
ser entendida, de forma mais prá-
tica, como um conjunto de conhe-
cimentos aplicados para a atuação 
em uma área profissional específica.

As competências diferenciam as 
pessoas dos talentos no âmbito de 
uma organização, e envolvem quatro 
elementos para a sua construção: a) 
conhecimento: constituído pelo sa-
ber, ou seja, pelo resultado do apren-
dizado contínuo; b) habilidade: é o 
saber fazer, ou seja, a capacidade de 
utilizar e aplicar o conhecimento para 
a resolução de problemas ou situa-
ções, bem como para criar e inovar 
e, assim, transformá-los em resulta-
do; c) julgamento: é saber analisar a 
situação e o contexto, a demonstrar 
espírito crítico; e d) atitude: é saber 
fazer acontecer, alcançar e superar 
metas, de modo a assumir riscos, e 
atuar como agente de mudança, a 
fim de agregar valor, com foco nos 
resultados (Chiavenato, 2014).

O conceito de competência en-
quanto conjunto diversificado de 
habilidades e conhecimentos neces-
sários para o sucesso profissional 
parece ser multifacetado, a evoluir 
com o passar do tempo para refletir 
as mudanças nas exigências do am-
biente de trabalho.

“Ao reduzir o desalinhamento entre as habilidades 
formadas e as demandadas pelo mercado, espera-
se facilitar a transição dos recém-formados para o 
emprego, em face a diminuir o tempo de busca e 

contribuir para a inserção profissional mais eficaz e 
para o desenvolvimento econômico e social.”
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3 Antecedentes de Pesquisa 
Sobre a Temática

A crescente complexidade e as 
transformações rápidas no ambien-
te de negócios têm feito com que 
as empresas de auditoria, especial-
mente as consideradas Big Four, 
reavaliem as habilidades necessá-
rias para seus profissionais. A lite-
ratura sobre as competências exi-
gidas para a atuação no mercado 
de auditoria não é extensa, mas é 
variada, e abrange desde habili-
dades técnicas até comportamen-
tais, ao refletir as demandas atuais 
do mercado. Este texto analisa as 
principais pesquisas sobre as ha-
bilidades exigidas para auditores, 
ao apresentar uma visão crítica e 
comparativa entre os estudos, bem 
como identificar lacunas e propor 
direções futuras.

A pesquisa de Alberton e Beuren 
(2003) analisou as competências ne-
cessárias para auditores contábeis, 
enfatizando a importância do de-
senvolvimento de habilidades 
técnicas e comportamentais. O 
estudo utilizou uma abordagem 
qualitativa com análise descri-
tiva, onde empregou estudos 
de caso em cinco empresas 
de auditoria, com aplicação 
de questionário com pergun-
tas abertas a profissionais da 
área de gestão de pessoas. Os 
principais achados destacam 
que as práticas de recrutamento 
e seleção enfatizam a formação 
comportamental como crucial 
para o sucesso profissional dos 
auditores. As três competências 
técnicas mapeadas foram: (i) 
boa formação acadêmica (pre-
ferencialmente nas faculdades 
e universidades mais bem ava-
liadas nos rankings); (ii) co-
nhecimentos de informática; 
e (iii) conhecimentos da lín-
gua inglesa (intermediário, 
avançado ou fluente, a de-
pender da empresa). Já as 

sete competências comportamen-
tais requeridas com mais frequên-
cia pelas empresas pesquisadas fo-
ram: (i) capacidade de trabalhar em 
equipe; (ii) relacionamento interpes-
soal; (iii) capacidade de persuasão; 
(iv) liderança; (v) capacidade de re-
solver problemas; (vi) boa comuni-
cação verbal e não verbal; e (vii) ca-
pacidade de lidar em ambientes sob 
pressão ou de ter flexibilidade em 
situações tensas. Os autores desta-
cam que essa formação não deve 
ser apenas técnica, mas deve incluir 
o desenvolvimento de competên-
cias interpessoais, que são essen-
ciais no ambiente de trabalho cola-
borativo das Big Four.

Johnson e George (2018) inves-
tigaram o processo de recrutamen-
to e seleção nas Big Four, onde foi 
utilizada uma pesquisa analítica 
baseada em dados secundários co-
letados de sites de empresas, jor-

nais e artigos acadêmicos. Os 
achados revelam que um 

processo estruturado é 
fundamental para atrair 
e reter talentos, de for-
ma que as Big  Four 
preferem o recruta-

mento interno. Essa 
preferência refle-
te uma estratégia 
de valorização 
do capital huma-

no, que destaca a 
importância de uma 
seleção criteriosa que 
considere não apenas 
as competências téc-
nicas, mas também o 
alinhamento cultural 
com a organização.

Já a pesquisa de 
Feijó et  al. (2021) 
com abordagem ex-
ploratória-descritiva 

envolve entre-
vistas semies-
t ruturadas 
com 14 pro-
fissionais da 

contabilidade com pelo menos dois 
anos de experiência nas Big Four, au-
ditores externos também foram en-
trevistados para compreender como 
percebem suas carreiras e a gestão 
de pessoas nas respectivas empre-
sas. Os resultados mostram que, 
além de habilidades técnicas, as 
oportunidades de desenvolvimento 
e capacitação são vistas como mais 
valiosas que a remuneração. Essa 
percepção indica que as práticas de 
gestão de talentos são cruciais para 
a retenção e desenvolvimento pro-
fissional e sugere que as empresas 
devem investir em programas de for-
mação contínua que integrem habi-
lidades interpessoais e técnicas.

O estudo de Coelho et al. (2018) 
focou nas competências exigidas nos 
primeiros anos da carreira de audi-
toria em uma Big Four, em que foi 
utilizado um survey com 62 questio-
nários. Os achados indicam que com-
petências interpessoais, como traba-
lho em equipe e comunicação, são 
essenciais desde o início da carreira, 
além de habilidades técnicas. Essa 
necessidade de um equilíbrio entre 
competências interpessoais e técni-
cas é uma tendência comum nos es-
tudos, que aponta para a importân-
cia de uma formação abrangente.

Boritz e Timoshenko (2024) com 
abordagem de participantes seme-
lhantes à pesquisa de Coelho  et al. 
(2018), pesquisaram sobre audito-
res iniciantes e auditorias de valo-
res justos, com o foco em identi-
ficar as competências necessárias 
para a execução de tarefas de audi-
toria de valores justos. A metodo-
logia incluiu a análise de protoco-
los verbais, ao destacar a carência 
de conhecimentos em avaliações 
de valores justos. Os principais 
achados sugerem que os auditores 
iniciantes precisam de formação 
adicional para atender às novas de-
mandas do mercado, o que reve-
la uma lacuna na preparação que 
deve ser abordada pelas instituições 
de ensino e empresas.
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“O estudo utilizou uma abordagem quantitativa 
com uma amostra de 67 profissionais responsáveis 
pela contratação em empresas de auditoria externa 
no Brasil. Os achados indicaram que competências 
técnicas, interpessoais e de gestão são relevantes na 

contratação, o que destaca a importância de uma 
formação que abranja essas áreas.”

Em um estudo comparativo en-
tre a Índia, o Reino Unido e os EUA, 
Ramesh e Ramanathan (2021) ana-
lisaram os procedimentos de au-
ditoria e a qualidade dos serviços 
prestados. O objetivo era discutir a 
eficácia da regulamentação no se-
tor. A pesquisa revelou que a qua-
lidade da auditoria na Índia é per-
cebida como inferior a dos outros 
países, sugerindo a implementação 
de regulamentos mais rigorosos 
para melhorar a prática.

A pesquisa de Barac et al. (2021) 
investigou as habilidades genéricas 
necessárias para contadores e au-
ditores, utilizando métodos mistos 
com discussões em grupos focais 
e uma pesquisa com mais de 3 mil 
profissionais. Os resultados mostra-
ram que habilidades interpessoais e 
técnicas são interdependentes e es-
senciais para o sucesso, a reforçar a 
ideia de que a formação deve abran-
ger um conjunto amplo de compe-
tências que preparem os profissio-
nais para desafios futuros.

Nguyen, Hau e Thao (2020) in-
vestigaram as competências profis-
sionais exigidas dos auditores em 
empresas de auditoria locais em Ha-
nói - Vietnã, onde a qualidade des-
sas habilidades apresenta limitações. 
O objetivo foi identificar a quantida-
de e a qualidade das habilidades ne-
cessárias para atender às crescentes 
demandas do mercado. A pesqui-
sa coletou dados de 120 clientes de 
empresas de auditoria, que aplicou 
métodos qualitativos e quantitati-
vos, incluindo estatística descritiva. 
Os principais achados revelam 17 
atributos de habilidades, com uma 
valorização geral do profissionalis-
mo dos auditores, mas com limita-
ções em habilidades de pensamento 
crítico e criativo. Nguyen, Hau e Thao 
(2020) concluíram ser essencial de-
senvolver tanto habilidades técnicas 
quanto interpessoais para garantir a 
eficácia dos serviços de auditoria. 

Já o estudo de Medeiros et al. 
(2023), pela perspectiva da empre-
sa de auditoria, investigou a percep-
ção da formação dos profissionais 
de auditoria contábil em relação às 

expectativas de uma firma de au-
ditoria. O objetivo foi entender 

como a formação acadêmica 
e as características compor-
tamentais dos profissionais 

atendem às demandas do merca-
do. A metodologia incluiu uma sur-

vey aplicada na empresa, que iden-
tificou 20 indicadores relevantes ao 
utilizar modelagem de equações es-
truturais. Os resultados mostraram 
que, embora a formação interna 
seja valorizada, certas características 
comportamentais, como assiduida-
de e liderança, tiveram menor peso 
nas demandas do mercado.

A pesquisa de Pacheco e Cami-
lo (2020) focou nas competências 
exigidas por empresas de auditoria 
ao contratar profissionais em início 
de carreira. O estudo utilizou uma 
abordagem quantitativa com uma 
amostra de 67 profissionais respon-
sáveis pela contratação em empre-
sas de auditoria externa no Brasil. Os 
achados indicaram que competên-
cias técnicas, interpessoais e de ges-
tão são relevantes na contratação, o 
que destaca a importância de uma 
formação que abranja essas áreas.

Um ponto comum entre os es-
tudos de Alberton e Beuren (2003), 
Coelho et al. (2018) e Pacheco e Ca-
milo (2020) foi a ênfase na necessi-
dade de competências interpessoais 
e habilidades técnicas para audito-
res, destacando a importância do 
trabalho em equipe, comunicação e 
conhecimento técnico. Esses estudos 
concordam que os auditores devem 
ser capazes de integrar esses conjun-
tos de habilidades para atender às 
exigências do mercado.
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Por outro lado, algumas di-
vergências emergem nas priori-
dades atribuídas a essas compe-
tências. Enquanto o estudo de 
Medeiros et al. (2023) destaca a 
formação interna do auditor e a ne-
cessidade de habilidades comporta-
mentais, ele indica que caracterís-
ticas como assiduidade e liderança 
têm um peso menor nas demandas 
do mercado. Em contraste, a pes-
quisa de Pacheco e Camilo (2020) 
sugere que as competências inter-
pessoais são igualmente essenciais 
desde o início da carreira, o que 
reforça a ideia de que a formação 
deve ser ampla e abrangente.

Em outra vertente, agora tec-
nológica, o estudo de Tušek et al. 
(2021) se concentrou na necessida-
de de competências críticas que au-
ditores devem possuir em um am-
biente de negócios baseado em 
blockchain. O objetivo foi determi-
nar quais habilidades são essenciais 
para garantir a relevância dos audi-
tores. A pesquisa utilizou métodos 
qualitativos e quantitativos, além de 
incluir uma survey com auditores 
na Croácia. Os resultados indica-
ram a necessidade de educação 
especializada em tecnologias 
de blockchain e procedimen-
tos analíticos, uma 
vez que os audi-
tores acreditam 
que essas habili-
dades são cruciais 
para a audito-
ria de opera-
ções baseadas 
em blockchain.

Ainda, um 
estudo sobre a 
comparação do 
processo de recru-
tamento e seleção 
nas Big Four re-
velou que es-
sas empre -
sas preferem 
c a n d i d a t o s 
com característi-

cas comportamentais e habilidades 
interpessoais, bem como compe-
tências técnicas (Johnson & George, 
2018). A pesquisa analisou dados se-
cundários e concluiu que um proces-
so de seleção estruturado é funda-
mental para atrair e reter talentos.

Por fim, um estudo sobre a la-
cuna de expectativas de auditoria 
no Vietnã revela diferenças signi-
ficativas na percepção entre audi-
tores e usuários sobre as responsa-
bilidades dos auditores (Nguyen & 
Nguyen, 2020). A pesquisa indica 
uma lacuna significativa, especial-
mente em relação à detecção de 
fraudes, o que sugere que os audi-
tores precisam de mais treinamen-
to para atender às expectativas do 
mercado. No entanto, sabemos que 
a função principal da auditoria ex-
terna é garantir a fidedignidade das 
demonstrações contábeis e sua con-
formidade com as normas, e não a 
detecção exaustiva de fraudes. Se 

uma fraude é iden-
tificada durante 

o processo, há 
um protoco-
lo para lidar 
com ela, mas 
não é o obje-

tivo primário.
As princi-

pais conclusões 
dos estudos in-

dicam que, apesar 
das habilidades téc-

nicas serem essenciais, 
as competências interpesso-

ais e comportamentais se tornam 
cada vez mais relevantes no mer-
cado de auditoria. As lacunas iden-
tificadas incluem a necessidade de 
melhor alinhamento entre a forma-
ção acadêmica e as expectativas das 
Big Four, especialmente em relação 
à educação em tecnologias emer-
gentes como a blockchain.

Em suma, a formação de au-
ditores deve evoluir para incluir 
não apenas competências técni-
cas, mas também habilidades in-

terpessoais e analíticas, de forma 
a preparar os profissionais para 
atender às demandas do merca-
do contemporâneo. A integra-
ção contínua entre o ensino e as 
exigências do mercado é crucial 
para garantir a qualidade dos ser-
viços de auditoria e a eficácia das 
práticas profissionais.

Apesar das contribuições signifi-
cativas de cada estudo, uma lacuna 
persistente permanece na formação 
contínua e na adaptação das com-
petências dos auditores às rápidas 
mudanças do mercado, além de 
uma lacuna de expectativas. A ne-
cessidade de desenvolvimento mais 
focado em habilidades interpesso-
ais, críticas e analíticas é uma ten-
dência que se destaca, indicando 
que as Big Four devem considerar 
essas áreas em suas estratégias de 
recrutamento e formação. A inte-
gração de habilidades técnicas com 
competências interpessoais emer-
gentes será fundamental para ga-
rantir que os auditores estejam pre-
parados para os desafios futuros. 

4 Aspectos Metodológicos

Adotou-se, como procedimen-
tos metodológicos, a realização 
de uma pesquisa aplicada, des-
critiva, documental e qualitativa. 
Assim, quanto a sua natureza, a 
pesquisa é classificada como apli-
cada, pois de acordo com Silva e 
Menezes (2001, p. 20) a pesquisa 
aplicada “objetiva gerar conheci-
mentos para aplicação prática e 
dirigidos à solução de problemas 
específicos.” Quanto aos objeti-
vos, é descritiva, pois visa descre-
ver as características exigidas pelo 
mercado para profissionais atu-
arem em empresas de auditoria 
em consonância com a definição 
de Silva e Menezes (2001). Quanto 
aos procedimentos técnicos, abor-
dados pela aplicação de questio-
nário e entrevistas a gestores de 
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empresas de auditoria, a pesquisa 
aplicou a análise documental, pois 
as interpretações foram realizadas 
a partir do que foi apontado pe-
los respondentes nos questionários 
em textos documentados seguindo 
a definição de Gil (2023).

Do ponto de vista da forma de 
abordagem ao problema, a pesqui-
sa utiliza uma abordagem qualitati-
va. Baseada em Oliveira (2005, p. 39) 
a pesquisa qualitativa é uma tenta-
tiva de explicar-se em profundidade 
o significado e as características do 
resultado das informações obtidas 
através de entrevistas sem necessa-
riamente ter medições quantitativas 
de características ou comportamen-
to. De acordo com a mesma auto-
ra, esse tipo de abordagem facilita 
descrever a complexidade de pro-
blemas, bem como analisar a intera-
ção entre variáveis, oferecer contri-
buições no processo de mudança e 
interpretações das particularidades 
de comportamentos.

Para tanto, os dados textuais 
foram interpretados com enfoque 
na técnica de análise de conteú-
do, a qual permite a interpretação 
sistemática de textos e identifi-
ca padrões, temas e categorias. 
A técnica pode ser utilizada para 
quantificar a presença de certas 
palavras, frases ou ideias (Bardin, 
2016). A técnica foi utilizada com 

“No entanto, sabemos que a função principal da 
auditoria externa é garantir a fidedignidade das 

demonstrações contábeis e sua conformidade com as 
normas, e não a detecção exaustiva de fraudes.  

Se uma fraude é identificada durante o processo, há 
um protocolo para lidar com ela, mas não é o  

objetivo primário.”
base nas etapas 
cronológicas de 
Bardin, tais quais: 
( i )  pré -anál ise; 
(ii) exploração do 
material; (iii) tra-
tamento dos resul-
tados, inferência e 
interpretação. A ferra-
menta utilizada para padro-
nizar e sistematizar os dados foi 
uma planilha Excel da Microsoft. 

Procedimentos éticos e de coleta 
de dados

A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro de Filosofia e Ciências Hu-
manas (CEP-CFCH) da UFRJ, acom-
panhado do respectivo modelo de 
Registro de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Após a aprovação do 
CEP-CFCH, os profissionais das em-
presas foram contatados. A identi-
ficação desses profissionais foi re-
alizada por meio de pesquisas na 
rede social profissional LinkedIn e 
por indicações da rede de conta-
tos dos autores, conforme técnica 
de snowballing (bola de neve), in-
dicado por Yin (2016).

Na primeira etapa da cole-
ta de dados, após a obtenção da 
concordância dos participantes, 
na primeira quinzena de outubro 
de 2023, um roteiro de perguntas 

foi enviado aos 
ge s to re s  de 
se leção das 
quatro maio-
res empresas 
de auditoria e 

consultoria no 
Brasil – Deloitte, 

EY, KPMG e PwC. 
Esse procedimento vi-

sou proporcionar tempo adequa-
do para a reunião e consolidação 
dos dados solicitados. O roteiro de 
perguntas, conforme apêndice 1, 
solicitou informações sobre:
i)	 as competências de recém-for-

mados em Ciências Contábeis 
valorizadas e avaliadas nos pro-
cessos seletivos;

ii)	 as competências consideradas 
eliminatórias;

iii)	 as competências consideradas 
classificatórias;

iv)	 a existência de diferenças entre 
as competências exigidas para 
profissionais de auditoria e con-
sultoria;

v)	 os instrumentos utilizados para 
avaliação dessas competências;

vi)	 a probabilidade de candidatos 
com experiência prévia possuírem 
as competências requeridas; e

vii)	as principais lacunas percebidas 
entre as competências demons-
tradas por recém-formados e as 
valorizadas pela empresa.
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Para padronizar os dados e evitar 
a duplicidade de termos para uma 
mesma competência, as informa-
ções fornecidas nos questionários 
foram imediatamente organizadas 
após o recebimento. Para garantir a 
fidedignidade, esses dados padroni-
zados foram reenviados aos partici-
pantes na segunda quinzena de ou-
tubro de 2023 para validação.

As respostas aos questionários 
enviados foram realizadas por qua-
tro profissionais, um de cada empre-
sa, sendo um(a) gerente de recursos 
humano com 13 anos de atuação na 
empresa, e o(a)s outro(a)s ocupavam 
o cargo de sócio(a) gerente, com o 
tempo mínimo na empresa de 17 
anos e máximo de 35 anos. Todos os 
entrevistados confirmaram possuir 
atribuições no processo de seleção 
de novos empregados, em que fo-
ram abrangidas desde a definição do 
perfil desejado até a avaliação final 
dos candidatos, de modo a atuar na 
participação das entrevistas, na ava-
liação dos candidatos e na tomada 
de decisões das contratações. 

Para complementar e aprofun-
dar as informações coletadas, e 
esclarecer dúvidas decorrentes da 
análise consolidada das respostas 
iniciais, foram realizadas entrevistas 
por telefone com profissionais de 
três das empresas pesquisadas. Es-
tas entrevistas, com duração apro-
ximada de 30 minutos cada, ocorre-
ram nos dias 27 de outubro, 9 e 
16 de novembro de 2023. As 
entrevistas foram estrutura-
das, a partir do roteiro ini-
cialmente definido no pro-
jeto de pesquisa (Yin, 2016).

5 Resultados e Análises

Neste capítulo serão 
apresentados o perfil das 
empresas e dos participan-
tes entrevistados, bem como os 
resultados sintetizados por tópico 
de pergunta.

Segundo as informações forne-
cidas pelos participantes, as qua-
tro maiores empresas de auditoria 
e consultoria que atuam no Brasil 
Big Four apresentavam a estrutura 
indicada no Quadro 1 à época da 
realização desta pesquisa (outubro 
e novembro de 2023).

Foram entrevistados, no âmbi-
to desta pesquisa, um gerente de 
recursos humanos e três sócios que 
participam rotineiramente dos pro-
cessos de recrutamento e seleção de 

recém-formados em Ciências 
Contábeis conduzidos pe-

las quatro maiores em-
presas de auditoria e 
consultoria que atu-
am no Brasil (De-
loitte, EY, KPMG e 

PwC), conforme 
indicado no 

Quadro 2.

Quadro 1 – Estrutura no Brasil das empresas pesquisadas

Empresa Atuação no Brasil Número de 
Funcionários Número de Escritórios

Deloitte desde 1911 cerca de 7 mil 17

EY desde 1988 cerca de 9 mil 13

KPMG desde 1915 cerca de 5 mil 24

PwC desde 1915 cerca de 4 mil 15

Quadro 2 – Perfil dos entrevistados em cada empresa
Empresa Cargo do Entrevistado Tempo de Trabalho na Empresa

Empresa 1 Gerente de Recursos Humanos 13 anos

Empresa 2 Sócia/o 31 anos

Empresa 3 Sócia/o 35 anos

Empresa 4 Sócia/o 17 anos

Nos itens a seguir são apresen-
tadas as informações padroniza-
das fornecidas pelos participantes 
nas respostas aos questionários e 
nas entrevistas, a partir do roteiro 
de perguntas previamente elabo-
rado, acompanhadas da respecti-
va análise.

5.1 Competências dos recém-
formados em Ciências Contábeis 
valorizadas nos processos seletivos

De acordo com os participantes 
da pesquisa, as competências téc-
nicas hard skills e comportamentais 
soft skills valorizadas nos processos 
seletivos direcionados para recém-
-formados em Ciências Contábeis são 
aquelas apresentadas no Quadro 3.

Esses dados nos permitem infe-
rir que profissionais de seleção das 
quatro maiores empresas de audito-
ria e consultoria que atuam no Brasil 
– Deloitte, EY, KPMG e PwC – avaliam 
o raciocínio lógico e a capacidade 
de análise, a comunicação escrita e 

verbal na língua portuguesa, e a 
comunicação escrita e verbal na 

língua inglesa nos processos 
seletivos direcionados para 

recém-formados em Ciên-
cias Contábeis.

Eles evidenciam, 
também, a avaliação 
de outras competên-

cias técnicas dos can-



57REVISTA BRASILEIRA DE CONTABILIDADE

RBC n.º 275 – Edição Especial – Ano LIV – setembro/outubro de 2025

didatos por parte dos profissionais 
pesquisados, quais sejam: conheci-
mentos de Contabilidade e Audito-
ria; conhecimentos de Informática 
(Word e Excel), de novas tecnolo-
gias e de análise de dados; visão 
de negócios; e conhecimen-
tos gerais, de mercado e 
de economia.

Esses achados cor-
roboram estudos an-
teriores que apontam 
para a relevância das 
competências técni-
cas. Por exemplo, Al-
berton e Beuren (2003) 
destacaram a boa for-
mação acadêmica, conhe-
cimentos de informática e 
conhecimentos de língua 
inglesa como competências 
técnicas cruciais para audito-
res. De forma similar, Pacheco e Ca-
milo (2020) também indicaram que 
as competências técnicas são rele-
vantes na contratação de audito-
res em início de carreira. A inclusão 
de “visão de negócios” e “conheci-
mentos de novas tecnologias e aná-
lise de dados” reflete a evolução das 
exigências do mercado, conforme 
apontado por Tušek et al. (2021) so-
bre a necessidade de competências 
em blockchain e análises de dados.

Ademais, os resultados indicam 
que para terem maiores chances 

de sucesso nos processos seletivos 
daquelas empresas, os recém-for-
mados de Ciências Contábeis tam-
bém deverão apresentar determina-
das competências comportamentais 

soft skills relacionadas à curiosi-
dade, disposição e motiva-

ção para o autodesen-
volvimento e vontade 
contínua de aprender 
lifelong learning; à 
atitude proativa, cria-
tividade e capacidade 
de propor soluções 

inovadoras para pro-
blemas; ao comporta-

mento ético, maturidade, 
comprometimento com o 
trabalho e senso de respon-
sabilidade nas atitudes; à ca-
pacidade de desenvolver um 

bom relacionamento interpes-
soal, de articulação e de conquista 

da confiança da equipe e dos clien-
tes, bem como saber ouvir e se posi-
cionar; ao alinhamento entre os seus 
valores pessoais e os valores da em-
presa; e ao potencial de liderança.

Essas soft skills estão alinhadas 
ao que a literatura recente tem en-
fatizado. Alberton e Beuren (2003) 
já destacavam a importância de ha-
bilidades comportamentais como 
capacidade de trabalhar em equi-
pe, relacionamento interpesso-
al, persuasão, liderança, resolução 

de problemas, boa comunicação e 
flexibilidade em situações tensas. 
Coelho et al. (2018) também indi-
caram que competências interpes-
soais, como trabalho em equipe e 
comunicação, são essenciais des-
de o início da carreira. Barac et al. 
(2021) reforçaram que habilidades 
interpessoais são interdependentes 
e cruciais para o sucesso dos con-
tadores e auditores. A valorização 
de características como “disposi-
ção para o autodesenvolvimento 
e aprendizado contínuo” e “criati-
vidade” reflete a crescente impor-
tância das “competências genéri-
cas” ou “habilidades interpessoais 
ou intrapessoais” e “habilidades 
cognitivas”, mencionadas por 
Jackson et al. (2022), Khan et al. 
(2022) e Landsberg e Van Den Berg 
(2023) em um ambiente de traba-
lho disruptivo e complexo. A ênfase 
no alinhamento de valores pessoais 
com os da empresa e no comporta-
mento ético também é consistente 
com a visão de que a qualidade e 
competência dos profissionais são 
fundamentais para o sucesso das 
empresas (Pacheco e Camilo, 2020).

No Apêndice 2 é apresentado 
um quadro comparativo das com-
petências apresentadas pelos an-
tecedentes de pesquisas com uma 
síntese das competências apresen-
tadas no Quadro 3. 

Quadro 3 – Competências técnicas e comportamentais valorizadas nos processos seletivos
Participante Competências técnicas Competências comportamentais

Empresa 1

Raciocínio lógico e capacidade de análise, comunicação escrita e verbal 
na língua portuguesa, comunicação escrita e verbal na língua inglesa, 
conhecimento de contabilidade, conhecimento de novas tecnologias e  

análise de dados, visão de negócios.

Comprometimento com o trabalho; atitude proativa; 
vontade contínua de aprender; postura ética;  

potencial de liderança; criatividade.

Empresa 2
Raciocínio lógico e capacidade de análise, comunicação escrita e verbal na 

língua portuguesa, comunicação escrita e verbal na inglesa,  
conhecimento de novas tecnologias.

Atitude proativa; curiosidade e vontade contínua de 
aprender; criatividade; alinhamento entre os valores 

pessoais e os valores da empresa.

Empresa 3
Raciocínio lógico e capacidade de análise, comunicação escrita e verbal na 

língua portuguesa, comunicação escrita e verbal na inglesa, conhecimentos de 
Contabilidade, conhecimentos de Informática (Word, Excel, novas tecnologias).

Atitude prudente e responsável; inspirar confiança junto a 
pares e clientes; trabalho em equipe; vontade contínua de 
aprender, saber ouvir e se posicionar; alinhamento entre 

os valores pessoais e os valores da empresa.

Empresa 4

Raciocínio lógico e capacidade de análise, comunicação escrita e verbal 
na língua portuguesa, comunicação escrita e verbal na língua inglesa, 

conhecimentos de Contabilidade, conhecimentos de auditoria, conhecimentos 
de novas tecnologias, e conhecimentos gerais, de mercado e economia.

Capacidade de articulação.
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5.2 Competências dos recém-
formados em Ciências Contábeis 
consideradas eliminatórias e 
classificatórias

As competências informadas pe-
los participantes da pesquisa como 
eliminatórias e classificatórias nos 
processos seletivos direcionados para 
recém-formados em Ciências Contá-
beis das quatro empresas pesquisa-
das são apresentadas no Quadro 4.

Um achado notável, e que se 
apresenta como um valor origi-
nal desta pesquisa, reside na es-
pecificidade com que as empre-
sas definem as competências 
eliminatórias e classificatórias. O 
participante da Empresa 3, por 
exemplo, informou que todas as 
competências são verificadas em 
conjunto, visando avaliar se o can-
didato apresenta um perfil com-
patível com a profissão, de tal 
forma que a insuficiência de qual-
quer competência isoladamente 
não elimina o candidato do pro-
cesso seletivo. Essa abordagem 
holística se contrapõe, em certa 
medida, à segmentação de outras 
empresas que identificam compe-
tências eliminatórias de forma iso-
lada, como o raciocínio lógico e a 
comunicação em português, que, 
segundo três dos quatro partici-
pantes, são consideradas elimina-
tórias nos processos seletivos.

A distinção entre eliminatórias e 
classificatórias para a comunicação 

escrita e verbal em língua inglesa 
também se mostrou variável, sendo 
considerada eliminatória por dois 
participantes e classificatória pelos 
outros dois. No campo 
das soft skills, a Empre-
sa 1 atribui caráter elimi-
natório a competências 
como comprometimen-
to, proatividade, vonta-
de de aprender e postura 
ética, enquanto a Em-
presa 2 aponta o alinha-
mento de valores pesso-
ais com os da empresa 
como eliminatório. Por 
outro lado, as Empresas 3 
e 4 consideram as soft skills ape-
nas como elementos classificatórios. 
Essa heterogeneidade nas exigências 
eliminatórias para soft skills sugere 
que, embora a importância dessas 
competências seja amplamente re-
conhecida na literatura (Alberton & 
Beuren, 2003; Coelho et al., 2018; 
Barac et al., 2021), a forma como 
são instrumentalizadas nos proces-
sos seletivos ainda varia significati-
vamente entre as Big Four.

Outro ponto de destaque, com 
relevância prática e teórica para a 
empregabilidade, é a informação de 
que as quatro maiores empresas de 
auditoria e consultoria não exigem 
a conclusão da graduação em Ciên-
cias Contábeis para efetivar a contra-
tação nas vagas de ingresso, basta 
que o candidato esteja com o curso 

Quadro 4 – Competências dos profissionais de Ciências Contábeis consideradas  
eliminatórias e classificatórias

Participantes Competências Eliminatórias1 Competências Classificatórias

Empresa 1
Raciocínio lógico e capacidade de análise, comunicação escrita e verbal 

na língua portuguesa, comprometimento com o trabalho, atitude 
proativa, vontade contínua de aprender, postura ética.

Comunicação escrita e verbal na língua inglesa, conhecimento 
de contabilidade, conhecimento de novas tecnologias e análise de 

dados, visão de negócios, potencial de liderança, criatividade.

Empresa 2
Raciocínio lógico e capacidade de análise, comunicação escrita e verbal 
na língua portuguesa, comunicação escrita e verbal na língua inglesa; 

alinhamento entre os valores pessoais e os valores da empresa.

Atitude proativa; curiosidade e vontade contínua de aprender; 
criatividade; conhecimento de novas tecnologias.

Empresa 4 Raciocínio lógico e capacidade de análise; comunicação escrita e verbal 
na língua portuguesa; comunicação escrita e verbal na língua inglesa.

Conhecimentos de Contabilidade; conhecimentos de Auditoria; 
conhecimentos de novas tecnologias; conhecimentos gerais, de 

mercado e economia; capacidade de articulação.

Legenda: ¹tais competências também foram consideradas classificatórias pelos profissionais das Empresas 1 e 4.

em andamento. Esse dado específi-
co, embora não diretamente com-
parável a antecedentes de pesquisa 
detalhados no escopo deste estudo, 
indica uma flexibilidade no processo 
de recrutamento que pode mitigar a 

lacuna entre a formação acadê-
mica e o ingresso no mer-

cado de trabalho, o que 
permite que os alunos 
desenvolvam as compe-
tências exigidas em pa-
ralelo à sua formação. A 
ausência de uma exigên-
cia formal de graduação 
concluída no momento 
da contratação sugere 
uma abertura para o de-
senvolvimento contínuo 

dos profissionais, alinhado à pers-
pectiva de lifelong learning e à im-
portância das soft skills para suprir 
deficiências técnicas iniciais, confor-
me discutido nos resultados sobre as 
lacunas percebidas.

5.3 Diferenças entre as 
competências exigidas para 
os profissionais conforme a 
sua futura área de atuação na 
empresa (auditoria, consultoria)

Os participantes da pesquisa 
apresentaram as informações con-
solidadas no Quadro 5 quanto à 
existência de diferenças nas compe-
tências exigidas para os profissionais 
conforme a sua futura área de atua-
ção na empresa.
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As respostas dos participantes 
(Quadro 5) evidenciam que o re-
cém-formado em Ciências Contábeis 
possui uma vantagem competitiva 
na área de Auditoria Externa em re-
lação a candidatos formados em ou-
tras carreiras acadêmicas, uma vez 
que a conclusão dessa graduação e 
a aprovação no Exame de Suficiên-
cia do CFC são condições necessá-
rias para a evolução profissional nes-
sa área. Devido ao grande número 
de vagas existentes e à relativa difi-
culdade para o seu preenchimento, 
segundo os participantes da pesqui-

Quadro 5 – Sínteses das diferenças de habilidades exigidas para atuação nas subáreas de  
Auditoria e Consultoria

Participantes Auditoria Consultoria

Empresa 1:

 A área de Auditoria Externa é a única onde não é exigido o conhecimento de inglês, embora nessa área 
também seja necessário que um percentual dos auditores domine o idioma, pelo fato de vários clientes 

da empresa serem empresas multinacionais. Candidatos de outras áreas de formação que queiram 
desenvolver carreira em Auditoria Externa deverão graduar-se também em Ciências Contábeis, e obter 

aprovação no Exame de Suficiência do CFC. Devido à necessidade de um quadro mínimo de contadores, 
candidatos que estejam cursando ou que tenham concluído o curso de Ciências Contábeis possuem um 
diferencial nos processos seletivos em comparação aos candidatos oriundos de outras áreas de formação. 
Candidatos para posições na área de contabilidade deverão apresentar um desempenho diferenciado no 

teste de conhecimentos de contabilidade. 

Candidatos para as áreas de 
consultoria e tecnologia devem 
apresentar algum conhecimento 

de inglês, bem como de novas 
tecnologias e análise de dados.

Empresa 2:

Candidatos de outras carreiras selecionados para a área de auditoria necessitarão completar a 
graduação em Ciências Contábeis e obter aprovação no Exame de Suficiência do CFC para evoluírem 
profissionalmente a partir de uma determinada etapa de suas carreiras. O conhecimento da legislação 

tributária é um diferencial para a área de Tributos. Candidatos que possuam conhecimento de 
inteligência artificial, programação e análise de dados são direcionados para a área de consultoria. 

O nível exigido de inglês será mais 
alto para posições iniciais em 
algumas áreas de consultoria.

Empresa 3: 

Para a área de auditoria é necessário que o candidato demonstre ter atitude responsável e prudente, saiba 
conquistar a confiança dos pares e clientes, bem como trabalhar em equipe. Os candidatos oriundos do 

curso de Ciências Contábeis tendem a ser direcionados para a área de auditoria, uma vez que o CRC 
fiscaliza periodicamente a quantidade total de Contadores que atuam nessa área.

O participante não apresentou 
comentários específicos.

Empresa 4: O participante não apresentou comentários específicos.
Candidatos para posições na área 

de consultoria precisam demonstrar 
conhecimentos específicos.

sa, os recém-formados em Ciências 
Contábeis tendem a ser direcionados 
para a área de Auditoria Externa ao 
se inscreverem nos processos seleti-
vos para ingresso nessas empresas.

Apesar disso, o recém-formado 
em Ciências Contábeis pode se can-
didatar a posições em consultoria, tri-
butos ou áreas de suporte, embora 
nessas áreas as exigências relaciona-
das às competências técnicas espe-
cíficas (como Contabilidade, novas 
tecnologias, Análise de Dados, Le-
gislação Tributária e comunicação 
em inglês) tendam a ser mais eleva-

das. O participante da Empresa 1, 
por exemplo, destacou que em Audi-
toria Externa o conhecimento de in-
glês não é estritamente exigido em 
todas as posições, mas é necessário 
para um percentual de auditores de-
vido a clientes multinacionais. Já para 
as áreas de consultoria e tecnologia, 
algum conhecimento de inglês, novas 
tecnologias e análise de dados são 
necessários. Essa distinção entre áre-
as de atuação, com maior ou menor 
ênfase em determinadas competên-
cias, é crucial para o direcionamento 
dos futuros profissionais.

“Outro ponto de destaque, com relevância prática 
e teórica para a empregabilidade, é a informação 
de que as quatro maiores empresas de auditoria e 

consultoria não exigem a conclusão da graduação em 
Ciências Contábeis para efetivar a contratação nas 

vagas de ingresso, basta que o candidato esteja com o 
curso em andamento.”
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As respostas dos participantes, 
especificamente sobre a preferên-
cia na formação em Ciências Contá-
beis, aliada ao direcionamento para 
vagas em Auditoria Externa, confi-
gura um achado original, não am-
plamente detalhada em estudos an-
tecedentes. Apesar disso, a pesquisa 
revela que o recém-formado em Ci-
ências Contábeis pode se candidatar 
a posições em consultoria e tribu-
tos, áreas que exigem competên-
cias técnicas mais elevadas, como 
inglês e novas tecnologias. Essa di-
ferenciação das exigências por área 
de atuação é crucial, frente a confir-
mar que as empresas buscam perfis 
adaptados às demandas específicas 
de cada segmento, o que se alinha à 
complexidade do ambiente de negó-

Quadro 6 – Síntese das respostas sobre os instrumentos utilizados para a avaliação dos candidatos

Empresa 1:

Testes realizados por computador para avaliar o raciocínio lógico e capacidade de análise, a comunicação escrita na língua portuguesa, a 
comunicação escrita na língua inglesa, os conhecimentos de Contabilidade, o comprometimento com o trabalho, a atitude proativa, a vontade 

contínua de aprender, a postura ética, o potencial de liderança, e a criatividade; e

Dinâmicas de grupo e entrevistas individuais para avaliar comunicação verbal na língua portuguesa, comunicação verbal na língua inglesa, 
conhecimento de novas tecnologias e análise de dados, visão de negócios, comprometimento com o trabalho, atitude proativa, vontade contínua 

de aprender, postura ética, potencial de liderança, e criatividade.

Empresa 2:

Testes realizados por computador para avaliar a comunicação escrita na língua inglesa, o raciocínio lógico e capacidade de análise;

Dinâmicas de grupo para avaliar a capacidade de trabalho em equipe, atitude proativa e vontade de aprender, visando verificar a 
compatibilidade do perfil dos candidatos com a cultura da empresa, das áreas e dos gestores; e

Entrevistas com os gestores para verificar a experiência relatada no currículo; avaliar como o candidato irá interagir com os clientes e gerenciar 
conflitos; analisar a forma do candidato se colocar, de interagir e de falar, e a sua capacidade de ouvir.

Empresa 3:

Análise de currículo;

Ferramenta tecnológica para avaliar o raciocínio lógico e capacidade de análise, a comunicação na língua inglesa, os conhecimentos de 
Contabilidade, e os conhecimentos de Informática;

Redação para avaliar a capacidade de comunicação escrita em língua portuguesa;

Dinâmicas de grupo abordando uma situação prática na profissão para avaliar as competências técnicas e comportamentais; e

Entrevistas pelos gerentes e sócios para a confirmação das competências técnicas e comportamentais identificadas nas etapas anteriores.

Empresa 4:

Questionários e ferramenta de Gaming para avaliar o raciocínio lógico e capacidade de análise por meio de situação/simulação em plataforma on-line;

Dinâmicas de grupo para avaliar novamente o raciocínio lógico e capacidade de análise, e os conhecimentos gerais, de mercado e economia; e

Entrevistas individuais para avaliar a comunicação verbal na língua portuguesa.

cios contemporâneo e à necessidade 
de habilidades diversificadas men-
cionadas por Barac et al. (2021) e 
Tušek et al. (2021).

5.4 Instrumentos utilizados para 
a avaliação das competências 
nos processos seletivos

Ao serem questionados a res-
peito dos instrumentos utilizados 
pelas empresas para a avaliação 
das competências nos seus proces-
sos seletivos, os participantes da 
pesquisa forneceram as informa-
ções apresentadas no Quadro 6.

Os participantes informaram 
que na primeira etapa dos proces-
sos seletivos das quatro empresas 
pesquisadas as competências técni-
cas são avaliadas através de testes 
realizados pelo computador. Já na 
segunda etapa são realizadas dinâ-
micas de grupo para complementar 
a avaliação de algumas competên-

cias técnicas (como, por exem-
plo, a capacidade de comu-

nicação verbal em língua 
portuguesa), e para a 
identificação das compe-

tências comportamentais.

E na terceira etapa são realiza-
das entrevistas com gerentes e só-
cios para a confirmação dos resul-
tados atribuídos aos candidatos nas 
duas etapas anteriores.

O participante da Empresa 3 in-
formou que na primeira etapa do 
processo seletivo conduzido por 
aquela empresa também é feita 
uma análise do currículo dos can-
didatos; e que na segunda etapa, 
simultaneamente à realização da 
dinâmica de grupo, os candidatos 
são solicitados a fazer uma redação 
sobre um tema proposto, que é 
posteriormente corrigida por uma 
professora de Língua Portuguesa.

A utilização de testes computa-
dorizados, dinâmicas de grupo e en-
trevistas individuais é um processo 
estruturado de seleção, conforme 
observado por Johnson e George 
(2018), que enfatizam a importân-
cia de um processo de recrutamen-
to e seleção estruturado para atrair 
e reter talentos. A inclusão de reda-
ções e análise de currículo, como na 
Empresa 3, demonstra a diversida-
de de ferramentas para avaliar tan-
to hard quanto soft skills.



61REVISTA BRASILEIRA DE CONTABILIDADE

RBC n.º 275 – Edição Especial – Ano LIV – setembro/outubro de 2025

5.5 Possibilidade de candidatos 
com experiência prévia 
possuírem as competências 
valorizadas nos processos seletivos

Os participantes da pesquisa 
também forneceram informações a 
respeito da probabilidade de candi-
datos com experiência prévia pos-
suírem as competências valorizadas 
nos processos seletivos conduzidos 
pelas empresas.

O participante da Empresa 1 re-
latou que a experiência profissio-
nal prévia pode ser um diferencial 
caso tenha contribuído para o de-
senvolvimento das competências 
buscadas pela empresa. Já o par-
ticipante da Empresa 2 informou 
que os candidatos com experiência 
prévia e que demonstrem possuir 
as competências gerais esperadas 
pela empresa e as específicas que 
são exigidas por determinadas áre-
as podem apresentar um diferen-
cial competitivo que lhes propor-
cionará vantagens em relação aos 
demais, podendo ser convidados, 
inclusive, para outras vagas aber-
tas que não as de ingresso na car-
reira. O participante da Empresa 
3 informou que embora não seja 
um requisito, a experiência profis-
sional prévia pode contribuir para 
o desenvolvimento das compe-
tências buscadas nos candidatos 
pela empresa. E o participante da 

Empresa 4 enfatizou que apesar de 
candidatos com experiência profis-
sional anterior poderem ter conhe-
cimentos contábeis e uma vivência 
em empresa, o processo seletivo 
foca em competências que vão 
além disso. 

De forma geral, as informações 
fornecidas pelos participantes da 
pesquisa indicam que a experiên-
cia profissional prévia parece ser 
valorizada nos processos seletivos 
à medida em que o candidato con-
siga demonstrar que ela contribuiu 
para o desenvolvimento das com-
petências buscadas pelas empre-
sas. Essa perspectiva é congruen-
te com o entendimento de que o 
sucesso no ambiente de trabalho 
exige mais do que apenas notas e 
certificações, mas também “compe-
tências e habilidades profissionais” 
(García, Román & Gras, 2013). A ex-
periência é valiosa quando alinha-
da ao desenvolvimento das com-
petências específicas buscadas 
pelas Big Four.

5.6 Principais lacunas percebidas 
entre as competências que os 
recém-formados de Ciências 
Contábeis demonstram possuir e 
aquelas que são valorizadas nos 
processos seletivos

Os participantes da pesqui-
sa apresentaram as percepções 
a seguir referentes às principais 
lacunas identificadas nas compe-
tências dos recém-formados de 
Ciências Contábeis ao longo dos 
processos seletivos.

O participante da Empresa 1 
informou existir atualmente uma 
carência de profissionais de Ciên-
cias Contábeis, especialmente na 
área de Auditoria Externa e em al-
gumas regiões do Brasil. Com isso, 
torna-se mais difícil preencher va-
gas destinadas a profissionais de 
Ciências Contábeis do que, por 
exemplo, aquelas que demandam 
o conhecimento de novas tecno-
logias e análise de dados. Candi-
datos com formação em Ciências 
Contábeis costumam apresentar 
visão de negócios e conhecimen-
tos de Contabilidade mais avan-
çados do que candidatos com ou-
tras formações, mas geralmente 
não dominam outros idiomas. E 
para desenvolver uma carreira de 
sucesso na empresa ele deverá de-
senvolver a capacidade de comu-
nicação em inglês.

“De forma geral, as informações fornecidas pelos 
participantes da pesquisa indicam que a experiência 

profissional prévia parece ser valorizada nos 
processos seletivos à medida em que o candidato 

consiga demonstrar que ela contribuiu para o 
desenvolvimento das competências buscadas  

pelas empresas.”
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Para o participante da Empre-
sa 2 a comunicação escrita e ver-
bal na língua inglesa é uma lacu-
na importante que se apresenta 
atualmente. Os candidatos preci-
sam demonstrar possuir ao menos 
a capacidade de leitura e de com-
preensão de textos em inglês para 
serem aprovados, uma vez que o 
desenvolvimento dos colaborado-
res é feito através de treinamen-
tos desenvolvidos globalmente em 
inglês. E o desenvolvimento des-
sa competência se torna necessá-

rio porque o profissional terá 
exposição a clientes in-

ternacionais com 
a evolução de 

sua carreira.
Já para 

o participan-
te da Empresa 

3, muitos candidatos 
apresentam dificuldade 

para ouvir com atenção e apre-
sentar respostas criativas, e para as-
sociar o propósito da profissão com 
os seus objetivos de vida. Há uma 
percepção de que o conteúdo abor-
dado nos cursos de graduação vem 
se distanciando das necessidades 
da empresa com o passar dos anos. 
Mas, ao mesmo tempo, a empre-
sa percebeu que essas deficiências 
nas competências técnicas podem 
ser supridas desde que o profissio-
nal possua soft skills bem desen-
volvidas, como a disposição para o 
aprendizado contínuo lifelong le-
arning. Isso aumentou a importân-
cia da avaliação das soft skills nos 
processos seletivos. A empresa ad-
mite profissionais oriundos de ou-
tras carreiras que demonstram ter 
soft skills bem desenvolvidas, esti-
mulando-os a fazer uma segunda 
graduação em Ciências Contábeis 
para que possam ampliar as suas 
oportunidades de desenvolvimen-
to profissional. Para alcançar o ní-
vel de gerência o profissional pre-
cisa ter domínio da língua inglesa, 
até mesmo porque com a evolu-

ção da carreira há a possibilida-
de de exposição a experiências de 
trabalho internacionais.

Por fim, segundo o entendi-
mento do participante da Empre-
sa 4, mesmo candidatos recém-for-
mados em Ciências Contábeis não 
costumam possuir um nível satisfa-
tório de conhecimento técnico con-
tábil. Além disso, as soft skills não 
são bem desenvolvidas, tanto para 
relacionamento com a equipe como 
na interação com os clientes.

As lacunas identificadas, espe-
cialmente no domínio da língua in-
glesa e em certas soft skills (como 
criatividade, capacidade de ouvir 
e relacionamento interpessoal), 
são consistentes com as preocu-
pações levanta-
das na literatura 
sobre a lacuna 
de expectativas 
e a necessidade 
de aprimoramen-
to dessas habilidades. 
Barac et al. (2021), 
por exemplo, apon-
tam para uma la-
cuna entre as ne-
c e s s i d a d e s  d o s 
empregadores e as 
percepções sobre a 
empregabilidade dos 
graduados. Nguyen, 
Hau e Thao (2020) 
também identifica-
ram limitações em 
habilidades de pensa-
mento crítico e cria-
tivo entre auditores. 
A observação de que 
o conteúdo dos cursos 
de graduação se dis-
tancia das necessida-
des da empresa ecoa 
a discussão de que a 
formação de au-
d i tores  deve 
evoluir para in-
cluir não ape-
n a s  c o m p e -
tências técnicas, 

mas também habilidades interpes-
soais e analíticas para o mercado 
contemporâneo (Tušek et al. 2021). 
A maior valorização das soft skills 
para suprir deficiências técnicas, 
conforme a Empresa 3, também 
se alinha à ideia de que essas ha-
bilidades formam uma “conste-
lação interdependente de com-
petências” (Jackson et al. 2022; 
Khan et  al. 2022; Landsberg e 
Van Den Berg, 2023).

6 Considerações Finais

Esta pesquisa foi desenvolvi-
da com o objetivo de identificar 
as competências mais valorizadas 
por profissionais que atuam em 
atividades de recrutamento e se-

leção de recém-formados em Ci-
ências Contábeis 

das quatro maio-
res empresas 
de auditoria 
e consultoria 
que atuam no 
Brasil – Deloit-

te, EY, KPMG 
e PwC.

De acordo 
com as informa-

ções apresentadas 
pelos participantes da pes-

quisa, as competências téc-
nicas mais valorizadas são o 
raciocínio lógico e a capacida-
de de análise, bem como a co-
municação escrita e verbal na 
língua portuguesa. É onside-
rado que o desenvolvimento 
dessas competências se inicia 
ainda durante o ensino funda-
mental, através das disciplinas 
de língua portuguesa e mate-

mática, os resultados obtidos 
indicam que uma ade-

quada assimilação do 
seu conteúdo pode au-
mentar a empregabili-

dade do recém-forma-
do em Ciências Contábeis.
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vantagem competitiva nos processos 
seletivos em relação aos candidatos 
oriundos de outros cursos.

Entretanto, apesar da menção 
às “novas tecnologias e análise de 
dados”, os achados desta pesquisa 
sobre as competências técnicas va-
lorizadas pelas Big Four no Brasil pa-
recem não priorizar explicitamente o 
domínio aprofundado de ferramen-
tas de tecnologia de ponta, como 
inteligência artificial, automação de 
processos (RPA) ou blockchain, dife-
rentemente do que a literatura mais 
recente aponta como crucial para o 
futuro da profissão. Estudos como 
os de Tušek et al. (2021) e Barac et al. 
(2021) ressaltam a necessidade ur-
gente de expertise em blockchain, 
procedimentos analíticos avançados 
e acuidade digital para auditores, o 
que indica uma potencial lacuna de 
expectativas ou uma ênfase ainda 
incipiente por parte dos recrutado-
res brasileiros nessas competências 
mais disruptivas. Essa observação 
levanta uma questão provocati-

va: estariam as Big Four no Bra-
sil subestimando a importância 
dessas habilidades tecnológicas 
avançadas no processo seletivo 
de recém-formados, ou o foco 
está em um desenvolvimento in 
loco após a contratação, dadas 
as deficiências percebidas na for-
mação acadêmica tradicional?

Outras competências técnicas 
valorizadas, de acordo com as infor-
mações fornecidas pelos participan-
tes da pesquisa, são: conhecimentos 
de Contabilidade e Auditoria; conhe-
cimentos de Informática (Word e Ex-
cel), de novas tecnologias e de aná-
lise de dados; visão de negócios; e 
conhecimentos gerais, de merca-
do e de economia. Como o currícu-
lo de várias disciplinas do curso de 
Ciências Contábeis oferece aos alu-
nos oportunidades para o desen-
volvimento e aperfeiçoamento des-
sas outras competências técnicas, a 
demonstração de proficiência pelo 
recém-formado em Ciências Contá-
beis nesse conteúdo técnico ao qual 
ele foi exposto durante o curso de 

graduação e, especialmente, uma 
visão de negócios mais agu-

çada, poderão lhe pro-
porcionar uma 

importante 

“Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo 
de identificar as competências mais valorizadas 
por profissionais que atuam em atividades de 

recrutamento e seleção de recém-formados em 
Ciências Contábeis das quatro maiores empresas 
de auditoria e consultoria que atuam no Brasil – 

Deloitte, EY, KPMG e PwC.”
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Em relação às competências 
comportamentais, foram desta-
cadas pelos participantes da pes-
quisa a curiosidade, disposição e 
motivação para o autodesenvol-
vimento e vontade contínua de 
aprender lifelong learning; a ati-
tude proativa, criatividade e ca-
pacidade de proposição de solu-
ções inovadoras para problemas; 
o comportamento ético, maturi-
dade, comprometimento com o 
trabalho e senso de responsabili-
dade nas atitudes; a capacidade 
de desenvolver um bom relacio-
namento interpessoal, de articu-
lação e de conquista da confiança 
da equipe e dos clientes, ao saber 
ouvir e se posicionar; o alinhamen-
to entre os seus valores pessoais e 
os valores da empresa; e o poten-
cial de liderança. Da mesma forma 
como ocorre com as duas princi-
pais competências técnicas anali-
sadas anteriormente, várias dessas 
competências comportamentais 
destacadas pelos participantes são 
desenvolvidas durante o processo 
de educação e de formação do ca-
ráter dos indivíduos desde a infân-
cia, em um período anterior à re-
alização do curso de graduação, o 
que reforça a percepção da impor-
tância dessa fase da vida para o su-
cesso profissional futuro.

Os resultados desta pesqui-
sa oferecem um guia prático para 
instituições de ensino superior em 
Ciências Contábeis, que as per-
mitem direcionar o desen-
volvimento curricular e pe-
dagógico para fortalecer as 
competências mais deman-
dadas pelo mercado. Além 
disso, orientam os recém-for-
mados e futuros profissionais 
a focarem no aprimoramen-
to dessas habilidades para au-
mentar sua empregabilidade 
e sucesso nos processos sele-
tivos. A ênfase na visão de ne-
gócios e no domínio de fer-
ramentas tecnológicas, por 

exemplo, sinaliza áreas para maior 
investimento na formação.

Em relação a outros estudos, 
esta pesquisa avança ao fornecer 
um panorama atualizado e espe-
cífico das expectativas das maiores 
empresas do setor no Brasil, de for-
ma a complementar estudos ante-
riores com foco em outras regiões 
ou em um espectro mais amplo de 
organizações. Ao detalhar a impor-
tância relativa de diversas compe-
tências técnicas e comportamentais 
sob a perspectiva de recrutadores 
experientes, o estudo contribui para 
uma compreensão mais refinada da 
dinâmica entre a formação acadê-
mica e as exigências do mercado 
contábil contemporâneo.

Ao explicitar as competências va-
lorizadas por profissionais que atu-
am em processos seletivos das gran-
des empresas de contabilidade e 
auditoria, esta pesquisa pode con-
tribuir para reduzir a distância entre 
a formação e as demandas do mer-
cado de trabalho, o que permite fa-
cilitar a inserção profissional de jo-
vens talentos em Ciências Contábeis. 
O conhecimento dessas expectativas 
pode orientar iniciativas de desen-
volvimento profissional e políticas 
educacionais que visem aprimorar 

a preparação dos futuros contado-
res, ao promover assim o desenvol-
vimento econômico e social.

A participação de um único 
profissional por empresa e a co-
leta de dados exclusivamente na 
forma escrita em uma delas limi-
taram a amplitude e profundidade 
da análise. Outras possíveis limita-
ções metodológicas a serem con-
sideradas incluem o potencial viés 
interpretativo do pesquisador na 
análise das entrevistas e na cons-
trução dos significados. Embora o 
rigor metodológico tenha sido em-
pregado para garantir a validade e 
a confiabilidade dos dados, a na-
tureza interpretativa na análise de 
conteúdo envolve a perspectiva do 
pesquisador. Ademais, a profundi-
dade da informação coletada pode 
ter sido influenciada pela disposi-
ção e pela capacidade dos partici-
pantes em articular suas experiên-
cias e percepções.

Para futuras pesquisas, sugere-
-se: (i) ampliar o número de parti-
cipantes dentro de cada empresa e 
incluir profissionais de outras em-
presas de auditoria e consultoria, a 
fim de uma maior diversidade de 
perspectivas dentro do mesmo se-
tor; (ii) explorar as perspectivas dos 
recém-formados sobre as compe-
tências valorizadas, buscando um 
contraponto às visões dos recruta-
dores; (iii) utilizar diferentes méto-
dos de coleta de dados, como gru-
pos focais ou análise documental 
de descrições de vagas, para com-
plementar as entrevistas individu-
ais e enriquecer a compreensão do 

fenômeno; (iv) realizar estudos 
longitudinais para acompa-
nhar a evolução das compe-
tências valorizadas ao longo 
do tempo e a trajetória pro-
fissional dos recém-forma-
dos; e/ou (v) investigar o im-
pacto de fatores contextuais 
específicos, como mudanças 
econômicas ou regulatórias, 

nas demandas por competên-
cias no setor contábil.
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Apêndice 1
Apêndice 1 – Roteiro para as entrevistas nas empresas

Participante: Empresa: Data e hora de início:

1) Quais são as competências dos recém-formados em Ciências Contábeis requeridas pela empresa e avaliadas nos processos seletivos conduzidos?

2) Quais competências são consideradas eliminatórias, e quais são consideradas classificatórias nos processos seletivos direcionados para recém-formados em 
Ciências Contábeis?

3) Há diferenças entre as competências exigidas para os profissionais conforme a sua futura área de atuação na empresa (auditoria, consultoria)?

4) Quais são os instrumentos utilizados para a avaliação dessas competências nos processos seletivos?

5) Candidatos que já tenham realizado um estágio prévio na área contábil ou que possuam algum outro tipo de vivência prévia costumam apresentar uma maior 
probabilidade de possuir as competências requeridas pela empresa?

6) Quais são as principais lacunas percebidas entre as competências que os recém-formados de Ciências Contábeis demonstram possuir nos processos seletivos 
e aquelas que são requeridas pela empresa?

Apêndice 2 
Quadro 7 – Comparação das competências apresentadas pelos antecedentes de pesquisa com as 

competências apresentadas pelas Big Four pesquisadas
Tipo de 

Competência
Competências específicas dos  

antecedentes de pesquisa Autores Competências das Big Four

Hard Skills

Boa formação acadêmica

Alberton e Beuren (2003) e  
Barac et al. (2021)

 -

Conhecimentos de informática / Acuidade digital - Conhecimento de Informática  
(Word, Excel)

Conhecimentos da língua inglesa (intermediário, 
avançado ou fluente)

- Comunicação escrita e verbal em 
português e inglês

Contabilidade e Finanças /  
Conhecimentos técnicos Coelho et al. (2018)  - Conhecimento de Contabilidade, 

Auditoria, de mercado e de Economia

Conhecimento em avaliações de  
valores justos (VJs) Boritz e Timoshenko (2024)  -

Procedimentos analíticos avançados
Tušek et al. (2021)

- Raciocínio lógico e capacidade de análise

Conhecimento em tecnologias de blockchain - Conhecimento de novas tecnologias e 
análise de dados

Habilidades de gestão Pacheco e Camilo (2020)  -

Habilidades de pensamento crítico Nguyen, Hau e Thao (2020)  -

Visão de negócios (Comercial) Barac et al. (2021) - Visão de negócios

Soft Skills

Capacidade de trabalhar em equipe Coelho et al. (2018), Alberton e  
Beuren (2003) - Trabalho em equipe

Capacidade de persuasão

Alberton e Beuren (2003)

 - Capacidade de persuasão/articulação

Liderança  -

Capacidade de resolver problemas  -

Flexibilidade em situações tensas  -

Integridade e Confiança

Coelho et al. (2018)

- Alinhamento entre valores pessoais e  
da empresa

Atendimento  -

Ouvir Eficazmente  -Saber ouvir

Tomada de decisão
Barac et al. (2021)

 -

Organizacional - Liderança

Habilidades de treinamento Feijó et al. (2018)  -

Habilidades comportamentais / pessoais

Alberton e Beuren (2003), 
Feijó et al. (2018), Medeiros et al. (2023), 
Coelho et al. (2018), Barac et al. (2021), 

Alberton e Beuren (2003), Pacheco e 
Camilo (2020), Johnson e George (2018)

 - Atitude proativa / - Disposição e 
motivação para o autodesenvolvimento e 
aprendizado contínuo / - Curiosidade / - 

Comprometimento com o trabalho

Habilidades de pensamento criativo Nguyen, Hau e Thao (2020) - Criatividade
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O objetivo desta pesquisa é identificar as relações 
entre os níveis de escolaridade dos funcionários 
e o valor das empresas. Como referencial teórico, 

adotou-se a Teoria do Capital Humano e, para a coleta das 
informações, utilizaram-se três bases de dados: Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais), fornecida pelo Ministério da 
Economia do Brasil; Economática®; e B3, bolsa de valores 
brasileira. O tratamento dos dados foi realizado por meio de 
regressão multinível com três níveis de análise, considerando 
a evolução temporal, as características das empresas e dos 
setores. Os resultados indicaram que o índice de escolaridade 
se relaciona, de forma positiva e significativa, com o valor 
da empresa, sendo essa relação moderada por características 
setoriais. Este estudo é original por testar a Teoria do Capital 
Humano em nível microeconômico, com base em uma amostra 
composta por empresas de todos os setores da economia 
brasileira, considerando o nível de escolaridade de todos os 
seus funcionários ao longo de dez anos. A contribuição teórica 
consiste em ampliar a aplicação da teoria ao evidenciar a 
relação entre educação e desempenho organizacional e oferecer 
novas perspectivas sobre os efeitos da escolaridade no valor 
das empresas. Ao operacionalizar pressupostos da Teoria do 
Capital Humano por meio de indicadores contábeis, o estudo 
também fortalece a interdisciplinaridade entre contabilidade 
e economia da educação, demonstrando como ferramentas 
contábeis podem contribuir para a compreensão dos benefícios 
da educação na sociedade. Ademais, ao analisar esse fenômeno 
em um país em desenvolvimento, a pesquisa fornece subsídios 
relevantes para compreender o papel da escolaridade no 
desempenho empresarial.
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1 Introdução

Um dos desafios contempo-
râneos da contabilidade é com-
preender como o capital humano 
influencia o desempenho das orga-
nizações (Belak; Barac; Tadic, 2009; 
Bryl, 2018). Estudos sugerem uma 
relação positiva entre capital hu-
mano e sucesso organizacional e 
destacam que esse recurso favore-
ce a exploração de novas oportuni-
dades, a captação de recursos e a 
acumulação de conhecimento (Un-
ger et al., 2011). À medida que a 
economia global se baseia cada vez 
mais no conhecimento, o desenvol-
vimento e a valorização do capital 

humano tornam-se fatores centrais 
para a sustentabilidade e o êxito 
das empresas (Crook et al., 2011; 
Unger et al., 2011).

Apesar do consenso sobre sua 
importância, ainda persistem dúvi-
das quanto à efetividade do capital 
humano no sucesso organizacional. 
Crook et al. (2011), por exemplo, 
questionam se ele é realmente um 
fator determinante, visto que os es-
tudos existentes utilizam diferentes 
métricas tanto para o seu desem-
penho quanto para a sua mensura-
ção.. Entre as formas mais comuns 
de mensuração, estão a escolari-
dade, a proporção de funcioná-
rios com ensino superior, os gastos 
com salários, além de experiências 
e habilidades cognitivas (Psacharo-
poulos; Patrinos, 2018; Crook et al., 
2011). Dentre essas, a escolarida-
de tem sido amplamente utiliza-
da como proxy de capital huma-
no, sobretudo pela facilidade de 
acesso aos dados e pelo reconhe-
cimento da educação como prin-
cipal investimento nesse tipo de 
ativo (Hanushek, 2016; Psacharo-
poulos; Patrinos, 2018).

Diante desse cenário, o obje-
tivo geral deste estudo é inves-
tigar a relação entre o nível de 
escolaridade dos funcionários 
e o valor das empresas bra-
sileiras. Para isso, utiliza-se 
a Teoria do Capital Humano 
como base analítica, partindo 
do pressuposto de que o in-
vestimento em educação gera 
retornos positivos tanto para 
o indivíduo quanto para a 
sociedade. Embora tradicio-
nalmente aplicada em nível 
microeconômico – relacio-
nando educação e renda 
individual –, este estudo 
amplia sua aplicação ao 
contexto empresarial 
e busca compreender 
como o capital huma-
no impacta a geração 

de valor organizacional.

Entende-se o capital humano 
como um conjunto de atributos in-
dividuais, como educação, experi-
ência, treinamentos, características 
pessoais e comportamentais, que 
influencia diretamente o desempe-
nho institucional. No presente estu-
do, adota-se o nível de escolarida-
de como proxy de capital humano, 
alinhando-se a uma prática conso-
lidada na literatura, sobretudo pela 
consistência dos dados disponí-
veis e pela escassez de alternativas 
mais confiáveis (Psacharopoulos; 
Patrinos, 2018).

Considera-se ainda que a relação 
entre escolaridade e valor das empre-
sas pode ser moderada por caracte-
rísticas setoriais e regionais. Confor-
me destacam Unger et al. (2011), 
são escassos os estudos que exami-
nam sistematicamente os moderado-
res dessa relação. Da mesma forma, 
Crook et al. (2011) enfatizam a im-
portância de tais variáveis para com-
preensão mais precisa dos efeitos 
do capital humano sobre o desem-
penho organizacional. Pivac, Barac e 
Tadic (2017), por sua vez, ressaltam 
a necessidade de analisar o desenvol-
vimento do capital humano em di-
ferentes indústrias, considerando as 
especificidades setoriais e seus im-
pactos nos resultados empresariais.

A realização deste estudo no 
contexto brasileiro é particularmen-
te relevante, dada a singularidade 
do país, marcado por processo de 
desenvolvimento desigual, profun-
das disparidades sociais e educacio-
nais, e grande diversidade territorial. 
A principal contribuição teórica da 
pesquisa é oferecer evidências em-
píricas sobre a relação entre educa-
ção e valor da empresa, amplian-
do a aplicação da Teoria do Capital 
Humano no campo organizacional. 
Além disso, destaca-se a utilidade 
da Rais como base de dados pública, 
acessível e confiável, apta a subsidiar 
futuras investigações contábeis vol-
tadas à mensuração do capital hu-
mano nas empresas. 



71REVISTA BRASILEIRA DE CONTABILIDADE

RBC n.º 275 – Edição Especial – Ano LIV – setembro/outubro de 2025

2 Revisão da Literatura

2.1 Teoria do Capital Humano
A Teoria do Capital Humano par-

te da premissa de que o desenvol-
vimento econômico e tecnológico 
das sociedades está diretamente 
relacionado ao acúmulo de habili-
dades, conhecimentos e atributos 
dos indivíduos (Schultz, 1960). Se-
gundo Schultz (1987), tais atribu-
tos constituem uma forma de capi-
tal por serem valiosos e suscetíveis 
a incremento por meio de investi-
mentos adequados, especialmente 
em educação.

Para Schultz (1973), conheci-
mentos e competências adquiri-
dos pelos indivíduos não devem 
ser interpretados apenas como 
consumo, mas como investimen-
tos que geram retornos futuros. 
Desse modo, despesas com edu-
cação, saúde e treinamento pro-
fissional representam aplicações 
em capital humano que resultam 
em maior produtividade e cres-
cimento econômico. Entre essas 
formas de investimento, a edu-
cação é considerada a principal 
(Schultz, 1960; Cunha; Cornachio-
ne Jr; Martins, 2010; Silva, Miran-
da; Pereira, 2023).

A contribuição da educação é 
multidimensional, pois afeta si-
multaneamente esferas econô-

micas, sociais, políticas, 
entre outras. Nesse sen-
tido, Weisbrod (1962) 
destaca o conceito de 
externalidade, segundo 
o qual, os benefícios da 
educação extrapolam o 
indivíduo diretamente 
educado, impactando po-
sitivamente aqueles ao seu 
redor. Assim, os efeitos da 
educação atingem os filhos dos 
alunos (pela reprodução do am-
biente educacional), os familia-
res (pela internalização de valores 
sociais), os empregadores (pelo 
acesso a trabalhadores mais qua-
lificados) e a sociedade em geral 
(pela formação de cidadãos mais 
conscientes e informados) e afe-
tam, inclusive, a tomada de deci-
são de investidores. 

Weisbrod (1962) categoriza os 
beneficiários dessas externalida-
des em três grupos: i) o ambien-
te domiciliar (familiares e pessoas 
que convivem com o estudante), 
ii) o ambiente de trabalho (cole-
gas e empregadores), e iii) a cole-
tividade em sentido amplo (socie-
dade civil e instituições públicas). 
Nessa perspectiva, a Teoria do Ca-
pital Humano concebe a educação 
como investimento que contribui 
para a formação de um fator de 
produção altamente relevante, 

cujos retornos são amplos e se 
manifestam em diversas dimen-
sões do desenvolvimento (Chirot-
to et al., 2017), inclusive no âm-
bito organizacional.

2.2 Construção das  
hipóteses do estudo

A aplicação da Teoria do Capi-
tal Humano em contexto organiza-
cional tem sido objeto de diversas 
pesquisas que buscam compre-
ender sua influência em aspectos 
como produtividade, salários e va-
lor de mercado das empresas (La-
jili; Zeghal, 2005, 2006; Munch; 
Skaksen, 2008; Samudhram et al., 
2014). Um dos focos dessas inves-
tigações é o value relevance das in-
formações sobre capital humano, 
ou seja, o quanto tais informações 
são consideradas úteis pelos inves-
tidores (e demais usuários) na ava-
liação das empresas.

“Diante desse cenário, o objetivo geral deste estudo 
é investigar a relação entre o nível de escolaridade 

dos funcionários e o valor das empresas brasileiras. 
Para isso, utiliza-se a Teoria do Capital Humano 

como base analítica, partindo do pressuposto de que 
o investimento em educação gera retornos positivos 
tanto para o indivíduo quanto para a sociedade.”
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Lajili e Zeghal (2005), por exem-
plo, analisaram divulgações volun-
tárias de empresas norte-america-
nas sobre custos de mão de obra, 
passivos previdenciários e estima-
tivas de produtividade do traba-
lho. Os autores observaram que 
as empresas que divulgavam es-
ses dados apresentavam, em mé-
dia, maior valor de mercado. Em 
estudo subsequente, os mesmos 
autores (Lajili; Zeghal, 2006) apro-
fundaram a análise ao incluir in-
dicadores de produtividade e efi-
ciência, confirmando que maiores 
gastos com mão de obra estão as-
sociados a melhor desempenho das 
empresas pesquisadas.

No contexto brasileiro, Armos 
(2019) identificou que empre-
sas do Novo Mercado da Bolsa de 
Valores (B3) com maiores investi-
mentos em capital humano apre-
sentaram desempenho superior 
no mercado acionário. De forma 
semelhante, Silveira e Medeiros 
(2021) constataram correlação po-
sitiva entre despesas com pesso-
al e valor da empresa, indicando 
que os investimentos em capital 
humano agregam valor percebido 
pelos investidores.

Por outro lado, os resultados de 
Samudhram et al. (2014), referen-
tes a empresas listadas na Malásia, 
revelaram uma correlação negativa 
entre custos com pessoal e valor de 
mercado. Contudo, ao se introdu-
zirem variáveis moderadoras, como 
produtividade, uso de tecnologia e 
qualidade da auditoria, a relação 
passou a ser positiva, o que sugere 
que o contexto e a eficiência opera-
cional influenciam a percepção do 
mercado sobre os investimentos em 
capital humano.

Esses achados indicam que o 
valor da empresa pode ser impac-
tado pela qualidade do capital hu-
mano, refletida por custos com 
pessoal e investimentos em qualifi-
cação e treinamento (Lajili; Zeghal, 
2005; Samudhram et al., 2014; Ar-

mos, 2019). Em 
outras palavras, 
custo elevado 
pode sinalizar 
força de traba-
lho mais qualifi-
cada, com maior 
potencial de ino-
vação e capaci-
dade de gerar 
valor para a or-
ganização.

Considerando que o valor de 
mercado reflete as expectativas dos 
investidores sobre a capacidade fu-
tura de geração de riqueza, a ma-
ximização dele é um objetivo cen-
tral da maioria das organizações 
(Lucena et al., 2017; Assaf Neto, 
2020). Para Assaf Neto (2020, p. 
38), o preço de mercado das ações 
representa a melhor estimativa do 
valor econômico da empresa. Dian-
te do exposto, propõe-se a primeira 
hipótese da pesquisa:

H1: �o nível de escolaridade dos 
funcionários está positivamen-
te relacionado ao valor da em-
presa.

Contudo, essa relação pode ser 
influenciada por fatores contextu-
ais, como aspectos regionais e se-
toriais. No plano regional, Canton 
(2007) argumenta que os retornos 
sociais da educação evidenciam o 
capital humano como um bem pú-
blico que beneficia a localidade em 
que se encontra. Na mesma dire-
ção, estudos de Che e Zhang (2018) 
e de Chang, Wang e Liu (2016) de-
monstram que regiões com maior 
concentração de trabalhadores 
qualificados apresentam empresas 
com maior produtividade.

No Brasil, embora tenha havido 
avanços na escolaridade média da 
população, ainda se observa dispa-
ridade educacional entre as regi-
ões do país. Dados do IBGE (2018) 
evidenciam diferenças significati-
vas nos anos médios de estudo e 

nas taxas de 
analfabetis-
mo entre as 
macrorregi-

ões do país 
(Campos, 2022). 

Diante desse cená-
rio, formula-se a segun-

da hipótese:

H2: �o nível de escolaridade dos 
funcionários está positivamen-
te relacionado ao valor da em-
presa, moderado pelas gran-
des regiões do Brasil.

Outro fator moderador relevan-
te são as características dos setores 
econômicos. Pivac et al. (2017) des-
tacam que setores intensivos em co-
nhecimento, como o de tecnologia 
da informação, apresentam custos 
mais elevados com mão de obra de-
vido à qualificação exigida. Essa ló-
gica também é sustentada por ou-
tras pesquisas, como as de Colombo 
e Grilli (2005), Chang et al. (2016), e 
Lajili e Zeghal (2005), que demons-
tram o papel do capital humano 
como diferencial competitivo em 
setores baseados em conhecimento.

No Brasil, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) (2018), há grande heteroge-
neidade entre os setores quanto à 
escolaridade da força de trabalho. 
Setores como agropecuária, cons-
trução e serviços domésticos con-
centram trabalhadores com bai-
xa escolaridade, enquanto áreas 
como educação, saúde e adminis-
tração pública apresentam maior 
proporção de trabalhadores com 
ensino superior completo (Cam-
pos, 2022). Diante disso, propõe-
-se a terceira hipótese:

H3: �o nível de escolaridade 
dos funcionár ios está 
positivamente relacionado 
ao valor  da empresa, 
moderado pelo setor de 
atividade econômica.
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3 Metodologia

3.1 Coleta de dados e amostra 
A coleta de dados empresariais 

foi realizada a partir de três grandes 
bases: a Relação Anual de Informa-
ções Sociais (Rais), a plataforma Eco-
nomática® e o site da B3, a bolsa de 
valores oficial brasileira. Da Rais, fo-

ram extraídas as informações re-
ferentes aos empregados das 
empresas, em especial a va-
riável independente escolari-
dade. Já os dados econômi-

co-financeiros, incluindo a 
variável dependente Va-

lor da Em-
presa (VE) 
e  out ras 

variáveis de 
controle, fo-

ram obtidos na 
base Economáti-

ca®. Por fim, do site 
da B3, foi extraída a variá-
vel de controle nível de go-
vernança corporativa.

A conexão entre as ba-
ses foi realizada por meio 
da raiz do Cadastro Nacio-

nal da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
ou seja, dos oito primeiros dí-
gitos, denominados neste es-
tudo como “CNPJ raiz”. Essa 
escolha foi necessária para 

contornar a fragmentação 

dos registros nas bases, uma vez 
que muitas empresas possuem fi-
liais com CNPJs distintos nos dígitos 
finais, o que impacta diretamente a 
identificação correta dessas entida-
des na Rais.

As variáveis macroeconômicas 
utilizadas como controles foram ob-
tidas a partir de diferentes fontes ofi-
ciais, como o Sistema IBGE de Recu-
peração Automática (Sidra), o site da 
Receita Federal, as séries históricas do 
Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) e o portal IndexMundi.

A amostra é composta por com-
panhias abertas brasileiras listadas 
na bolsa de valores no período de 
análise, cujos CNPJs raiz estavam 
presentes simultaneamente nas três 
bases: Rais, Economática® e B3. O 
processo de definição da amostra 
seguiu três etapas principais:
1)	 Identificação das empresas de ca-

pital aberto na Rais: como a Rais 
não informa explicitamente se 
uma empresa é de capital aberto, 
a primeira filtragem foi feita com 
base na natureza jurídica, com a 
seleção apenas dos empregados 
vinculados a empresas classifica-
das como Sociedade Anônima 
Aberta e Sociedade de Economia 
Mista. Essa etapa resultou em 
28.514.517 linhas (funcionários) 
e 45.979 pessoas jurídicas. Res-
salta-se que há repetição de re-

gistros ao longo dos anos, ao se 
considerar que um mesmo traba-
lhador ou empresa pode figurar 
na base em mais de um ano.

2)	 Filtragem cruzada Rais x CVM: uti-
lizou-se a lista disponibilizada pela 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM, 2020) com as empresas 
que já foram ou ainda estão regis-
tradas como companhias abertas. 
Essa lista foi cruzada com os da-
dos da Rais, filtrando os registros 
cujos CNPJs raiz coincidiam com 
os da CVM. Como resultado, fo-
ram obtidas 18.811.908 linhas de 
funcionários, correspondentes a 
4.656 CNPJs raiz, dos quais 730 
eram distintos.

3)	 Refinamento da amostra: foram 
selecionadas apenas as empresas 
efetivamente listadas na bolsa 
de valores, excluindo-se aquelas 
que operam em mercados como 
o balcão. Identificaram-se, ao fi-
nal, 393 CNPJs distintos, corres-
pondentes a 3.930 observações 
e 15.901.764 registros de fun-
cionários. Essa base serviu como 
amostra inicial da pesquisa. A 
partir dela, selecionaram-se as 
empresas para as quais havia in-
formações disponíveis sobre VE, 
provenientes da Economática®. 
A amostra final para a análise da 
variável dependente VE compre-
endeu 261 empresas.

“A variável dependente utilizada neste estudo é 
o valor da empresa (VE), considerado como proxy 
de desempenho empresarial. Este foi extraído da 
base Economática®, a partir do valor de mercado 
das ações. Para mitigar os efeitos inflacionários, 
os valores foram corrigidos com base na inflação 

acumulada de cada ano de referência.”
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O recorte temporal da amostra 
– 2008 a 2017 – antecede a pan-
demia da Covid-19, o que assegura 
que os efeitos desse evento históri-
co não influenciaram os dados uti-
lizados no estudo. 

3.2 Variáveis
A variável dependente utilizada 

neste estudo é o valor da empresa 
(VE), considerado como proxy de de-
sempenho empresarial. Este foi ex-
traído da base Economática®, a par-
tir do valor de mercado das ações. 
Para mitigar os efeitos inflacioná-
rios, os valores foram corrigidos com 
base na inflação acumulada de cada 
ano de referência. Além disso, apli-
cou-se a transformação logarítmica 
ao VE, dado seu melhor desempe-
nho estatístico nos testes de ade-
quação do modelo.

A variável independente de inte-
resse é a escolaridade dos funcioná-
rios, conforme classificação da Rais. 
Essa base categoriza os trabalha-
dores em até 12 níveis de instrução 
(nos anos de 2008 e 2009, a catego-
rização incluía 9 níveis), variando de 
analfabeto até doutorado completo. 
Registros com escolaridade ignorada 
foram desconsiderados.

A escolaridade foi quantificada 
por meio de um índice construído 
com base nos critérios propostos por 
Tallman e Wang (1994), posterior-
mente utilizados por Chang, Wang 
e Liu (2016) em estudos com traba-
lhadores em Taiwan. O índice consi-
dera três níveis de instrução:
•	 Baixo: ensino fundamental in-

completo ou sem instrução.
•	 Médio: ensino médio completo.
•	 Alto: ensino superior completo 

ou mais.

A cada nível, foi atribuído um 
peso proporcional à média salarial 
correspondente, representando a 
produtividade associada ao grau de 
escolaridade. No estudo original, os 
pesos foram 1 (baixo), 1,4 (médio) e 
2 (alto). Para esta pesquisa, os pesos 

foram ajustados com base na reali-
dade brasileira, utilizando os dados 
da PNAD Contínua (IBGE, 2020), re-
ferentes ao rendimento médio men-
sal real da população de 14 anos ou 
mais, no período de 2012 a 2017, 
sendo: nível baixo – até ensino mé-
dio incompleto; nível médio – ensino 
médio completo até ensino superior 
incompleto; nível alto – ensino supe-
rior completo e acima.

A Tabela 1 exibe os resultados 
das médias anuais e da média ge-
ral dos 6 anos, com o valor do peso 
final de cada nível de escolaridade. 

Com base nas adaptações do ín-
dice de Tallman e Wang (1994) à re-
alidade brasileira, construiu-se o Ín-
dice de Escolaridade (INDI_ESCOL), 
cuja fórmula é:

INDI_ESCOL = 1∙Edu_baixa + 
1,68∙Edu_média + 4,27∙Edu_alta

Esse índice, uma variável de ní-
vel 2, representa uma característica 
agregada da empresa e varia ao lon-
go dos anos.

As variáveis de controle utiliza-
das incluíram indicadores contá-
beis, fatores macroeconômicos e 
tempo, bem como outras caracterís-
ticas organizacionais relevantes. As 
descrições completas das variáveis 
moderadoras e de controle utiliza-
das por nível são apresentadas no 
Quadro 1.

Tabela 1 – Média do rendimento mensal de pessoas de  
14 anos ou mais (R$)

Ano Nível Baixo Nível Médio Nível Alto

2012 852 1.538 3.738

2013 934 1.626 4.026

2014 1.021 1.704 4.362

2015 1.060 1.739 4.441

2016 1.110 1.802 4.827

2017 1.169 1.895 4.846

Média geral dos seis anos 768 1.288 3.280

Pesos atribuídos 1,00 1,68 4,27

Fonte: elaborada pelos autores com base na PNAD Contínua (IBGE, 2020)

3.3 Tratamento  
dos dados

Para a aná-
lise dos dados, 
coletados, a pes-
quisa recorreu à 
análise descriti-
va e à regressão 
multinível com 
medidas repe-
tidas, também 
conhecida como 
Modelo Hierárquico Linear (Laros; 
Marciano, 2008). Essa técnica per-
mite analisar regressões conside-
rando múltiplos níveis de agregação 
concomitantemente (Laros; Marcia-
no, 2008; Fávero; Belfiore, 2020).

O modelo usado para a presen-
te pesquisa foi o Modelo Hierár-
quico Linear de três níveis (HLM3), 
com medidas repetidas. Trata-se de 
um modelo aninhado em três níveis 
distintos: tempo, empresa e setor. 
Cada nível hierárquico é representa-
do por uma equação própria, con-
forme descrito a seguir: o primeiro 
nível é composto pela variável tem-
po; o segundo, pelas variáveis es-
pecíficas das empresas; e o tercei-
ro, pelas variáveis relacionadas aos 
setores de atuação. Essa estrutura 
permite identificar em que medida 
o tempo, as características das em-
presas e as especificidades setoriais 
influenciam a variação do valor das 
empresas, tanto dentro dos grupos 
quanto entre os grupos.
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Quadro 1 – Níveis e variáveis explicativas (de controle e moderadoras)
Variáes de Controle e 

Moderadoras Variável Métrica Referência Fonte

Nível 1
Evolução temporal ANO Período de análise: 2008 a 2017 IBGE (2018); Fávero e 

Belfiore (2020); Jauem (2021) Economática® e B3

Nível 2
Nível Empresa
 

INDI_ESCOL Índice 
de Escolaridade

ESCOL_índice=1.Edu_baixa +1,68.
Edu_média+4,27.Edu_alta

Tallman e Wang (1994); 
Chang, Wang e Liu (2016); 

Che e Zhang (2018)

Adaptado de Tallman e 
Wang (1994);

PIB - Produto Interno 
Bruto (Variação real do 

PIB Nacional)
% Variação em volume do PIB (anual) Gorla (2017);  

Pandini et al.,(2018)  IBGE

SELIC - Taxa Selic Taxa anual de juros básica da  
economia brasileira 

Gorla (2017);  
Pandini et al., (2018)  Receita Federal

CAMB - Câmbio Dólar Comercial - Média R$/US$ Pandini et al., (2018)  IPEADATA

INF - Inflação IPCA Índice de Preços ao Consumidor 
Ampliado (IPCA) anual

Gorla (2017);  
Pandini et al., (2018); IBGE

DES - Desemprego Taxa de desemprego médio do Brasil 
anual. Gorla (2017); Index mundi

ML - Margem de lucro 
líquido

LL + Part. Acion. Min./ Receita Liq. 
Opera.  Weidman et al. (2019) Economática®

GIR - Giro do Ativo Rec. Liq. Operacional/ Ativo Total Martins et al. (2024) Economática®

LG - Liquidez Geral AC + Realizável A Longo Prazo / PC + 
Passivo Não Circulante

Almaqtari et al. (2019);  
Lucena et al. (2017) Economática®

END - Endividamento Exigível Total/Ativo Total Lucena, Sibin e Silva (2017); Economática®

TAM - Tamanho da 
empresa (total de 

ativos)

Logaritmo natural do valor contábil dos 
ativos totais da empresa

Almaqtaria et al. (2019);  
Martins, Miranda e  

Diniz (2018)
Economática®

GOV- Governança 
corporativa

Variável dummy, sendo 1 para as empresas 
com nível diferenciado de governança 

corporativa (Nível 1, Nível 2, Novo 
Mercado) e 0 para as Demais (Básico e 

Bovespa Mais).

Macedo e Corrar (2012) B3 

REG-Região*

Localização da unidade federativa da sede 
da empresa; Variável dummy, sendo 1 para 

as empresas sediadas no Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste e 0 para demais

Che e Zhang (2018);  
Chang et. al. (2016) CVM

Nível 3
Nível Setor*

KE- Setor

É obtido por benchmark do mercado 
dos Estados Unidos de acordo com 

metodologia de Damodaran (Instituto 
Assaf Neto)

Variável exploratória Instituto Assaf Neto

VA_Pes_Setor VA distribuído para pessoal consolidado 
por setor/VA Total consolidado por setor Variável exploratória B3

VA_Gov_Setor VA distribuído para governo consolidado 
por setor/VA Total consolidado por setor Variável exploratória B3

VA_Cre_Setor VA distribuído para credor consolidado 
por setor/VA Total consolidado por setor Variável exploratória B3

VA_Aci_Setor VA distribuído para acionista consolidado 
por setor/VA Total consolidado por setor Variável exploratória B3

VA_Out_Setor VA distribuído para outros consolidado 
por setor/VA Total consolidado por setor Variável exploratória B3

Notas: *região e setor foram caracterizados como variáveis moderadoras.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Os dados encontram-se em for-
mato de painel não balanceado, de-
vido à existência de informações fal-
tantes para determinados períodos 
em alguns indivíduos. Admite-se 
que os resíduos do modelo possuem 
distribuição normal, porém não in-
dependentes e com variância não 
constante (Fávero; Belfiore, 2020).

Para a pesquisa, optou-se pelo 
Modelo sem Efeitos Aleatórios, que 
avalia unicamente se o desempenho 
das empresas segue uma tendência 
temporal linear. A escolha do mode-
lo mais adequado foi fundamentada 
na comparação de critérios estatís-
ticos, como o Critério de Informa-
ção de Akaike (AIC), o Critério de In-
formação Bayesiano (BIC) e o Teste 
de Razão de Verossimilhanças (TRV), 
quando aplicável.

O Modelo de Tendência Linear 
sem Efeitos Aleatórios, conforme 
apresentado por Fávero e Confortini 
(2010), pode ser descrito pelas se-
guintes equações:

Nível 1:

DEStij = π0ij + π1ij ∙ Anotij + etij  , 
com etij ~ NID(0, σ2)

Nível 2:

Nível 3:

em que: variáveis preditoras do 
nível 2, X1, ...., XQ, ou seja, são vari-
áveis que caracterizam as empre-
sas; variáveis preditoras de nível 3, 
W1,....,Ws, são variáveis que caracte-
rizam os setores. O modelo final, isto 
é, o modelo completo consiste na 
união dos três submodelos apresen-
tados anteriormente. 

Para incorporar as variáveis ex-
plicativas ao modelo, foi realizada 
uma análise de multicolinearidade, 
por meio do cálculo do Fator de In-
flação da Variância (VIF), que avalia 
a magnitude da colinearidade entre 
os preditores.

Todas as análises estatísti-
cas foram conduzidas utilizando o 
software livre R (R Core Team, 2020). 

4 Resultados 

4.1 Análise descritiva 
O banco de dados analisado é 

composto por 261 empresas, tota-
lizando 2.330 observações. Quanto 
à distribuição setorial, conforme a 
classificação da Economática®, ob-
serva-se que 21% das empresas per-
tencem ao setor Outros, 13% ao se-
tor Energia Elétrica, 10% ao setor 
Finanças e Seguros, e 6% aos seto-
res Comércio e Siderurgia e Meta-
lurgia. Os demais setores represen-
tam, cada um, menos de 5% 
da amostra.

Em relação à locali-
zação da sede das em-
presas, a maioria está 
situada na Região 
Sudeste (68%), se-
guida pelas Regiões 
Sul (20%), Nordeste 
(8%), Centro-Oeste 
(3%) e Norte (1%).

No que diz respei-
to à classificação de 
Governança Corporati-
va, 41% das empresas 
foram classificadas no 
segmento Básico (ou 
tradicional) e 41% no 
Novo Mercado; 11% es-
tão no nível 1, 6% no ní-
vel 2 e 1% no segmento 
Bovespa Mais.

Quanto à escolari-
dade média dos execu-
tivos, conforme descrito 
na Tabela 2, verifica-se 
uma evolução ao longo 

do período analisado: a média pas-
sou de 2,393 em 2008 para 2,670 
em 2017. Esse aumento acompanha 
a expansão do acesso ao ensino su-
perior no Brasil, conforme apontado 
por Jaume (2021) e IBGE (2018).

Analisando o índice de escola-
ridade por setor, observa-se que a 
maior média ao longo dos dez anos 
foi registrada no setor Software e 
Dados (3,596), seguido por Teleco-
municações (3,412) e Finanças e Se-
guros (3,206). Esses resultados são 
coerentes com a natureza desses 
segmentos, que demandam maior 
qualificação técnica e intelectual, 
especialmente devido ao foco em 
tecnologia, inovação e desenvolvi-
mento de produtos complexos (Co-
lombo; Grilli, 2005; Chang et al., 
2016; Hausmann et al., 2013).

Na outra extremidade, o setor 
Agro e Pesca apresentou a menor 
média do índice (1,605) em linha 
com os dados do IBGE (2018b), que 
mostram que a agropecuária concen-
tra elevada proporção de trabalhado-
res sem instrução ou com apenas o 

ensino fundamental 
incompleto (67,1%).

Com relação à 
localização regio-
nal, as empresas 
sediadas no Cen-
tro-Oeste e no 
Sudeste apresen-

taram as maiores 
médias do índice de 

escolaridade, ao passo 
que a menor média foi observa-

da na região Sul. O destaque da 
região Centro-Oeste pode estar 
relacionado à presença de gran-
des empresas estatais com sede 
em Brasília, como Banco do Bra-
sil e Eletrobras, cujos quadros 
funcionais tendem a apresentar 
maior escolaridade. Ressalta-se, 
contudo, que o índice pode re-
fletir não apenas o local da sede, 
mas também o perfil educacional 

dos colaboradores das de-
mais unidades da empresa.
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No tocante à governança corpo-
rativa, as empresas classificadas no 
segmento Bovespa Mais apresenta-
ram a maior média do índice de es-
colaridade (2,886), enquanto as do 
segmento “Básico” registraram a me-
nor média (2,370). Curiosamente, as 
empresas do Novo Mercado apresen-
taram média inferior às das empre-
sas classificadas nos níveis 1 (2,698) 
e 2 (2,867). Ainda que as diferenças 
sejam relativamente modestas, ob-
serva-se uma tendência de maiores 
índices médios de escolaridade en-
tre empresas com níveis mais avan-
çados de governança, em compara-
ção às não classificadas (nível Básico). 

4.2 Análise de regressão multinível
Para a realização da regressão 

multinível, foi adotado o procedi-
mento denominado multilevel ste-
p-up, que se inicia com a decom-
posição da variância por meio da 
definição de um modelo nulo. Em 
seguida, foram estimados dois mo-
delos com a inclusão da variável 
tempo: um com interceptos aleató-
rios e outro com interceptos e incli-
nações aleatórios, a fim de identifi-
car aquele com melhor ajuste aos 
dados. Verificou-se, nessa etapa, 
que o modelo de tendência linear 
sem efeitos aleatórios apresentou 
melhor desempenho, uma vez que 
resultou nos menores valores dos 
critérios de informação AIC e BIC.

Na etapa seguinte, foram inclu-
ídas as variáveis explicativas do ní-
vel 2. Posteriormente, o modelo foi 
completado com a inclusão das va-
riáveis explicativas do nível 3. Para as 

variáveis do nível Setor, 
considerou-se apenas 
efeitos fixos tanto para 
as variáveis do nível Em-
presa quanto do nível 
Setor, o que implica a fi-
xação dos componentes 

de variância dos 
coeficientes 

em zero.

Tabela 2 – Resumo estatístico do índice de escolaridade 
Variável Categoria Obs Mean Std.Dev. Min Max

Média INDI_
ESCOL Geral (10 anos) 1968 2,524 0,894 1,000 4,270

Média INDI_
ESCOL 
por ano

2008 171 2,393 0,884 1,000 4,270

2009 184 2,407 0,879 1,000 4,270

2010 190 2,453 0,899 1,000 4,270

2011 196 2,480 0,891 1,000 4,270

2012 227 2,545 0,896 1,000 4,270

2013 196 2,502 0,884 1,000 4,270

2014 196 2,532 0,891 1,000 4,270

2015 197 2,578 0,903 1,000 4,270

2016 197 2,641 0,893 1,000 4,270

2017 214 2,670 0,898 1,204 4,270

Média INDI_
ESCOL 
por setor

Agro e Pesca 30 1,605 0,571 1,115 2,654

Alimentos e Beb 86 1,950 0,915 1,000 4,270

Comércio 114 2,037 0,538 1,557 3,830

Construção 140 2,657 0,811 1,000 4,003

Eletroeletrônicos 30 2,048 0,200 1,757 2,452

Energia Elétrica 248 3,068 0,669 1,977 4,270

Finanças e Seguros 155 3,206 0,574 1,876 4,270

Máquinas Indust 45 2,321 1,086 1,098 4,270

Mineração 19 3,065 0,788 2,139 4,073

Minerais não Met 17 2,095 0,475 1,754 3,161

Outros 407 2,732 0,855 1,384 4,270

Papel e Celulose 34 2,054 0,514 1,000 4,270

Petróleo e Gás 49 2,953 0,805 1,194 3,752

Química 55 2,329 0,561 1,477 3,164

Siderúr & Metalúr 149 2,077 0,849 1,295 4,270

Software e Dados 28 3,596 0,359 2,317 4,179

Telecomunicações 30 3,412 0,272 2,678 3,857

Têxtil 155 1,657 0,532 1,000 3,493

Transporte Serviç 63 3,157 0,765 1,756 4,270

Veículos e peças 114 1,822 0,499 1,000 4,270

Média INDI_
ESCOL 
por região

Centro-Oeste 53 3,309 0,639 2,117 4,270

Nordeste 178 2,348 0,684 1,000 4,270

Norte 29 2,567 0,620 1,757 3,495

Sudeste 1277 2,640 0,877 1,000 4,270

Sul 431 2,155 0,918 1,115 4,270

Média INDI_
ESCOL 
por governança 
corporativa

Bovespa Mais 14 2,886 0,881 1,838 3,755

Básico 870 2,370 0,863 1,000 4,270

Novo Mercado 736 2,594 0,901 1,000 4,270

Nível 1 245 2,698 0,898 1,280 4,270

Nível 2 103 2,867 0,876 1,618 4,270

Fonte: elaborada pela autora.
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Antes da inclusão das variáveis 
explicativas, foi realizada uma aná-
lise de multicolinearidade, devido à 
presença de interações entre as va-
riáveis no modelo. A literatura indi-
ca que a introdução de termos de 
interação pode elevar significativa-
mente os valores do Fator de Infla-
ção da Variância (VIF) (Francoeur, 
2013). Assim, para investigar a mul-
ticolinearidade, utilizaram-se os va-
lores de VIF, a correlação linear en-
tre variáveis e os resultados de cada 
modelo ajustado.

A retirada de variáveis foi base-
ada nos seguintes critérios:
i)	 presença de correlação signifi-

cativa com outras variáveis ex-
plicativas;

ii)	 discrepância entre os sinais dos 
coeficientes estimados e os si-
nais das correlações bivariadas;

iii)	 estimativas com magnitudes 
baixas e altos erros padrão, 
ainda que estatisticamente 
significativas; e

iv)	 VIF superior a 6 (VIF > 6), indi-
cando multicolinearidade severa.

Após os ajustes e a decomposi-
ção da variância a partir do mode-
lo nulo, foi estabelecido o modelo 
final, considerando apenas as va-
riáveis que não apresentaram pro-
blemas de multicolinearidade. A 
Tabela 3 apresenta os resultados do 
modelo multinível ajustado.

 A variável REG (dummies para 
regiões) foi mantida no modelo 
final, apesar de não apresentar 
significância estatística, por não 
demonstrar problemas de multi-
colinearidade. Sua não significân-
cia indica que não há diferença 
estatisticamente relevante entre 
as médias do valor da empresa 
entre as regiões representadas 
pelas dummies.

Por fim, o modelo final da re-
gressão multinível, tendo como va-
riável dependente o valor da em-
presa (log(VE)), foi especificado da 
seguinte forma: 

Tabela 3 – Resultados do ajuste modelo multinível
Variável resposta – log(VE)

Efeitos fixos

Coeficiente Estimativa Erro Padrão Estatística t Valor-p VIF

Intercepto 73,8900 5,0560 14,6160 < 0,000 --

ANO -0,0337 0,0025 -13,3970 < 0,000 1,12

GOV 0,1594 0,0455 3,5010 0,0005 1,02

REG 0,0857 0,1974 0,4340 0,6645 1,00

INDI-ESCOL 0,0462 0,0244 1,8970 0,0580 1,06

ROIC 0,0017 0,0003 4,4290 < 0,000 1,02

LG 0,0674 0,0152 4,4440 < 0,000 1,02

SELIC -0,3763 0,0305 -12,3400 < 0,000 1,02

VA_Pes_Set -0,1256 0,0306 -4,1050 < 0,000 1,01

VA_Out_Setor 1,9620 0,5224 3,7550 0,0002 1,02

Efeitos aleatórios Significância da variância

Níveis Variância Desvio 
Padrão ICC Valor-p da Estatística χ2

Nível Setor 0,1209 0,3477 0,14 < 0,000

Nível Empresa 0,6506 0,8066 0,77 < 0,000

Resíduo 0,0725 0,2692 -- --

Avaliadores do 
ajuste

AIC BIC

1.377,97 1.449,11

Fonte: elaborada pela autora. 

 4.3 Discussão dos resultados 
Conforme demonstra a Tabela 

3, aproximadamente 14% da varia-
ção no valor das empresas, medido 
pelo logaritmo do valor de merca-
do (log(VE)), pode ser atribuída às 
características do setor de atuação, 
enquanto 77% estão relacionados 
a atributos específicos das próprias 
empresas. Esses resultados eviden-
ciam que o valor de mercado das 
empresas é influenciado tanto por 
fatores internos quanto pelo con-
texto setorial em que estão inseri-
das. Além disso, observou-se uma 
tendência temporal linear, indican-
do que o valor das empresas varia 
ao longo dos anos analisados.

A variável de interesse central 
desta pesquisa – o índice de escolari-
dade dos funcionários – apresentou 
coeficiente positivo e estatisticamen-

te significativo ao 
nível de 10%, su-
gerindo que em-
presas com maior 
escolaridade mé-
dia de seus cola-
boradores ten-
dem a apresentar 
maiores valores de 
mercado ao longo do 
tempo. Dessa forma, a hipó-
tese H1, que propõe uma relação 
positiva entre o nível de escolaridade 
dos funcionários e o valor da empre-
sa, não é rejeitada. Esse achado está 
em consonância com evidências an-
teriores que destacam o papel do ca-
pital humano como determinante do 
valor corporativo (Lajili; Zeghal, 2005, 
2006; Samudhram et al., 2014; Ar-
mos, 2019; Silveira; Medeiros, 2021; 
Belak et al., 2009; Bryl, 2018).
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Embora os dados analisados 
não permitam afirmar diretamente 
que o índice de escolaridade esteja 
correlacionado aos custos com mão 
de obra, é plausível sugerir alguma 
relação, visto que o índice utiliza-
do nesta pesquisa considera a di-
ferença salarial associada aos níveis 
educacionais. Assim, os resultados 
também dialogam com o estudo de 
Silveira e Medeiros (2021), que en-
controu associação positiva entre as 
despesas com pessoal e o valor das 
empresas brasileiras.

A estimativa positiva da variável 
índice de escolaridade reforça os 
fundamentos da Teoria do Capital 
Humano, segundo a qual, o investi-
mento em educação gera retornos 
futuros – neste caso, evidenciado 
pelo aumento do valor da empre-
sa. Esse investimento pode ocorrer 
de diversas formas: via contratação 
de profissionais mais qualificados, 
oferta de programas de educação 
continuada, ou ainda por meio de 
políticas públicas que elevem a qua-
lificação da força de trabalho dispo-
nível no mercado.

No que se refere às demais va-
riáveis explicativas de nível 2, que 
compõem o modelo completo, ob-
servou-se que os indicadores con-
tábil-financeiros contribuem menos 
para explicar o valor da empresa em 
comparação com variáveis associa-

das à governança corporativa e à 
taxa de juros – resultado que cor-
robora o estudo de Publitz et al. 
(2021). Esses autores apontam 
que os indicadores contábeis 
têm relevância, mas represen-
tam uma fonte secundária de 
informação para precificação 
de mercado.

A variável que representa 
as grandes regiões do Bra-
sil (REG) foi incluída na Ta-
bela 3, para fins de 
robustez, porém 
não apresentou 
significância esta-
tística em relação 
ao valor da empresa. 
Assim, a hipótese H2, 
que sugeria que a relação 
entre escolaridade e valor 
da empresa seria modera-
da pelas regiões geográfi-
cas, foi rejeitada. Esse resul-
tado diverge de evidências 
anteriores sobre produtivi-
dade e concentração regional 
de capital humano qualificado 
(Chang et al., 2016; Che; Zhang, 
2018), sugerindo que, para o va-
lor de mercado das empresas, 
essa moderação regional pode 
não ser relevante. Duas expli-
cações hipotéticas são aventa-
das: (i) a localização da sede 
da empresa, utilizada para 

“A variável que representa as grandes regiões do 
Brasil (REG) foi incluída na Tabela 3, para fins 

de robustez, porém não apresentou significância 
estatística em relação ao valor da empresa. Assim, 

a hipótese H2, que sugeria que a relação entre 
escolaridade e valor da empresa seria moderada pelas 

regiões geográficas, foi rejeitada.”
categorização regional, pode não 
refletir adequadamente sua distri-
buição geográfica de operações; e 

(ii) os investidores talvez não 
considerem, de fato, a loca-

lização regional como fa-
tor decisivo na avaliação 
do valor da empresa.

Por outro lado, o re-
sultado que aponta in-
fluência significativa 
das características 
setoriais no valor 
da empresa reforça 
a hipótese H3, que 
propõe que o efeito 
do nível de escolari-

dade dos funcionários 
sobre o valor da em-
presa é moderado pelo 

setor de atuação. Esse 
achado está em conso-

nância com a literatura 
que destaca como dife-

renças setoriais podem de-
mandar maior sofisticação 
tecnológica, inovação e 

complexidade nos pro-
cessos produtivos, o 

que, por sua vez, 
requer maior inves-

timento em capital 
humano (Hausmann 

et al., 2013; Colombo; 
Grilli, 2005; Chang et al., 2016; 

Pivac et al., 2017).
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Por fim, a relação positiva iden-
tificada entre o índice de escolarida-
de e o valor da empresa – tanto pela 
correlação de Pearson quanto pela 
análise do modelo multinível – refor-
ça o entendimento de que a educa-
ção dos trabalhadores constitui um 
investimento que gera benefícios fu-
turos para a organização, conforme 
proposto por Schultz (1987). Além 
disso, os resultados indicam a exis-
tência de externalidades positivas da 
educação no contexto organizacio-
nal: empresas que contratam traba-
lhadores mais escolarizados ou pro-
movem sua qualificação também se 
beneficiam diretamente desse inves-
timento, caracterizando o chama-
do transbordamento dos efeitos 
da educação (Weisbrod, 1962; 
Cunha, 2007).

5 Considerações Finais 

Os resultados deste 
estudo indicam que o 
valor da empresa é in-
fluenciado tanto por 
características intrín-
secas às próprias or-
ganizações quanto por 
fatores setoriais. Verifi-
cou-se, ainda, que o índi-
ce de escolaridade é uma 
variável positivamente 
e significativamente as-
sociada ao valor da em-
presa, sugerindo que em-
presas com maior nível de 
escolaridade entre seus 
colaboradores tendem a 
apresentar maior valor 
ao longo do tempo.

Observou-se tam-
bém que o setor mo-
dera a relação entre 
escolaridade e valor 
da empresa, uma vez 
que 14% da variação 
no valor das empre-
sas pode ser atribuída 
a características setoriais. 

Por outro lado, a variável referen-
te às regiões geográficas brasileiras 
não apresentou significância estatís-
tica no modelo multinível, indicando 
que não há diferenças relevantes nas 
médias do valor das empresas entre 
as regiões. Este resultado diverge da 
hipótese inicial, que pressupunha a 
existência de influência regional no 
desempenho empresarial.

Os achados reforçam a aplicabi-
lidade da Teoria do Capital Huma-
no no contexto organizacional, evi-
denciando que o investimento em 
educação – representado pelo ní-
vel de escolaridade – está relaciona-
do ao aumento do valor da empre-
sa. Contudo, os resultados também 

demonstram que esse valor 
é influenciado por 
múltiplos fatores, 
como caracterís-

ticas setoriais, conjuntura econômi-
ca e indicadores contábil-financeiros. 
Portanto, é essencial considerar a in-
teração entre diferentes variáveis or-
ganizacionais e macroambientais na 
análise do desempenho empresarial.

Do ponto de vista teórico, este 
estudo contribui ao aprofundar a 
compreensão sobre a relação entre 
capital humano e desempenho orga-
nizacional, propondo um vínculo en-
tre escolaridade dos colaboradores e 
valor da empresa. Ao testar pressu-
postos da Teoria do Capital Huma-
no a partir de indicadores contá-
beis, a pesquisa reforça o potencial 
da contabilidade como instrumen-

to de análise interdisciplinar de 
fenômenos econômicos e 
sociais, especialmente no 
que se refere aos benefí-
cios da educação (exter-

nalidades) para a socieda-
de e para as organizações.

Como contribuição prá-
tica, os resultados ofere-

cem subsídios impor-
tantes para a gestão 
estratégica de pesso-
as, destacando o po-

tencial retorno do in-
vestimento em educação, 
seja por meio da contrata-
ção de mão de obra mais 
qualificada, seja pelo 
incentivo à educação 
continuada dentro das 
empresas.

Para pesquisas fu-
turas, sugere-se ex-
plorar o impacto da 
escolaridade sobre o 
desempenho finan-
ceiro também em 

empresas de capital fe-
chado, possivelmente por 
meio de estudos de caso 
ou abordagens qualita-
tivas, ampliando, assim, 
a compreensão sobre a 
aplicabilidade dos resul-
tados em diferentes con-
textos organizacionais.
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A crescente evolução tecnológica tem impactado o 
modo de produção e as relações sociais. Nessa direção, 
objetivou-se identificar e analisar as principais 

competências, habilidades, atitudes e tecnologias demandadas 
pelo mercado de trabalho contábil, com ênfase nas tecnologias 
disruptivas. A amostra intencional, composta por 326 anúncios 
de vagas de emprego disponibilizados pelas plataformas LinkedIn, 
Gupy e Vagas.com, foi analisada por meio da técnica de análise de 
conteúdo, com maior proporção de anúncios relativos ao Estado 
de Goiás. Os resultados indicam que o mercado de trabalho, 
conforme a amostra, continua buscando um profissional com 
competência técnica, profundo conhecimento em legislação, 
domínio de línguas estrangeiras, comprometimento com suas 
tarefas, perfil analítico e crítico, boa comunicação oral e escrita, 
liderança, capacidade de solucionar problemas, criatividade e 
conhecimento da área de negócios da empresa. Foi detectado 
apenas um anúncio solicitando o uso de inteligência artificial; 
predomina o uso do Pacote Office e de sistemas de planejamento 
de recursos empresariais (ERPs), os quais podem estar atualizados 
com a inclusão das tecnologias disruptivas. Esses resultados 
apontam que o mercado de trabalho contábil ainda está incipiente 
na inclusão, em anúncios de vagas de emprego, de requisitos 
que demandem profissionais com conhecimento em tecnologias 
disruptivas. Adicionalmente, não foram detectados, de forma 
explícita, quesitos relacionados a questões socioambientais, o 
que destoa do perfil do egresso desejado conforme as diretrizes 
curriculares nacionais vigentes. Os stakeholders podem se 
beneficiar deste estudo para fundamentar decisões estratégicas 
relativas à preparação de profissionais para o mercado de trabalho.
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1 Introdução

A evolução tecnológica, marca-
da pelo surgimento das tecnologias 
disruptivas, como inteligência artifi-
cial, blockchain, nuvem e big data, 
vem promovendo profundas altera-
ções em processos, produtos e ser-
viços existentes. Essas tecnologias 
têm o poder de transformar diver-
sas atividades econômicas, e, por 
consequência, alterar o perfil pro-
fissional demandado pelo mercado 
de trabalho, inclusive na área con-
tábil (Marrone e Hazelton, 2019; 
Moll e Yigitbasioglu. 2019). 

A contabilidade fornece dados 
estruturados, confiáveis, úteis e 
tempestivos para apoiar a funda-
mentação de escolhas estratégicas, 
gerada por profissionais que atuam 
nessa área. Com a implantação des-
sas novas tecnologias, muitas mu-
danças estão sendo impulsionadas 
como a execução parcial ou total 
de atividades e tomada de decisões 
por meio de inteligência artificial 
combinada com outras tecnolo-
gias, elevando a produtividade e 
oportunizando novos negócios. 
Portanto, elas promovem no-
vos desafios ao profissional 
da área contábil e pres-
sionam pelo desenvolvi-
mento de novas com-
petências e habilidades 
para acompanharem 
essa evolução (Marrone 
e Hazelton, 2019; Moll 
e Yigitbasioglu. 2019). 

A mudança no perfil 
do profissional da con-
tabilidade – forçada pelo 
mercado de trabalho – ocor-
re principalmente pela di-
nâmica acelerada do mun-
do dos negócios, que foi 
impulsonado pelo fenô-
meno da globalização, 
pelas novas tecnolo-
gias e pela complexa 
legislação, sendo tema 
de pesquisas científi-

cas. De acordo com Leal e Soares 
(2008), o mercado de trabalho, na 
primeira década do século XXI, es-
tava exigindo um profissional com 
profundo conhecimento na área de 
negócios, que alinhasse técnicas a 
uma visão estratégica. Nessa dire-
ção, Peleias, Guimarães, Silva e Or-
nelas (2008) investigaram as com-
petências e habilidades requeridas 
pelo mercado de trabalho por meio 
de anúncios em jornais impressos, 
analisando-os por cargos. 

Moll e Yigitbasioglu (2019) e 
Marrone e Hazelton (2019) anali-
saram o fenômeno crescente das 
tecnologias disruptivas na promo-
ção de mudanças no trabalho e na 
forma de fazer negócios, e, conse-
quentemente, no novo perfil de-
mandado para o profissional da 
contabilidade. Pilipczuk (2020) es-
tudou as novas competências tec-
nológicas e cognitivas provocadas 
por essas novas tecnologias, e evi-
denciou que as demandas do mer-

cado de trabalho por elas 
são mais presentes em pa-
íses desenvolvidos. Souza 

e Arruda (2021) 
compararam as 
competências e 
habilidades pre-
vistas nas dire-

trizes curriculares 
com as de merca-

do de trabalho. Ao 
longo da revisão de 

literatura realizada para 
este estudo, não foi iden-
tificado estudo que evi-
denciasse as demandas 
de mercado para com-
petências, habilidades, 
atitudes, experiências e 
uso de tecnologias, in-
clusive as disruptivas, 
pelos profissionais da 
área contábil no Brasil, 
utilizando os anúncios 
de vagas disponibili-

zadas em platafor-
mas digitais. 

Diante do contexto apresenta-
do, torna-se relevante elucidar a se-
guinte questão de pesquisa: Qual 
é o perfil profissional demanda-
do pelo mercado de trabalho, em 
tempo de tecnologias disrupti-
vas? A partir desse norte, este es-
tudo teve por objetivo identificar e 
analisar as principais competências, 
habilidades, atitudes, e tecnologias 
demandadas pelo mercado de tra-
balho contábil, com ênfase princi-
palmente nas tecnologias disrupti-
vas (nuvem, blockchain, big data 
e inteligência artificial). Os anún-
cios de vagas de emprego foram 
obtidos por meio das plataformas 
Gupy, LinkedIn e Vagas.com, em 
outubro de 2024. 

Acompanhar as exigências do 
mercado de trabalho é estratégico, 
principalmente em face das pro-
fundas alterações promovidas na 
forma de produção e das relações 
sociais. Os possíveis resultados po-
dem instigar novas produções cien-
tíficas, contribuir com insights para 
as academias pensarem o perfil do 
egresso, e para os estudantes refle-
tirem sobre a competitividade do 
mercado no qual pretendem se in-
serir e adotar medidas que agregue 
valor ao seu talento. Esses resulta-
dos também podem interessar aos 
ofertantes de cursos de formação 
continuada, bem como às entida-
des ligadas à área contábil. 

2 Revisão de Literatura

A revisão de literatura neste es-
tudo privilegiou os temas conside-
rados relevantes para a discussão e 
compreensão dos resultados. Des-
sa forma, a seção está estruturada 
em quatro subseções que tratam da 
educação contábil brasileira: a con-
tabilidade e as novas tecnologias 
disruptivas; o mercado de trabalho 
e as expectativas dos profissionais 
contábeis; e, por fim, os estudos 
correlatos.
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2.1 Educação contábil no Brasil
As organizações internacionais 

que atuam na regulamentação e 
pesquisa da área, Standards Board 
(Iasb), International Accounting Ed-
ucation Standards Board (Iaesb), 
Association to Advance Collegiate 
Schools of Business (AACSB) e As-
sociation of Chartered Certified 
Accountant (ACC) e de setores da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU): International Standards of 
Accounting and Reporting (Isar) e 
United Nations Conference on Trade 
and Development (UNCTAD) influ-
enciam as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) para a graduação 
em Ciências Contábeis. Os fenôme-
nos como a globalização econômica 
e a evolução tecnológica, pressiona-
ram por harmonização de conceitos 
e práticas, que resultou em um es-
forço de convergência, incluindo a 
necessidade de formação de conta-
dores com currículos semelhantes, 
em diferentes países, respeitadas 
suas especificidades, para alcançar a 
padronização que se esperava (Ric-
cio, Sakata, 2004; Segantini, Melo, 
Lucena e Silva, 2013).

Conforme Riccio e Sakata (2004), 
a necessidade de uma matriz curri-
cular que promovesse competências, 
habilidades e atitudes, e preparasse 
os estudantes para o ambiente di-
nâmico, interconectado e de com-

plexidades diversas no 
mundo dos negócios, 
em âmbito interna-
cional, conduziu o ór-
gão ONU/UNCTAD/ISAR 
(1999) a sugerir o mo-
delo de currículo para a 
graduação em Ciências Contábeis, 
composto pelos seguintes grupos 
de conhecimentos: a) administrati-
vos e organizacionais; b) de conta-
bilidade e assuntos afins, c) tecnolo-
gia da informação, e d) de formação 
geral (Anexo I). Esse currículo, atu-
alizado periodicamente, propicia 
o desenvolvimento do pensamen-
to crítico, a comunicação eficaz, o 
trabalho em equipe, a adaptabilida-
de às constantes mudanças, a ética 
profissional, a visão estratégica, a li-
derança, a inovação e a responsabi-
lidade social. 

As DCNs, atualizadas em 2024, 
para a graduação em Ciências Con-
tábeis, norteadas pelo modelo inter-
nacional de currículo para esse curso, 
estabelece também em seu Apêndice 
1 as competências e habilidades de-
sejadas para o futuro contador que 
se inserirá em um mercado desafia-
dor em múltiplas dimensões (Brasil, 
2024). Nessa direção, Moll e Yigitba-
sioglu (2019) ratificaram que as no-
vas tecnologias disruptivas (big date, 
nuvem, blockchain e inteligência ar-
tificial) estão provocando profunda 

alteração no trabalho e, por 
consequência, nas profis-
sões, inclusive na contabi-
lidade. A competência em 
tecnologia da informação 
para o contador está rela-
cionada com a competên-

cia e habilidade no uso de 
softwares contábeis, planilhas 

eletrônicas, banco de dados e fer-
ramentas de análise de dados, pro-
gramação, blockchain, arquivos em 
nuvem, robotização, inteligência ar-
tificial, entre outras (Moll e Yigitba-
sioglu, 2019; Brasil, 2024). 

Para identificar essas competên-
cias e habilidades, construtos neces-
sários para análise dos anúncios de 
oferta de trabalho, buscou-se maior 
clareza sobre esses conceitos. A pala-
vra “competência” é derivada do la-
tim (competentia) e indica qualidade 
de saber apreciar e resolver determi-
nado assunto, estar apto, saber fa-
zer e ter habilidade (Ferreira, 1975). 
De acordo com Cardoso, Mendonça 
Neto e Oyadomari (2010), o constru-
to “competência”, relacionado com 
pessoas, não está consolidado, uma 
vez que, também, se pode associar 
à competência o valor que a pes-
soa efetivamente entrega ao realizar 
suas atividades. Em suma, a compe-
tência está relacionada com a capa-
cidade de aplicar conhecimentos e 
habilidades em diferentes situações.

“A mudança no perfil do profissional da 
contabilidade – forçada pelo mercado de  

trabalho – ocorre principalmente pela dinâmica 
acelerada do mundo dos negócios, que foi 

impulsonado pelo fenômeno da globalização, pelas 
novas tecnologias e pela complexa legislação, sendo 

tema de pesquisas científicas.”
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A palavra “habilidade”, também 
derivada do latim (habilitate) está 
relacionada com aptidão, capacida-
de para fazer algo (Ferreira, 1975). 
Conforme a Ifac (2010; 2019), as 
habilidades podem ser classificadas 
em: i) intelectuais, quando relacio-
nadas com a solução de problemas 
e julgamento de situações com-
plexas; ii) técnicas, se envolvem a 
compreensão de habilidades gerais 
e específicas; iii) pessoais, quando 
compreendem comportamento e 
atitudes que aprimoram o exercí-
cio da atividade profissional; iv) ha-
bilidades interpessoais e de comu-
nicação; e v) organizacionais e de 
gerenciamento de negócios. A ética 
profissional perpassa as competên-
cias e habilidades. Assim, as habi-
lidades profissionais envolvem to-
das essas cinco habilidades, valores 
éticos e atitudes (IFAC, 2019; Ott, 
Cunha e Luca, 2011; IFAC, 2010).

2.2 A contabilidade e as novas 
tecnologias disruptivas

A profissão contábil, assim 
como as demais, é impactada por 
tecnologias que provocam altera-
ções significativas nos padrões es-
tabelecidos de produção e de rela-
ções sociais, com criação de novos 
mercados, alteração do perfil dese-
jado de profissionais, entre outras. 
Embora a concepção embrionária 
das tecnologias disruptivas (com-
putação em nuvem, blockchain, big 
data e inteligência artificial) tenha 
se desenvolvido na segunda me-
tade do século XX, o uso delas se 
propagou principalmente a partir 
da primeira década do século XXI 
nos países mais desenvol-
vidos. Tais tecnologias 
proporcionam mudan-
ças profundas no modo 
de produção, organiza-
ção do trabalho e nas 
relações sociais (Marro-
ne, Hazelton, 2019; Moll e 
Yigitbasiolu, 2019).  

Essas tecnologias provocam au-

tomação de processos e de produ-
ção; análise de grandes bancos de 
dados, extraindo padrões que ge-
ram novos insights, oportunidades 
de negócios e influenciam decisões 
estratégicas; elevam a transparên-
cia, a agilidade, a flexibilidade e 
a confiabilidade, resultando em 
maior produtividade. Nesse cená-
rio, o profissional da contabilidade 
deve estar em constante atualiza-
ção, para atender às exigências do 
mundo do trabalho, que se torna 
cada vez mais complexo e seletivo 
(Marrone e Hazelton, 2019; Moll e 
Yigitbasiolu, 2019).  

A computação em nuvem possi-
bilita o acesso à base de dados, por 
meio da internet, em grandes servi-
dores distribuídos em diversas par-
tes do planeta. Dessa forma, as em-
presas, que controlam os grandes 
servidores (provedores de nuvem), 
se especializaram em oferecer ser-

viços gerais ou personalizados aos 
usuários, mantendo-se atualizadas, 
pois investem em desenvolvimento 
e inovação. Por outro lado, o usu-
ário obtém serviço de qualidade, 
com possibilidade de redução de 
custos, pois não precisa investir em 
hardware, software e mão de obra 
especializada, além da mobilidade 
no uso dos dados (Pedrosa e No-
gueira, 2011). 

Os principais tipos de nuvem 
são: pública, privada e híbrida. A 
nuvem é classificada como uma 
ferramenta importante para a área 
da contabilidade, tendo em vista a 
sua versatilidade e a preferência das 
organizações por soluções em nu-
vem pública, que é compartilhada 
por diversos clientes. Ao utilizar o 
serviço de computação em nuvem 
para armazenamento de dados, as 
empresas de contabilidade redu-
zem custos, direcionam seus inves-
timentos para outras prioridades e 
trabalham com acesso em tempo 
real aos dados em qualquer local 
que estejam elevando a produtivi-
dade e eficiência no cumprimen-
to de prazos (Aws Amazon, 2024; 
Moll e Yigitbasiolu, 2019). 

De modo geral, a contabili-
dade na nuvem concede acesso 
em tempo real aos dados finan-
ceiros em qualquer aparelho mó-
vel, o que permite planejamento 
e controle eficientes, eleva os re-
latórios financeiros e aumenta a 
eficiência e a precisão em tare-
fas associadas aos requisitos le-
gais de relatórios, (Aws Amazon, 
2024; Moll e Yigitbasiolu, 2019). 

A KPMG (2012) ressalta que 
os sistemas em nuvem 

dão mais celerida-
de e intensificam 
as atividades en-
tre contadores e 
clientes, de modo 
a possibilitar acom-

panhamento mais efi-
ciente por parte desses pro-

fissionais (KPMG, 2012, p. 4).
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Outra tecnologia relevante é o 
big data, que consiste em grande 
volume de dados estruturados e 
não estruturados, que se caracte-
rizam pelo grande volume de da-
dos gerados por segundo, pela ve-
locidade em que esses dados são 
processados e pela variedade de 
seus formatos e de suas fontes de 
dados (Aws Amazon, 2024; Gart-
ner, 2012). Essa tecnologia propi-
cia tomada de decisões pautadas 
em mais informações, melhor as-
sistência e atendimentos aos clien-
tes, custos menores, suporte às es-
tratégias de marketing, detecção de 
fraude, análise de riscos, entre ou-
tras. (Moll e Yigitbasiolu, 2019).

Huerta e Jensen (2017) eviden-
ciam que a profissão contábil está 
em um período de transformação 
constante devido à chegada do big 
data, e propõem que são necessá-
rios mais estudos sobre esta ques-
tão, para compreender como os 
vieses cognitivos podem ser abor-
dados na análise e interpretação 
dos dados. Portanto, essa mudança 
requer a necessidade de adequação 
dos contadores às novas exigências 
analíticas e tecnológicas.

A tecnologia blockchain pode 
ser relacionada com um livro-razão 
digital único, compartilhado e imu-
tável, no qual todas as transações 
são registradas de forma criptogra-
fada e transparente. Está estrutu-
rada por blocos de armazenamen-
to de informações, tem registro de 
data e horário e identificação dos 
responsáveis. Esses blocos são in-
terligados sequencialmente, e for-
mam cadeias com estrutura linear e 
cronológica, armazenadas em rede 
de computadores. Somente mem-
bros autorizados podem acessar, e 
a alteração do bloco após ser adi-
cionado à sequência, torna-o inal-
terável com data retroativa, a fim 
de assegurar integridade e trans-
parência (Moll e Yigitbasiolu, 2019; 
Treleaven, Brown e Yang, 2017). Em 
síntese, blockchain é uma técnica 

de fazer o que já era realizado, po-
rém de forma a assegurar a imu-
tabilidade dos dados e apresentar 
maior agilidade, eficiência, trans-
parência e segurança.

A tecnologia blockchain permi-
tiu um novo modelo de contabili-
dade, em que, cada transação gera 
3 registros: débito, crédito e uma 
assinatura criptografada (Brandon, 
2016). Isso possibilita criar um sis-
tema contábil autônomo e seguro, 
no qual todas as informações são 
registradas e validadas automati-
camente. Os benefícios para a área 
contábil estão relacionados princi-
palmente com suas características 
intrínsecas de imutabilidade, segu-
rança e transparência. Assim, essa 
tecnologia é utilizada para rastrear 
a origem e a propriedade de ativos 
(imóveis, veículos e outros), ras-
trear a origem e histórico de pro-
dutos, automatizar processos de 

contas a receber e gerar relatórios 
financeiros mais precisos e transpa-
rentes (AWS Amazon, 2024; Mool e 
Yigitbasiolu, 2019).

A inteligência artificial (IA) é um 
campo da ciência computacional, 
centrado na criação de máquinas 
e sistemas capazes de simular a in-
teligência humana. Essas máquinas 
são programadas para aprender, ra-
ciocinar, tomar decisões e realizar 
tarefas realizadas por humanos, 
com possibilidade de superá-los em 
diversas atividades pela velocidade 
que acessa, analisa grandes bancos 
de dados e identifica padrões, além 
de aprimoramento de algoritmos 
cada vez mais complexos (Lemos, 
2023; Mool e Yigitbasiolu, 2019). 

Os principais tipos de IA são: 
aprendizado de máquina (machi-
ne learning), em que o aprendiza-
do pode ocorrer por meio de su-
pervisão, não supervisionado e por 

reforço; aprendizado profundo 
(deep learning); processa-

mento de linguagem 
natural (natural 

language pro-
cessing); e visão 
computacional, 

que ensina as máqui-
nas a terem percepção 

visual, com a captura de 
informações, o processamento, a 

interpretação e a tomada de deci-
sões, semelhante ao padrão huma-
no, como, por exemplo, o aplica-
do em carros autônomos (Lemos, 
2023; Mool e Yigitbasiolu, 2019). 

A inteligência artificial asso-
ciada ao estudo de máquina pro-
move transformações importantes 
na realização das atividades con-
tábeis. Oferece novas ferramen-
tas e potencializa o uso das exis-
tentes, aumenta a produtividade 
e proporciona soluções aos desa-
fios múltiplos e complexos do mun-
do dos negócios, até mesmo com 
tomada de decisões (Hariri et al., 
2019; Marrone e Hazelton, 2019; 
Moll e Yigitbasioglu, 2019).
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A forma como os contadores 
trabalham atualmente está sendo 
transformada, o que permite que a 
contabilidade passe por novas opor-
tunidades e desafios, a IA automati-
za tarefas repetitivas e – a depender 
do tipo de IA, pode tomar decisões 
ou subsidiar esse processo –, realiza 
análise de grandes quantidades da-
dos, contribui com análise de risco, 
entre diversas outras atividades. A 
inclusão de IA nas atividades con-
tábeis elevou a eficiência, a agili-
dade e a redução de custos. Nesse 
contexto, esses profissionais preci-
sam possuir as competências, habi-
lidades e atitudes necessárias para 
transformar os desafios trazidos 
pelo conjunto de novas tecnologias 
em oportunidades de novos proces-
sos e negócios, crescimento profis-
sional e bem-estar social (Bunget e 
Lungu, 2023; Marrone e Hazelton, 
2019; Moll e Yigitbasioglu, 2019).

2.3 O mercado de trabalho e  
as expectativas dos profissionais 
da contabilidade 

A profissão contábil está em 
constante evolução, e o mercado 
de trabalho contábil procura pro-
fissionais com um perfil cada vez 
mais completo e qualificado, com 
combinações de conhecimentos 
técnicos e habilidades interpesso-
ais para atender às demandas em-
presariais que gradativamente mais 
complexas e exigentes (Berková e 
Holeÿková, 2022). A formação uni-
versitária e continuada em Conta-
bilidade tem a necessidade de ser 
atualizada, acompanhando o di-
namismo do mundo contemporâ-
neo e os desafios da área (Santos 
Filho e Santos 2024). Conforme Pi-
res, Ott e Damacena (2010), as Ins-
tituições de Educação Superior (IES) 
possuem o papel importante de 
preparar os discentes para atender 
a essa demanda, e ampliar as com-
petências e habilidades para atua-
rem em diversas áreas do mercado 
de trabalho contábil. 

As DCNs para o curso de Ciên-
cias Contábeis são necessárias para 
estabelecer os princípios, objetivos e 
conteúdos mínimos que devem ser 
seguidos pelas IES em seus cursos de 
graduação na respectiva área, o que 
garante a formação de profissionais 
qualificados para atuarem no merca-
do de trabalho atual. Com isso, bus-
ca-se a formação de contadores que 
desenvolvam uma visão ampla e crí-
tica da contabilidade, estejam prepa-
rados para analisar informações, to-
mar decisões precisas e estratégicas 
para que, assim, possam contribuir 
para o desenvolvimento sustentável 
das entidades. Também é essencial 
que evidenciem a importância da éti-
ca profissional, da responsabilidade 
social e da atualização constante dos 
conhecimentos diante as novas atu-
alizações no mercado de trabalho 
(Brasil, 2024).

A profissão contá-
bil exige profissio-
nais qualificados 
e preparados para 
atuarem em fun-
ções estratégicas, 
diante da comple-
xidade do ambien-
te de negócios glo-
balizado e interligado 
em tempo real. Para tanto, a 
formação sólida, a capacidade de 
liderança de equipe, o perfil geren-
cial e o comportamento ético, alia-
do ao uso de tecnologias são consi-
derados critérios relevantes para o 
mercado (Leal e Soares, 2008; Car-
doso, Souza e Almeida, 2006).

Berková e Holeÿkivá (2022) e 
Souza e Arruda (2021) ressaltam a 
importância do perfil gerencial e das 
competências transversais, como a 
inteligência emocional e a capacida-
de de relacionamento interpessoal, 
que, no mercado de trabalho atu-
al, são cada vez mais valorizados. 
Segundo esses autores, tais habili-
dades são tão importantes quanto 
as competências técnicas, e influen-
ciam inclusive a remuneração do 

profissional. Matos (2018) comple-
menta essa visão, ratificando a im-
portância de o profissional da con-
tabilidade conciliar o conhecimento 
técnico, a responsabilidade social 
corporativa e a ética profissional.

Nessa direção, Eliseu Martins, 
entrevistado por Molter (2022), ao 
responder à questão: “que tipo de 
profissional da área contábil o mer-
cado tem buscado?” destacou que 
o mercado contábil não necessita 
mais de contadores que fiquem sen-
tados e isolados, mas sim de profis-
sionais que apresentam competên-
cias além das específicas da área e 
incorporem temas globais relevan-
tes para as entidades como, por 
exemplo, as dimensões ambientais, 
sociais e de governança corporativa 
nas decisões estratégicas, além de 
habilidades comportamentais. Eli-

seu Martins também ressalta 
que em um mercado cada 

dia mais complexo e 
digital, o contador 
precisa se manter 
constantemente 
atualizado, com a 
necessidade de ter 
domínio completo 
na área de contabi-

lidade e domínio ra-
zoável em diversas áreas, 

como finanças, direito, econo-
mia, gestão e tecnologias. 

2.4 Estudos correlatos 
Apresentam-se, por meio do 

Quadro 1, os estudos correlatos, 
com destaque para Moll e Yigitba-
sioglu (2019) e Marrone e Hazelton 
(2019), os quais abordaram o impac-
to das tecnologias disruptivas sobre 
a profissão contábil, e ressaltaram 
que a automação, as inovações em 
processos e oportunidades de no-
vos negócios exige um novo perfil 
do contador. Em decorrências des-
sas tecnologias, Pilipczuk (2020) su-
gere novas competências e habilida-
des para os contadores que atuam 
na área de contabilidade gerencial.
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Quadro 1 – Estudos correlatos
Autores Objetivo Aspectos metodológicos Principais resultados

Tenório et al. 
(2024)

Analisar o nível 
de qualificação 

em Tecnologia da 
Informação (TI) dos 

contabilistas do Estado 
de Goiás.

Amostra composta por 61 contadores, 
respondendo a questões relacionadas com 
o uso de tecnologias disruptivas, no Estado 
de Goiás, em setembro de 2022. Os dados 

foram tratados por meio de frequência 
e testes de associação (Pearson e V de 

Cramer). 

Os resultados sugerem que os profissionais com maiores níveis de 
formação acadêmica, que atuam como gestores, com mais tempo 

de na área contábil e com conhecimento em sistemas integrados de 
gerenciamento (ERPs) são os que mais utilizam tecnologias disruptivas.

Quanto ao uso de produtos e/ou serviços desenvolvidos com base 
nessas tecnologias em suas atividades da área contábil, a maioria 

(61,67%) revelou que ainda não faz uso dessas tecnologias nem em 
outras atividades (marketing, atendimento, outras) (63,33%).

Souza e 
Arruda
(2021)

Verificar a efetividade 
da formação acadêmica 

em contabilidade, 
e comparar as 

competências e 
habilidades previstas 

nas diretrizes 
curriculares com as 

exigências do mercado 
de trabalho.

Trata-se de uma pesquisa descritiva, 
utilizando a abordagem quantitativa.  

Foi elaborado um questionário dividido 
em dois blocos: o primeiro bloco englobou 

variáveis sobre o perfil dos contadores; 
e o segundo bloco classificou os níveis 

de concordância e discordância dos 
correspondentes. Os participantes da 

pesquisa foram 13 colaboradores atuantes 
no escritório analisado. 

As habilidades que mais se destacaram no estudo são aquelas 
relacionadas à área técnica da contabilidade, o que sugere uma maior 

demanda por conhecimentos específicos da profissão. Foi notada 
baixa adesão dos profissionais às habilidades de relacionamento com 
o público externo e pouco domínio de conhecimento de legislações. 

Os contadores estão mais aptos às atividades de rotinas da 
contabilidade, consideradas básicas e com uso de softwares da 

Microsoft, do que as atividades complexas (negociação, elaboração e 
gestão de processos, além de atitudes de empreendedorismo).

Pilipczuk 
(2020)

Desenvolver 
um modelo de 
competências 
tecnológicas e 

cognitivas para 
contadores gerenciais, 

considerando o 
impacto das novas 

tecnologias no 
mercado de trabalho. 

Pesquisa quali-quantitativa. A autora 
analisou as competências exigidas pelos 

anúncios de oferta de trabalho para 
contadores gerenciais, usando sites 

especializados em busca de emprego mais 
populares em 5 países: Estados Unidos da 
América, Canadá, Polônia, Reino Unido 

e Ucrânia. Os termos de buscas estão 
relacionados com habilidades cognitivas, big 
date (BD), contador gerencial, entre outras. 
Foram analisados 33 mil anúncios, postados 

no período de nov/2018 e jan/2019.

A maioria dos empregos publicados dirigia-se a especialistas 
altamente qualificados. Os contadores gerenciais precisam se manter 

atualizados com os avanços tecnológicos e usos de softwares de 
contabilidade.

Atualmente, as tecnologias cognitivas têm mudado o mercado de 
trabalho dos países pesquisados.

Os EUA se destacam com maior oferta e maiores exigências de 
competências e habilidades cognitivas para análise de dados e uso de 
BD, enquanto a Polônia e Ucrânia se destacam com menores ofertas 

e menores exigências.

Moll e 
Yigitbasioglu 
(2019)

Analisar como as 
novas tecnologias 
(nuvem, big data, 
blockchain e IA) 
transformam o 

trabalho cotidiano 
dos contadores, 

especialmente nas 
áreas de contabilidade 

gerencial, 
contabilidade 

financeira e auditoria.

Trata-se de uma revisão de literatura,  
com amostra de 38 artigos, revisados 

por pares em periódicos de relevância na 
área contábil. Foram analisados artigos 
acadêmicos e produzidos por empresas 
especializadas, publicados em diversas 

plataformas internacionais, com a utilização 
de termos de busca e a combinação de cada 

uma das tecnologias com as áreas  
contábeis pesquisadas. 

Analisaram-se quatro tecnologias da internet (nuvem,  
big data, blockchain e IA), e identificaram seus benefícios para o 
desenvolvimento das atividades contábeis. Ressalta a relevância 
do domínio de uso das tecnologias pelos contadores e as novas 
oportunidades que essas inovações oferecem. Elas facilitam o 

compartilhamento de dados, o acesso a ferramentas avançadas, a 
realização de trabalho autônomo, o uso de grande quantidade de 

dados e melhoram diversas áreas da contabilidade.  
No entanto, é crucial que o profissional tenha competências e 

habilidades para utilizá-las.

Marrone e 
Hazelton
(2019)

Analisar a 
profundidade em 
que a tecnologia 

e a disrupção têm 
sido classificadas na 
literatura contábil. 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, com 
termo de busca disrupção e tecnologia em 

artigo científico, publicado pelos  
50 principais periódicos da área contábil. 

Foram identificados 5.378 temas na 
literatura sobre tecnologia e 935 temas na 

literatura sobre disrupção. 

As tecnologias disruptivas têm poder de alterar as relações entre 
as profissões, pois oportunizam novas competências, como, por 
exemplo, as mídias sociais que estimulam as competências do 

contador na área de marketing. Os contadores poderão contribuir 
com contratos jurídicos inteligentes, atuar como consultores para 

pessoas físicas e jurídicas, além de atuar em conflitos éticos ao 
utilizar os recursos de blockchain, em processos de investigação.

Peleias, 
Guimarães, 
Silva e 
Ornelas
(2008)

Identificar quais 
as competências e 
habilidades mais 

procuradas para o 
contador, na Região 

Metropolitana de 
São Paulo, a partir da 
análise de anúncios de 

vagas em jornais de 
grande circulação.

Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa 
e descritiva, com a técnica de análise de 

conteúdo de 4.017 anúncios de procura por 
contadores, publicados entre março de 2004 

e junho de 2005, nos jornais  
Folha de São Paulo, Estado de São Paulo 
e Gazeta Mercantil, para gerar os dados 

apresentados neste estudo.
As hipóteses foram testadas por meio do 

qui-quadrado, após análise exploratória e da 
estatística descritiva dos dados.

A ausência de especificação das competências e habilidades 
profissionais nos anúncios pode provocar desperdício de tempo e 

energia com análise de currículo e entrevistas e eleva a probabilidade 
de contratação de profissional com perfil inadequado para a vaga. A 
maioria dos anúncios foi para contratação para as funções de auxiliar 
de contabilidade e gerência. A análise dos grupos de conhecimentos 

(experiência profissional, conhecimentos diversos, idiomas, 
contabilidade gerencial e gestão empresarial, contabilidade societária e 
finanças, tecnologia da informação, normas contábeis internacionais) 
indica que a gerência apresenta maior experiência, formação geral e 

domínio de outros idiomas, enquanto a chefia e o auxiliar apresentam 
maior competência técnica-contábil e de tecnologia da informação. A 
pesquisa identificou que o mercado demanda um perfil contábil com 

competência técnica e habilidades gerenciais.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Souza e Arruda (2021) inves-
tigaram se os egressos de cursos 
norteados pelas DCNs apresentam 
formação alinhada com as exigên-
cias de mercado. O estudo de Pe-
leias et al. (2008) está alinhado com 
esta pesquisa pelo objetivo e aspec-
tos metodológicos, dada a estraté-
gia deles em identificar e analisar 
as exigências de mercado para con-
tratação de contadores, por meio 
de análise de anúncios publicados 
em jornal impresso.

3 Aspectos Metodológicos

A metodologia deste estudo in-
tegrou abordagens qualitativa e 
quantitativa. No que concerne aos 
objetivos, adotou-se a pesquisa 
descritiva, enquanto, em termos de 
procedimentos, aplicou-se a pesqui-
sa documental. De acordo com Mar-
tins e Theóphilo (2018), a aborda-
gem qualitativa pode ser realizada 
pela estratégia de análise de conteú-
do, geralmente aplicada para análi-
se de comunicação textual de forma 
objetiva e sistematizada. Nesta pes-
quisa, o documento analisado foi o 
anúncio de vagas de emprego ofer-
tadas pelas organizações aos profis-
sionais da área contábil, por meio 
de plataformas digitais. 

A análise de conteúdo utilizou 
as seguintes categorias: cargos, 
competências, habilidades, atitu-
des, comportamentos, experiências 
e uso de tecnologias, para descrever 
e caracterizar o perfil profissional 
que o mercado está demandando 
para profissionais da contabilida-
de. A abordagem quantitativa foi 
empregada, pois os dados levan-
tamentos de acordo com as cate-
gorias analisadas foram tratados 
por meio de estatísticas descritivas 
(Martins e Theóphilo, 2018). 

No Brasil, existem diversas pla-
taformas digitais que ofertam vagas 
de emprego e disponibilizam às or-
ganizações os serviços de seleção e 

recrutamento de profissionais. En-
tre as mais de 10 plataformas, op-
tou-se por utilizar três (Linkedln, 
Gupy e Vagas.com). A Linkedln é 
uma rede de relacionamento pro-
fissional com possibilidade de pu-
blicação de vagas de emprego, sen-
do a maior em atividade no país 
(Linkedln Brasil, 2024). As demais 
(Gupy e Vagas.com) são de acesso 
gratuito e oferecem serviços de se-
leção e recrutamento às empresas 
(Gupy, 2024; Vagas.com, 2024). 

 A seleção da amostra foi rea-
lizada de forma intencional, em 
decorrência da elevada 
quantidade de vagas dis-
ponibilizadas pela Linke-
dln no país, pela lenti-
dão em fazer a busca 
e o download de cada 
anúncio individualmen-

te, além de recursos tecnológicos 
limitados para tratar os dados. Por 
consequência, optou-se por traba-
lhar com uma amostra da Linkedln, 
restrita ao Estado de Goiás, em de-
corrência dos interesses deste es-
tudo. Para as demais plataformas 
(Gupy e Vagas.com), as amostras 
são relativas às ofertas para algu-
mas cidades os seguintes estados: 
Paraná, São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Mato Grosso, Goi-
ás, além de Brasília. Esses anúncios 
foram analisados com vistas a ob-

servar características diferentes 
de exigências para contra-

tação em relação ao 
Estado de Goiás. 

A amostra con-
templa anún-
cios de oferta 
de emprego na 
área contábil, 
no período de 
15 a 26 de ou-
tubro de 2024, 

obtidos confor-
me o algoritmo da plataforma 

os disponibilizavam. 
A Tabela 1 apresenta a com-

posição da população, conside-
rando as três plataformas. Em de-
corrência do limite de tempo para 
a realização deste estudo, optou-se 
por analisar apenas parte do total 
de anúncios indicados como exis-
tentes na plataforma, de modo a 
compor a amostra à medida que os 
algoritmos das plataformas foram 
disponibilizando-os.  

A análise de conteúdo é um 
método sistemático para a inter-
pretação de mensagens textuais, 
com o objetivo de extrair informa-
ções (Bardin, 2011). Nesse contex-
to, criaram-se categorias de análise 
norteadas por estudos correlatos e 
pelas diretrizes curriculares na-
cionais para o curso de Ciências 
Contábeis (Resolução CNE/CES n.º 
10/2004).
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O banco de dados original foi es-
truturado com a utilização do Excel®, 
considerando o cargo, a cidade, o es-
tado e as datas de início e fim da di-
vulgação da vaga. Assim, a análise de 
cada anúncio foi realizada por meio 
de interpretação, sistematização e 
quantificação, conforme as seguintes 
categorias de análise: competências/
habilidades; atitudes/comportamen-
to; experiência; e domínio/uso de re-
cursos de tecnologia da informação.

Essa abordagem possibilitou 
identificar e quantificar os tipos de 
exigências por cargo/função. A par-
tir dessa relação, foi possível detec-
tar as áreas da contabilidade que ge-
ram maior demanda por egressos do 
curso de graduação, de acordo com 
a amostra, conforme Peleias, Guima-
rães, Silva e Ornelas (2008). Os dados 
foram tratados utilizando frequências 
absolutas e relativas, média, desvio-
-padrão, valores mínimos e máximos, 
e apresentados em tabelas.

4 Resultados 
e Discussão

A análise de conteú-
do dos 326 anúncios de vagas 
de emprego para profissionais da 
área contábil, coletados nas plata-
formas LinkedIn, Gupy e Vagas.com 
(com maior proporção para Goiás, 
conforme amostra intencional), se-
guiu o método de Bardin (2011). 
O processo foi organizado em três 
etapas: (1) codificação inicial, com 
a identificação dos requisitos explí-
citos nos anúncios; (2) agrupamen-
to categorial e consolidação das 
unidades em seis categorias temá-
ticas baseadas na recorrência e no 
alinhamento conceitual com com-
petências, habilidades e tecnolo-
gias; e (3) inferência, para interpre-
tar as frequências.

Após a pré-análise e explora-
ção dos dados, as categorias foram 
definidas, considerando os temas 

mais recorrentes, norteados pelas 
categorias observadas nos estudos 
correlatos e alinhadas com as di-
retrizes curriculares nacionais. Por 
fim, foram estabelecidas seis cate-
gorias: 1) competências técnicas e 
legais; 2) experiências solicitadas; 3) 
atitudes e comportamentos; 4) do-
mínio de ferramentas tecnológicas 
convencionais; 5) conhecimentos 
em tecnologias disruptivas; e 6) cri-
térios socioambientais (ESG). A re-
presentatividade dessas categorias 
evidenciou temas de alta e baixa re-
corrência, além de requisitos ausen-
tes, especialmente aqueles espera-
dos à luz das DCNs.

Tabela 1 – Composição da amostra  
(período de coleta: 15/10 a 26/10/2024)

Plataforma
Frequência da população Frequência da amostra

Absoluta Relativa (%) Absoluta Relativa (%)

Gupy 472 31,59 97 29,75 

Linkedln 870 58,23 170 52,15 

Vagas 152 10,17 59 18,10 

Total 1.494 100,00 326 100,00 

Fonte: dados da pesquisa.

“As DCNs para o curso de Ciências Contábeis são 
necessárias para estabelecer os princípios, objetivos 
e conteúdos mínimos que devem ser seguidos pelas 

IES em seus cursos de graduação na respectiva 
área, o que garante a formação de profissionais 

qualificados para atuarem no mercado de  
trabalho atual.”
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Em conformidade com o expos-
to e tratando da categoria compe-
tências técnicas e legais, apresenta-
-se por meio da Tabela 2 a relação de 
12 cargos/funções, e as frequências 
de vagas ofertadas aos profissionais 
da área contábil. A Gupy e a Linke-
dln se destacaram na oferta de va-
gas para analista contábil, que em 
conjunto representam 94,77% do 
total de ofertas para esse cargo. A 
Gupy apresenta maior frequência de 
anúncio de vagas para analista con-
tábil em São Paulo (49), Minas Ge-
rais (16) e Rio de Janeiro (7), sendo 
que para Goiânia foram identificados 
apenas 4. Já a Linkedln apresenta 
predominância para o cargo de ana-
lista fiscal em Goiânia, com apenas 
10 vagas distribuídas entre os muni-
cípios de Anápolis, Aparecida de Goi-
ânia, Formosa, Catalão e Rio Verde. 
Já a Vagas.com tem seus anúncios 
concentrados nos estados de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. 

Observa-se que para as funções 
de gestão a quantidade de oferta so-
fre forte redução, o que sugere que 
a forma de recrutar esses profissio-
nais deve ocorrer por meio de ou-
tros mecanismos, como, por exem-
plo, aproveitamento de talentos da 

própria empresa. Em geral, a remu-
neração oferecida não está explici-
tada no anúncio, sendo combinada 
no momento da contratação. Mes-
mo assim, apresentam-se por meio 
da Tabela 3 as médias de remunera-
ções, com desvio-padrão, mínimos e 
máximos, considerando os dados da 
Linkedln para Goiás. Os valores mais 
elevados são para contador, com 
maior variabilidade em torno da mé-
dia, o que sugere diferentes níveis de 
exigências profissionais.

As frequências absolutas de com-
petências e habilidades constantes 
dos anúncios estão apresentadas na 
Tabela 4, conforme cargo/função e 
plataforma. Estar graduado em Ci-
ências Contábeis é predominante 
(88,34%) em relação ao total (326), 
enquanto algumas vagas aceitam 
profissionais de áreas afins. O conhe-

cimento aprofundado em normas 
contábeis destaca-se em 18,10% 
do total de anúncios. Esses resulta-
dos indicam que as atividades a se-
rem desempenhadas estão de fato 
alinhadas com o filtro da pesquisa, 
exigindo as competências e habili-
dades para atuação contábil. Ainda 
nessa direção, destaca-se que ape-
nas 11,66% da amostra exige que o 
candidato esteja inscrito no Conse-
lho Regional de Contabilidade (CRC) 
habilitando-os legalmente para atu-
arem como contadores.

A exigência de ter pós-graduação 
é relativamente baixa (6,13%), assim 
como ter domínio de inglês/espa-
nhol (7,36%) em relação ao total da 
amostra. Ressalta-se que a exigência 
de falar uma segunda língua ocorre 
predominantemente em outros esta-
dos, mesmo a amostra sendo com-

Tabela 2 –  Frequência de vagas de emprego por cargo/função e por plataforma

Plataforma
Gupy Linkedln Vagas Total

Abs. Rel.(%) Abs. Rel.% Abs. Rel.% Abs. Rel.%

Analista contábil 87 89,69 58 34,12 8 13,56 153 46,93

Analista contábil e fiscal 0 0,00 1 0,59 0 0,00 1 0,31

Analista de controladoria 6 6,19 26 15,29 20 33,90 52 15,95

Analista financeiro 0 0,00 0 0,00 4 6,78 4 1,23

Analista fiscal 0 0,00 63 37,06 20 33,90 83 25,46

Auditor 0 0,00 5 2,94 0 0,00 5 1,53

Consultor fiscal 0 0,00 0 0,00 1 1,69 1 0,31

Contador 4 4,12 17 10,00 1 1,69 22 6,75

Gestor contábil e financeiro 0 0,00 0 0,00 1 1,69 1 0,31

Gestor contábil fiscal 0 0,00 0 0,00 1 1,69 1 0,31

Gestor em controladoria 0 0,00 0 0,00 2 3,39 2 0,61

Gestor financeiro 0 0,00 0 0,00 1 1,69 1 0,31

Total 97 100,00 170 100,00 59 100,00 326 100,00

Legenda: Abs = Frequência absoluta; Rel. = Frequência relativa.
Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 3 – Remuneração (R$) oferecida por cargo/função  
em Goiás (Linkedln)

Cargo Valor médio Desvio-padrão Mínimo Máximo Frequência

Analista contábil 3.113,64 569,73 2.500,00 4.500,00 11

Analista fiscal 3.442,81  564,86 2.000,00 5.000,00 16

Contador 8.250,00 3.750,00 4.000,00 12.000,00 2

Controladoria 3.555,33 824,12 2.000,00 3.000,00 6

Fonte: dados da pesquisa.
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posta por maior parte de anúncios 
de vagas para Goiás, o que sugere 
que ter esse domínio é uma vanta-
gem competitiva para os profissio-
nais da contabilidade. No entanto, 
as habilidades mais requeridas es-
tão relacionadas com a comunica-
ção escrita e oral (36,50%), com o 
perfil analítico (38,04%) e a lide-
rança e capacidade de resolução de 
problemas (20,55%). 

A partir da análise por platafor-
mas, evidenciada pela razão entre 
o total de cada uma delas pelo to-
tal da amostra, evidencia-se que os 
anúncios publicados pela Gupy exi-
gem profissionais com maior ní-
vel de competências e habilidades. 
Esse achado advém das proporções 
para as categorias: inscritos no CRC 
(55,26%), domínio em línguas es-
trangeiras (66,67%) e pós-graduação 
(40,00%). Já os anúncios divulgados 
pela plataforma Linkedln se concen-
tram em exigências referentes às ha-
bilidades analíticas (81,45%), em co-
municação (84,87%) e em gestão 
(83,58%), com destaque para lide-
rança de equipes e resolução de pro-
blemas. A plataforma Vagas requer 

profissionais com certificação no CRC 
(23,68%), pós-graduação (25,0%) e 
domínio em línguas estrangeiras 
(20,83%). Em síntese e conforme a 
amostra, em Goiás, o foco do empre-
gador está em recrutar profissionais 
com capacidade/habilidade de se co-
municar, liderar equipes ou projetos, 
analisar e resolver problemas. 

Embora o site Linkedln, com 
anúncios exclusivamente para Goi-
ás, tenha apresentado maior quan-
titativo de vagas em relação ao total 
da amostra, os anúncios de empre-
go na plataforma Gupy continham 
maior exigências de registro CRC, 
pós-graduação e domínio em lín-
guas, representando 29,75% das 
competências e habilidades. Esse 
achado conduz à reflexão que, em 
Goiás, quem tem essas qualificações 
tem diferencial em processos de se-
leção e recrutamento, o que aumen-
ta suas oportunidades de carreira e 
competividade no mercado de traba-
lho. Por outro lado, evidencia a ne-
cessidade de qualificação dos profis-
sionais por meio de pós-graduação 
e domínio de inglês, pelo menos no 
nível intermediário. 

Ao comparar as 
competências (Ta-
bela 4) com os 
estudos correla-
tos, verifica-se 
que o mercado, 
conforme amos-
tra, ainda prioriza 
competências tradi-
cionais, perpetuando o per-
fil técnico-operacional mapeado por 
Peleias et al. (2008). Nessa direção, 
alinha-se também com Souza e Ar-
ruda (2021) ao evidenciar que o pro-
fissional da contabilidade segue vis-
to como executor de competências 
tradicionais e não de transforma-
ção, por exemplo, como as requeri-
das para questões socioambientais. 
Esses estudos corroboram Tenório et 
al. (2024), para quem profissionais 
pós-graduados são minoria. Todavia, 
se mostram distantes dos achados de 
Pilipczuk (2020), segundo o qual, nos 
EUA, os anúncios demandam profis-
sionais especializados com alto nível 
de exigência em análise de dados, co-
nhecimento e experiência com ban-
co de dados, além de domínio com 
tecnologias cognitivas. 

Tabela 4 – Frequência absoluta de competências e habilidades

Plataforma Cargo
Competências e habilidades solicitadas

Grad Pós CRC Línguas Normas Comun. Analítico Gestão Outros

Gupy

Anal. Cont 67 6 20 15 20 7 13 4 1

Anal. Control. 6 1 0 0 1 1 1 1 0

Contador 3 1 1 1 0 0 1 0 0

Linkedln

Anal. Cont 58 3 1 1 9 55 25 11 0

Anal. Control. 25 3 1 0 3 19 18 20 0

Anal. Fiscal 63 0 0 0 9 19 46 9 1

Auditor 5 1 0 1 4 2 3 5 0

Contador 11 0 6 1 1 6 9 11 2

Vagas.com 

Anal. Cont 4 0 4 0 4 1 0 1 0

Anal. Control. 17 2 2 4 1 4 5 2 0

Anal. Fiscal 23 2 2 1 6 3 1 1 0

Contador 1 1 1 0 1 0 0 1 0

Gestão 6 0 0 0 0 2 2 1 0

Total 289 20 38 24 59 119 124 67 4

Legenda: Grad = Graduação; Comun = Comunicação; Anal. Cont. = Analista contábil; Anal. Control. = Analista de controladoria; Anal. Fiscal = Analista fiscal. 
Fonte: dados da pesquisa.
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Destacam-se por meio da Tabela 
5 as principais experiências solicita-
das pelos anúncios de emprego, nas 
três plataformas de recrutamento 
para os cargos da área contábil. Es-
sas experiências estão relacionadas 
com atividades de registros e lan-
çamentos de transações contábeis, 
elaborações de demonstrações fi-
nanceiras, conciliações de contas, 
gestão da folha de pagamento, 
parametrização contábil, estoque, 
equivalência patrimonial, prestação 
de consultoria etc. As principais ex-
periências esperadas na área fiscal 
estão relacionadas com a apuração 
de impostos (PIS, Cofins, IPI, IRPJ, 
CSLL, ISS, Difal, ICMS), elaboração 
de envio de obrigações acessórias 
(DCTF, EFD, ECD, Dirf, Defis, Reinf, 
Sped), direito tributário, escritura-
ção fiscal, lançamento de notas fis-
cais, lucro real e presumido, Simples 
Nacional, entre outras. 

As principais experiências reque-
ridas na área de auditoria estão rela-
cionadas com a revisão das demons-
trações financeiras, investigação de 
fraudes e irregularidades, revisão 
de políticas e procedimentos, ava-

liação de desempenho operacional, 
suporte estratégico, entre outras. Já 
na área de controladoria, são: pla-
nejamento e controle orçamentário, 
análise de desempenho financeiro, 
relatórios gerenciais, análise de viabi-
lidade e retorno sobre investimentos 
(ROI), gestão de custos e despesas, 
gestão de riscos financeiros, ben-
chmarking etc. Na área de finanças, 
se destacam as seguintes atividades: 
gestão de fluxo de caixa, captação 
de recursos, capital de giro, consul-
toria financeira etc. Houve ocorrên-
cias de experiências específicas para 
negócios imobiliários e para agro-
negócios, envolvendo experiências 
com avaliação de imóveis, captação 
de clientes, intermediação de nego-
ciações e outras. 

Ao analisar os anúncios publica-
dos pela plataforma Gupy, percebe-
-se maior procura por profissio-
nais com experiência na área 
contábil (35,82%), em 
auditoria (22,22%) 
e em controlado-
ria (11,63%), bus-
cando dessa forma 
profissionais com uma 

base mais sólida em contabilida-
de, com foco em áreas tradicionais 
como auditoria e controladoria. A 
plataforma Vagas.com destaca a de-
manda por profissionais com expe-
riência em controladoria (26,74%), 
área fiscal (18,24%) e área de finan-
ças (10,87%), bem como indica que 
as empresas que divulgam oferta de 
vagas de emprego estão em busca 
de profissionais principalmente para 
atuação nas áreas de controladoria, 
fiscal e compliance.

Pela plataforma Linkedln, desta-
ca-se a demanda por experiências 
na área de atividade imobiliária 
(94,74%), finanças (84,78%) e ela-
boração de relatórios/notas explica-
tivas (84,55%). Esses resultados in-
dicam que, além da demanda por 
experiências específicas da contabi-

lidade, em Goiás também 
são desejadas expe-

riências na área 

Tabela 5 – Frequência absoluta de experiências solicitadas

Plataforma Cargo
Experiências esperadas para os respectivos cargos

Impostos Aud. Área Cont. Área Fiscal Control. Relatório Finan. Neg. Imob.

Gupy

Anal. Cont 12 9 96 9 4 7 4 0

Anal. Control 1 1 1 0 6 2 0 0

Contador 2 0 4 0 0 0 0 0

Linkedln

Anal. Cont 29 9 70 61 11 40 33 22

Anal. Control 3 3 18 3 26 32 11 4

Anal. Fiscal 79 11 51 146 5 18 19 6

Auditor 0 5 4 0 4 5 3 0

Contador 5 5 18 23 7 9 12 4

Vagas.com 

Anal. Cont 1 0 8 0 0 1 0 0

Anal. Control 2 0 6 2 19 5 6 1

Anal. Fiscal 3 1 3 50 0 2 3 1

Contador 0 0 1 0 0 0 0 0

Gestão 1 1 2 2 4 2 1 0

Total 138 45 282 296 86 123 92 38

Legenda: Aud = Auditoria; Cont.= Contábil; Control = Controladoria; Finan = Finanças; Neg. Imob. = Negócios Imobiliários; Área cont. = Área contábil;  
Anal. Cont. = Analista contábil; Anal. Control. = Analista de controladoria; Anal. Fiscal = Analista fiscal.
Fonte: dados da pesquisa.
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de atuação da empresa. Além disso, 
esses dados sugerem o setor imobi-
liário como nicho de mercado para 
o profissional da contabilidade. 

A experiência na área contábil e 
fiscal, conforme esperado, é a mais 
solicitada para os cargos de analista 
contábil, analista fiscal e contador. 
O tratamento contábil de impostos 
é requisitado em anúncios divulga-
dos em todas as plataformas, em 
destaque para o cargo de analista 
fiscal, o que indica a alta demanda 
por profissionais com conhecimen-
to sólido na área, devido à comple-
xidade da legislação tributária e às 
constantes mudanças. 

A experiência em elaborar rela-
tórios é valorizada e aponta para as 
necessidades de profissionais que 
sejam capazes de analisar dados e 
preparar relatórios, com potencial 
de geração de insights que possam 
subsidiar as tomadas de decisões 
dos usuários, e reforçar a competi-
vidade das empresas em um mun-
do corporativo cada vez mais di-
nâmico e diversificado. De acordo 
com Souza e Arruda (2021), essas 
experiências profissionais deman-
dadas pelo mercado são necessá-
rias para as atividades de rotina 
da área contábil, e não solicitam 
experiências com análise de gran-
de quantidade de dados, métodos 
preditivos, gerenciamento de riscos, 

crédito de carbono entre outras 
questões socioambientais.

Apresentam-se por meio da 
Tabela 6 as atitudes e os compor-
tamentos mais solicitados em di-
ferentes cargos e plataformas de 
recrutamento (Gupy, Linkedln e 
Vagas), com base nos dados apre-
sentados. Do total de atitudes e 
comportamentos desejados na 
amostra, destacam-se: trabalho 
em equipe (28,67%), atendimen-
to ao cliente (21,67%), compro-
metimento (17,67%) e ser proativo 
(17,00%). Isso sugere que o profis-
sional da contabilidade deve atuar 
de forma a integrar e promover o 
trabalho em equipe, ter iniciativa 
própria para propor soluções aos 
problemas, ser comprometido com 
o trabalho e atender ao cliente com 
excelência. 

Esses anúncios indicam que o 
mercado procura profissionais que 
sejam responsáveis e pontuais, or-
ganizados e que tenham atenção 
aos detalhes, que garantam a en-
trega de serviços de alta qualidade, 
contribuam também para a cons-
trução de relacionamento em longo 
prazo com clientes e se destaquem 
na forma ética de agir. A baixa exi-
gência em criatividade está em sin-
tonia com a demanda por profis-
sionais da contabilidade em países 
menos desenvolvidos, com menor 

pressão por inovação, como, por 
exemplo, a Polônia e a Ucrânia, 
conforme Pilipczuk (2020).

O bom relacionamento interpes-
soal é um dos comportamentos al-
tamente desejados, de acordo com 
a plataforma Gupy (62,50%), uma 
vez que contribui para o crescimento 
profissional no ambiente de traba-
lho, proporciona a empatia e favore-
ce o clima organizacional. Ter atitude 
que favoreça o trabalho em equipe 
também é algo que se destaca em 
todas as plataformas. Profissionais 
proativos destacam-se nos requisitos 
de atitudes desejadas pela platafor-
ma Linkedln (64,71%), pois apresen-
tam características que promovem 
soluções aos problemas do dia a dia, 
minimizando-os com sugestões con-
sistentes, criativas e inovadoras. Es-
sas habilidades socioemocionais são 
relevantes para combinar a compe-
tência técnica e gerencial, conforme 
Peleias et al. (2008).

“Embora o site Linkedln, com anúncios 
exclusivamente para Goiás, tenha apresentado 

maior quantitativo de vagas em relação ao total da 
amostra, os anúncios de emprego na plataforma 

Gupy continham maior exigências de registro CRC, 
pós-graduação e domínio em línguas, representando 

29,75% das competências e habilidades.”
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Os empregadores ainda fizeram 
constar em 4,66% do total da cate-
goria de atitudes e comportamento 
o requisito para mudança de cida-
de e de viagem a trabalho, revelan-
do a importância da mobilidade 
de profissionais da contabilidade 
(Tabela 6). Nessa direção, desta-
cam-se especialmente os cargos de 
analista contábil (Gupy) e analista 
de controladoria (Linkedln), o que 
evidencia que eles esperam con-
tratar profissional que seja flexível 
quanto aos deslocamentos tempo-
rários ou permanentes, e resilientes 
às novas situações e desafios. 

As principais exigências relacio-
nadas com o domínio de recursos 
de informática ou tecnológicos es-
tão apresentadas na Tabela 7. O Pa-
cote Office se destaca em 55,44% 
do total (588) das solicitações de 
conhecimento nessa área, conside-
rando como requisito básico para 
suporte à realização das ativida-
des da área contábil. A solicitação 
do uso do Power BI foi de apenas 
5,78%, sendo que essa ferramenta 
pode contribuir com elementos vi-

suais que facilitam a compreensão 
de dados complexos, o que permi-
te identificar tendências, padrões e 
anomalias nas informações contá-
beis, além de facilitar a integra-
ção com banco de dados, Excel 
e sistema de planejamento 
de recursos empresariais, 
denominado em inglês 
por Enterprise Resource 
Planning (ERP). 

Ao considerar os 
153 anúncios que di-
vulgaram a solicitação 
de domínio em uso de siste-
mas de planejamento de recur-
sos empresariais, 25,49% não 
especificaram a marca. Entre os que 
especificaram, destaca-se o SAP 
(43,79%), seguido pelo Domínio 
(17,64%) e pelo Protheus (13,08%). 
O uso de ERP é a segunda experiên-
cia mais solicitada, depois do Excel 
intermediário. Existem diversas ver-
sões de ERPs, inclusive com melho-
rias nas versões mais atualizadas, 
em decorrência da incorporação 
do uso das tecnologias disruptivas, 
disponíveis no mercado, porém, na 

maioria das vezes, 
não foi especificada a 

versão no anúncio da vaga 
de emprego. 

Tenório et al. (2024) identifica-
ram que 61,67% dos contadores, 
na amostra investigada, não empre-
gam tecnologias disruptivas. Além 
disso, salientam que as versões 
mais recentes dos sistemas ERPs 
incorporam essas tecnologias, as 
quais constituem o principal meio 
de acesso a elas por parte dos con-
tadores. Em pesquisa internacional, 

Tabela 6 – Frequência absoluta de atitudes e comportamentos solicitados

Plataforma Cargo
Atitudes e comportamentos esperados

Relac. Pró-Ativo Trab.Eq Mob. Criativo Compr. Atend. Total

GUPY

Anal. Cont 8 13 13 4 9 15 2 64

Anal.Control 1 1 0 1 0 1 0 4

Contador 1 0 1 0 0 0 1 3

Linkedln

Anal. Cont 0 9 8 0 1 4 23 45

Anal.Control 0 4 11 0 0 0 6 21

Anal. Fiscal 2 16 21 5 5 19 26 94

Auditor 1 1 4 1 0 3 0 10

Contador 0 3 14 2 0 7 7 33

Vagas.com 

Anal. Cont 0 1 2 0 0 0 0 3

Anal.Control 1 1 5 0 0 2 0 9

Anal. Fiscal 1 2 6 1 0 2 0 12

Contador 0 0 0 0 0 0 0 0

Gestão 1 0 1 0 0 0 0 2

Total 16 51 86 14 15 53 65 300

Legenda: Relac = Relacionamento Interpessoal; Trab. Eq = Trabalho em equipe; Mob = Mobilidade; Compr = Comprometimento; Atend = Atendimento ao cliente;  
Anal. Cont. = Analista contábil; Anal. Control = Analista de controladoria; Anal. Fiscal = Analista fiscal.
Fonte: dados da pesquisa.
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Marrone e Hazelton (2019) consta-
taram que a disrupção tecnológica 
na contabilidade ainda era incipien-
te. Moll e Yigitbasioglu (2019) res-
saltam que em país desenvolvido 
como o Reino Unido, 97,20% das 
empresas já faziam uso de algu-
mas dessas inovações tecnológicas 
e percebiam o potencial existente 
para revolucionar os negócios.

O conhecimento em lingua-
gem de programação é solicitado 
com menor frequência, mas está 
presente em alguns cargos, como 
analista contábil, analista fiscal e 
analista de controladoria, o que 
sugere ampliação tímida das ati-
vidades tradicionais do profis-
sional da contabilidade e indica 
que esse é um diferencial que ele-
va a competitividade do candidato 
à vaga de emprego. 

Destaca-se que em Goiás 
(Linkedln), os dois sistemas mais 
utilizados são SAP e Domínio, 
conforme amostra. O conheci-
mento prévio do sistema contá-
bil que a empresa utiliza é pri-
mordial para a inserção imediata 

do recrutado aos cargos de analista 
contábil e analista fiscal, principal-
mente em razão das atividades que 
desenvolvem necessitar da integra-
ção de processos digitais.

Apesar dos avanços das tecno-
logias disruptivas (IA, blockchain, 
nuvem e big data), foi observada 
solicitação específica apenas para 
conhecimento de IA, em um úni-
co anúncio publicado pela Gupy, 
para o cargo de analista contábil 

júnior para atuar na empresa Glo-
bo, no Rio de Janeiro, com vaga 
disponível no período de 7 a 26 
de outubro de 2024, conforme 
transcrito abaixo: 

Ensino superior completo; CRC 
ativo; experiência na área contábil; 
domínio de pacote Office, Excel 
avançado; conhecimentos em sis-
temas ERP, EBS; domínio em nor-
mas contábeis e legislação fiscal e 
tributária; conhecimento em Power 
BI; conhecimento em ferramentas 
de tecnologia (AI, robotização, en-
tre outras). (Gupy, 2024). 

Conforme Pilipczuk (2020), 
as competências, habilidades e 
experiências relacionadas com 
o uso das tecnologias disrup-
tivas solicitadas aos contado-
res dos EUA estavam inseridas 
em anúncios de emprego vol-
tados para os cargos mais ele-

vados. Portanto, destoavam do 
apresentado no anúncio trans-
crito, publicado pela Gupy, que 
está direcionado para o cargo 
de analista contábil júnior. 

Tabela 7 – Frequência absoluta de conhecimentos em informática e tecnologias requeridos

Plataforma Cargo P. Office P. BI 
Sistema contábil Programação

Totvs Outros
ERP SAP Dom. Protheus Oracle Python 

GUPY

Anal. Cont 87 13 18 30 1 10 5 0 9 22

Anal.Control 6 5 0 1 0 0 0 1 1 3

Contador 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Linkedln

Anal. Cont 59 0 3 1 13 0 0 0 1 8

Anal. Control 26 7 3 4 0 3 0 0 0 4

Anal. Fiscal 63 1 1 22 12 3 0 1 1 10

Auditor 5 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Contador 17 0 3 0 1 0 0 0 0 1

Vagas.com 

Anal. Cont 8 0 2 2 0 0 0 0 0 0

Anal. Control 19 6 3 4 0 1 0 1 1 2

Anal. Fiscal 25 1 4 1 0 2 0 0 1 1

Contador 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Gestão 6 1 1 1 0 1 0 0 0 1

Total  326 34 39 67 27 20 5 3 14 53

Legenda: P. Office = Pacote Office; P.BI = Power BI; ERP = Sistema de Planejamento de Recursos Empresariais; Dom = Domínio; Anal. Cont. = Analista contábil;  
Anal. Control = Analista de controladoria; Anal. Fiscal = Analista fiscal.
Fonte: dados da pesquisa.
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Em geral, o profissional da con-
tabilidade trabalha com essas tecno-
logias inseridas em ferramentas (sof-
twares, sistemas etc.) como usuário. 
Poucos são os profissionais que tam-
bém são desenvolvedores de tecno-
logia (Moll e Yigitbasioglu, 2019). 
No entanto, mesmo como usuário, 
esperava-se maior quantidade de 
anúncios com a solicitação de que o 
candidato à vaga tivesse experiência 
no uso de IA na rotina de trabalho. 

De acordo com Peleias, Guima-
rães, Silva e Ornelas (2008), quando 
as habilidades e competências são 
apresentadas na oferta de emprego, 
os recrutadores economizam tempo 
com a análise de currículos e entre-
vistas, a fim de garantir a contrata-
ção de um profissional adequado, 
com as características necessárias 
para a vaga de emprego ofertada. 
No entanto, percebe-se que 
mesmo as empresas reconhe-
cendo o potencial das novas 
tecnologias disruptivas para 
aperfeiçoar processos e gerar 
novas ideias, muitas delas ain-
da não solicitam profissionais 
com experiência no seu uso, talvez 
por promoverem capacitação inter-
na da equipe. 

Esses resultados sobre o uso 
de informática e tecnologias mais 
tradicionais estão em conformi-
dade com os achados da pesqui-
sa de Souza e Arruda (2021) e 
Tenório et al. (2024), que evidencia-
ram o uso do Pacote Office da Mi-
crosoft como principal tecnologia 
utilizada pelos profissionais da con-
tabilidade. No entanto, ressalta-se 
que a baixa procura por profissio-
nais da área contábil que saibam 
utilizar a IA, conforme amostra, 
sugere que essas empresas estão 
à margem do movimento interna-
cional de crescente demanda por 
profissionais que utilizam as tecno-
logias disruptivas na realização do 
trabalho contábil, conforme expos-
to por Moll e Yigitbasioglu (2019) 
e Marrone e Hazelton (2019), por 

consequência podem alcançar mais 
tardiamente o aumento de produ-
tividade e de novas oportunidades 
de negócios.

Nesse sentido, destaca-se que 
a Resolução CNE/CES n.º 1, de 27 
de março de 2024, atualizou as 
Diretrizes Curriculares Nacionais ao 
integrar competências e habilidades 
em torno de um perfil contábil 
desejado. Essa resolução ratifica a 
importância da base conceitual e 
teórica, da formação humanística 
e cidadã e da contextualização da 
prática profissional.

Além disso, a nova resolu-
ção avança em relação às dire-
trizes anteriores (Resolução CNE/
CES n.º 10/2004) em dois aspectos 
principais: tecnologias disruptivas e 
responsabilidade socioambiental). 
A ênfase em tecnologia é apontada 
de forma explícita no perfil do 

egresso, quanto à necessida-
de de domínio de tecno-

logias contemporâneas 

(art. 2º, XI), e detalha no Apêndice 
I as habilidades relacionadas ao uso 
de big data, data analytics, data vi-
sualization e inteligência artificial 
em sistemas de informação contá-
bil. A responsabilidade socioambien-
tal está incorporada como elemento 
central do perfil desejado.

A inovação, por sua vez, é abor-
dada implicitamente ao orientar 
que a integração de conhecimentos 
multidisciplinares deve fomentar a 
inovação na criação ou no aprimo-
ramento de modelos de negócios, 
considerando dimensões sociais, 
ambientais, econômicas e culturais.

A análise dos achados deste es-
tudo, conforme amostra, indica um 
alinhamento heterogêneo entre as 
competências demandadas pelo 
mercado e as novas DCNs (2024). 
O perfil do egresso definido pelas 
diretrizes encontra correspondência 
parcial nos dados do estudo. Veri-
ficou-se baixa frequência de anún-
cios que solicitam habilidades com 
tecnologias disruptivas; conheci-
mento específico em requisitos am-

bientais, sociais e de governança 
(ESG) e criatividade (fundamen-
tal para inovação). 

Por outro lado, percebe-se 
forte sintonia com competên-
cias socioemocionais (comuni-

cação, gestão, comprometimento, 
trabalho em equipe e proatividade) 
com o perfil proposto pelas DCNs. 
Essas competências são buscadas 
pelas empresas com o propósito de 
uma atuação profissional colabora-
tiva e socialmente responsável, ali-
nhadas aos pilares das diretrizes. Os 
dados não indicam que o mercado 
demande explicitamente profissio-
nais da contabilidade com conheci-
mentos ou experiências específicas 
em sustentabilidade e gestão socio-
ambiental. Portanto, não há alinha-
mento nesse aspecto entre o merca-
do (na amostra) e as DCNs.

Quanto às competências digitais 
e tecnológicas, a exigência do mer-
cado também se mostrou baixa, su-
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gerindo uma abordagem mais 
tradicional. Enquanto as DCNs 
enfatizam habilidades com tec-
nologias disruptivas e programação 
em sistemas contábeis, a amostra 
revela que o mercado ainda opera 
predominantemente com Pacote Of-
fice ou subutiliza ferramentas avan-
çadas, por exemplo, especificando o 
uso de Power BI apenas para análi-
ses descritivas, e não preditivas. 

Essa discrepância levanta a 
questão: quem está trabalhan-
do com a automação dos proces-
sos contábeis? O estudo de Tenó-
rio et al. (2024), com amostra de 
61 contadores em Goiás, sugere 
que são profissionais com maior 
formação acadêmica, remunera-
ção mais elevada, cargos de ges-
tão e experiência de mercado, que 
utilizam ERPs desenvolvidos com 
tecnologias disruptivas.

5 Considerações Finais

A rápida evolução tecnológica 
tem revolucionado diversos setores 
da economia, incluindo o mercado 
de trabalho. A profissão contábil, no 
decorrer dos anos, passou por vá-
rias adaptações, a crescente comple-
xidade das operações empresariais, 
atrelada à necessidade de tomada 
de decisões mais ágeis e precisas, re-

quer um novo per-
fil desse profissional. 

Neste contexto, este estudo 
teve como objetivo identificar as 
principais competências, habilida-
des, atitudes, experiências e tecno-
logias que os profissionais da área 
contábil precisam desenvolver para 
atender às demandas do merca-
do de trabalho, principalmente em 
face da inserção das novas tecnolo-
gias disruptivas. Para tanto, traba-
lhou-se com amostra intencional de 
326 anúncios de emprego de três 
plataformas digitais, que envolve-
ram onze estados e o Distrito Fe-
deral, com maior participação de 
anúncios para Goiás. 

De acordo com as informações 
coletadas e analisadas, define-se 
que o perfil do profissional da con-
tabilidade mais requisitado atual-
mente pelo mercado de trabalho 
seja um profissional com sólida for-
mação em contabilidade, atualizado 
com as legislações vigentes, com do-
mínio de línguas estrangeiras, pre-
ferencialmente o inglês. Esse profis-
sional também precisa ter um perfil 

“As frequências absolutas de competências 
e habilidades constantes dos anúncios estão 

apresentadas na Tabela 4, conforme cargo/função e 
plataforma. Estar graduado em Ciências Contábeis 
é predominante (88,34%) em relação ao total (326), 

enquanto algumas vagas aceitam profissionais de 
áreas afins.”

analítico e crítico, com boa comu-
nicação oral e escrita para 

interpretar e apresentar 
os dados de forma clara 
e objetiva, que possam 

subsidiar a tomada de de-
cisão dos usuários. Além disso, 

ele precisa ser capaz de liderar, solu-
cionar problemas e melhorar conti-
nuamente os processos internos das 
empresas. Esse perfil está em conso-
nância com o observado por Peleias, 
Guimarães, Silva e Ornelas (2008), 
uma vez que o mercado buscava um 
profissional com competências téc-
nicas e habilidades gerenciais. 

O mercado também está à pro-
cura de profissionais que sejam 
comprometidos, com bom relacio-
namento interpessoal, proativos 
e criativos, e saibam trabalhar em 
equipe. Alguns anúncios solicitam 
disponibilidade para viagens a tra-
balho ou até mesmo para efetuar 
mudança de cidade. As competên-
cias e experiências em informáti-
ca e uso de recursos tecnológicos 
são frequentes na maioria das va-
gas de emprego anunciadas, e en-
volvem Excel (nível intermediário e 
avançado), uso de sistemas ERPs, e 
recursos para análise de dados. Es-
sas tecnologias são consideradas 
tradicionais quando dissociadas das 
tecnologias disruptivas. 
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O estudo revelou uma disso-
nância crítica entre as demandas do 
mercado e as DCNs, visto que ape-
nas um anúncio na amostra solicitou 
o uso de IA, e não houve menções 
explícitas a requisitos socioambien-
tais, o que sugere que as empresas 
ainda não estão recrutando, tendo 
em vista esses critérios, ou porque 
estão capacitando internamente, ou 
porque ainda não incorporaram tec-
nologias disruptivas em suas rotinas. 
Essa lacuna, somada às exigências 
marginais em criatividade (apenas 
15 ocorrências), aponta um perfil 
profissional anacrônico demandado 
pelo mercado contábil, que compro-
mete a formação de profissionais 
alinhados aos desafios contempo-
râneos. Contudo, aqueles que con-
seguirem se adaptar e desenvolver 
essas habilidades terão mais oportu-
nidades de sucesso, conforme desta-
cado por Moll e Yigitbasioglu (2019) 
e Marrone e Hazelton (2019).

Os resultados desta pesquisa po-
dem interessar aos stakeholders in-
teressados no mercado de trabalho, 
relativo às atividades relacionadas 
com a área contábil. Empresas de 
recrutamento podem fazer uso des-
sas informações apresentadas com a 
finalidade de ter orientação nas es-
tratégias de recrutamento. 

A pesquisa ainda pode inspi-
rar as empresas a adotarem as tec-
nologias disruptivas como critério 
de seleção. Para os cursos da área 
contábil, este estudo oferece insi-
ghts sobre a perspectiva do perfil de 
egresso desejado para o curso. Os 
acadêmicos podem se beneficiar da 
informação sobre as demandas atu-
ais do mercado de trabalho, por car-
go na área contábil, a fim de direcio-
nar melhor seus estudos. 

Ressalta-se que os resultados des-
te trabalho não possuem representa-
tividade estatística que permita in-
ferência para o país ou mesmo para 

Goiás, portanto, não podem ser ge-
neralizados. O principal entrave en-
contrado foi a coleta individual dos 
anúncios nas plataformas, cuja for-
ma de busca torna o processo lento.

Em decorrência do impacto es-
perado pelas tecnologias disrup-
tivas nas atividades profissionais, 
sugere-se, para novas pesquisas, a 
continuidade da abordagem deste 
tema, a ampliação da amostra e a 
utilização de software para supor-
te à análise de conteúdo, tendo em 
vista o volume de dados envolvido. 
É desejável, também, que sejam re-
alizados estudos que comparem as 
diferenças entre regiões do país, 
com amostras que ofereçam possi-
bilidade de inferência, consideran-
do que as particularidades regio-
nais influenciam a adaptação das 
empresas às novas tecnologias e, 
por consequência, o perfil dos pro-
fissionais da contabilida-
de que elas recrutam.
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